
UNIDOS IDO 

SECAO !lo 

ANO XVII - N' 78 CAPITAL FEDERAL QlHNTA-FEJRA, 14 DE JUNHO DE 1S6:~ 

CONGRESSO -NACIONAL; 
Presidêntia 

Convocação de sessões conjturta& para apreciação de vr.~o& presidenci~is 

O Prf'.sidente do senado Federal, r.o.s termos do art. ''lo, § ao da Cons ... 
tituiçãn e do art. 19, n" IV, do Regimento Comum, convoca. as duas Casas 
do Congresso Naclonal para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 20 
do més em, cm·so, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da câmara dos 
~putados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Dia 20: 

1) - Vet-o {total) ao· Projeto de Lei no 4.119.-C, de 1958, na Càmara e 
n9 73, de 19iil1. no senado, que dispõe .sôbre o Fundo Nt~.donal de Pavi ... 
mentaçáo e dá out1'as proYidências; 

2) - Vet:o (parcial} ao ~rojeto de Lei 11° 3.078y de 19tH, na Câmara. 
e n" 152. de 1961~ no Senado, que reestrutura oo cargos de Tesoureiro do 
SerViço Público Federal e dá outra-s providências. 

' ~enado Fedcra1, 4 de ju-nho de .1962. 

AURO MOURA. ANDRADE 

P:'esidcnt& do Senado Federal 

O Prcsidenro do senado Federal, nos têrmos do -art. 70, ~ 3\ da Cons· 
tituição e do art. lQ, n° IV, do RegimentÇ> comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Nacional para, em sessão conj1lnta a ree,liza.l'-se no dia 14 
do mês em curso, às 21,30---horas, no Plenário da. Càma-ra dos Deputados, 
conhCcerein do Yeto presidencial ao Projeto de Lei cw.---2.222, de 1957, na. 
Câmara e no · 1S de moo, no Sena-do) que !ixa as diretrizes e bases da edu· 

. cação n::tcional (continuação da votação) . 

Senado F~deral, em 13 de jw1ho de 1002.. 

AURO l\IOUR.A ANDRADE 

Presldente 

9.a Sessão conjunta: da .f.~ SessãO' l..f'gislativa ordináda Cb 4'.~ J~egis1ahrra 

Em 14 de junho de 1962. às 21 horas e :JO minutos 
ORDÉM DO DIA 

Veto pre.sictehcia! (parcial) ao Projete: de Lei (n~ 2.222, de· 1957, na Câ­
mara. doo Deputaclcs c no 13, de 191'50, no senado) que fixa. n"3 Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, ten-do Relatório, sob n° 6, de !9ô2, da Co­
missão· MiSta. 
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Disposição a. que se N:fcre ' 

:.trt. 7'i (~xpressões vetadas) ; 

art. 79, caput (expressões vetadas) : 
§ 2ç do art. ~9 (expreE.:sões vetadas): 
~~ 19, 2° e- 3~ do art. 80: 
art. Bt (eitpressões vetacta.<>) ; 
art, 85 <expressões vetadas); 
de art. 82, as expressões: 

"_.. sem pi·ejuízo (las· situações jLH"i-::l!.ca-s Jâ ~on.:;t!t.t~ .. 
das ..• "; 

do art. WJ, .a.s expr--essões: 

art. 9S; 
art. 111; 
e:rt. 113~ 
3rt. llü; 

o.s Estados. e os Municípios ... "; 

art. 117 (expressões vetadas) • 

Rela~órío n<> 10, de 1962 I Fundo Nac!~mal de Pa_vim~entação tico da receita ao Ba-nco N.wional do 
. íP.N.P.), cnado pela Lel n" 2.698, Desenvolvimento Econômico, e dêste 

Da Comissão Mista incum!;ida de 2'i de dezembro- de 1955. ao Departamento Nacional de Estra-
de apreciar o veto do ·Sr. Pre· I O Fundo Nacional de P:win"'enta~áo das de ROdagem, o que tem acanetado 
sidente da República ao Projeto surgiu de d~as rncdificações introdll· atrasos no pagamento das cotas. 

\ 

dU3..1 aprova.do t-m plenâ.l'io tqJós 
discm!::óes. 

No Senado Pederá1, foi DY,rec~.::.d~ 
pela Comissão de Transportes. Comu~ 
nicações e Obras Públicas e pela Co< 
missão de Fin?nças. de Lei fia camara. n9 4.119-C-58 zidas na Lei n9 2.145, de 29 de dezem· Uma das finalidades do citado Pro­

(no S'cna.-d{}, n9 73~60), que clisp6e hro de 1952, que criou a Carteira de jeto d-e Lei é fazer ca-m que as im­
sôbre o Fundo Nacional de Pavi- Coinercio EX~erlor. A primeira mod1- por-tà-ndas M\'ccada-das sej-am recolh1- RAZõES DO VETO 

111entat;iio c dá outras prtn'idin- ficaçã-O destinou "à pa":hrientação de àa.s pela Cartei-ra de C;lm])io do B3.11Co 0 St. Presidente ela República velou 
· cias, estradas de rodagem 30'% das sôbre- do Brasil e pelos demais órgã-os ar· totalmente o Projeto por consid.('rá-lo 

taxas a.rrec::t·dadas, de um9. só vez ou l'€CB.dadores do- mesm·õ Banco: ein contrário n.os interêsse-s nacionais pe ... 
R.da.tor: Sr. Jorge Maynn.rd. em parce!as, antes ou d·ep.ols da ref!· conta especial, tob a denominação de Ia.s razões adiante etlumeradas. 
No u.so du.c; atribmçõe.s que lhe nação no Brasil, ;:>ela importação d-e "Fundo Nacional e--e Pavjmento.çã~>", a) A p1'incip::ü fonte de receita. do 

conferem 0 art. 70, parágrafo F'. da petróleo e ~::1m derivados, depois de à conta e à ordem dr.> Departamento Fundo Nacional de Pavimenta~ão, a. 
Constil:uição Federal, e 0 art. ~3(1, ibm regularizadas as operações cambiais Na-cional de Estradas de Rodagem, à parcela retirada das sobJ~taxa.s resul ... 
III e IV. do Alo Adicional, o sr·. Pn~- r€3lizadas antes da citada Lei., pol" medida. que forem ar:roeadados e in· ümtes da importação de petróleo e, 
sidente da Rcpúi>lic:a vetou o Projeto conta. do Tesow.·o Nacional." dependentemente de nut.ori'3sção su- derivados, não existe mais por fórça. 
d~ Lei d.l ç~~a 119 4.119-C-58 mo A segunda. nwdificc.çh determinou perior. õa. ·Inst-rução n'il 204-61, da SUMOC, 
Sena-d-o FEde.ra! n9 73-6{)); que dispõe que "o prcduto da arrccada'l,~ão de o pro-jet.o red1.tZ de 20% para 10% .seguida da Instrução n9 208~61, que 
sôlJre ° F11ndo Na.ci011al de. Pa.vimen- 3()% sub. diret2m2-nte recolhido- pelo o limite nláximo de aplicu.çã.o ;1a est-endeu aos deriV!ldOs d~ petróleo c 
·taçáo e di'. .. wtras p::-o~;id2I:clas. Banco do Brasil ao Br..ncJ 'Nacionnl de subStituição de t·u.mai.c; ferr-ovi:írios taxa de Ji:õ1re câmbio com a con;se ... 

ORIG::':.! p; JUSTIFICAÇliO DO Desenvolvimento Econômico. para deficitários por est.rrid:J.s de rod:1gem. qUçnte anulação da so:..::-etaxa ún:c:t. 
PROJETO aplicacão 11:1. puvimentaç!lo de mdo- TRAlM''f'"'O DO PROJ~o b) Quanr.o ao-s su1dos existentes por 

vias d:::stinadas a subs:ituir !'amaJs · I ~'-Y.q .c..._ fórça da Lei nç 2.698, de 27 àe novpm .. 
0 PL"Cje!.o cffi exame tc:ve o~Tgem na ferroviáms, 1·econhecidamente d:!fici· 0 proj<:.>to. que t-eve o;;i.gem na Co- bl"G de 1956, Vincuhüos ao 'Fundo 

CJmisc:1o d..:- '.frar..:.portes, Ccmunicu- tários." No entanto, o cump!.!nento missão de 'I'r?..l'l.'iDOl'tos, Comuni~ações 

1 

Nacional de Pa-..·rmentação, ott fo~"J.lU 
OÕê.S f" CJrc_-: Pública.~. ·da Càmam da L-ei n~> 2.1398 está sendo 1etatdaclo e Obus Pl(.uhea_~- da cmo.1a, recebeu entregues pelo Bau-eo l1aciona:l do 
?.:"eder.a: e vls.' a [lúo·<:.r o prc::oe~.so por não ter o Ministério d-a. :razenda pareceres. i~I'C•l'áYejs df:.S Cotm.ssões de Desenvolvimento Econômico ao D:;p:u· ... 
d~ -r~coll1ir.tcnl.o d-Os recur.<õos .do. determiz:•..;t<!o o recolhimrr..to r':'.l~Omá· 1 Just1ça e de F'!n.r-.:nçss, t<:ndo sido' trmento N.1c:ionul de Estradas d~ n.o .. 



(lagem c aos Es-t.ado.s, ou_ estão _líga~1'1-~t1,~u1r com a promulgação daque:a 
elos ao "Plano de supre.ssao de linh1.s Lei. · , • 
e .ramais · fertoviârios anti .. eco~ômi- CONCLUSAO 
cos••, ou. ainda, f eram destinados .às . . .. , · . . 
cbras da BR~4 consoante o disposto o veto prêS;ld-etrela.l f01 aposto em 
lD.O. Lei n'! i.L'l53,' de 14 de abril de 1260. tempo_.útil e fundado nas razó-es acima 

CJ Cem :-eferência aos artigOs 6'? e I m .. "])o.stas. 
'JI;I ~lo Projeto, diz a !~en.sagem: "· · :f.c Está, assim, o Cong"-l'C.sEO. Nacional 
8ahen_tar :1 m_~port~:udade e rmper .-I- 1 httbllit.ado a se pro-nunciar §óbre o 
!llê~cm. dos cls}WsiplVIJ\S _ e~ exame. mesmo, -na forma e.sta)Jelecida pela 
&~m e que. mercz: da- aphcaçã.o ~a Con~tituicão Federal 
~referid.a Lei n<:~ 3. 780, de 1960, que ..... - · 
iobjetivo-ú da.:· h'a.tamento igual e con- Sala da.s Comisssões, em de junho 
!Veniente ao funcionaUsrr.o público •r.m de 1962. - Barros de Carvalho, Pre~ 
gs:al, e~.sa. m:::dida. - a do '(lrojeto - sidente; Jorge Maynard, Relator; 
1rn:plíca em derrogar aquéles plicípios Paulo Coelho;· Croacy de Oliveira; 
e tumultuar a sistemátita que se. Visou Mario Tamborindeguy/ Nicolau Tuma. 

·------
SENAD.O 

MESA 
Pt·esiàente . - Moura .n..odrade -, 

:PSD. 
Vice-Presidente - Rui Palmeira 

:UDN. • . . 
. - Pnmei~o-Secret.ário _. Argemiro de 
Flgueuedo - PTB: 

Segundo-Secretário -. Gilbertõ· Ma­
rinho - PSD. 

Terceiro-Secretário - Mourão VJej­
ra - UDN. 

QuartO-Secretário· - .... Novaea Pilho 
- PL. 

?rimeiro-Stipl~nte - Matbias Olym· 
plo- PTB. . 

segm:.c..o-Supler.t.e - a·uida Mondtn 
r:- PSD. . 
- Terc.eiro-Suplent.e .- Joaquim Pa­
rente- UDN. · ---· --~--~--~ 

UDERES E VICE~UDERÉS . 
DA MÀIORlA 

LlDER 

Filint.o, Müller <P-SD) • 

FEDERAL
0 

DO PART!DO L!BltRTADOR 

LÍDE:J_i 
Mem de_Sá. 

VICE-LÍDER 

' Aloysio de Carvalho. 

DO f' ARTIDO SOCIAL PRO· 
GRESSISTA 

ÚDER 
Jorge !lflaynard. 

_ \'1CE-LÍD~R 

Miguel Cout~. ~ 

I .· ( 

DO PARTIDO TRABALHIST,ÇNA-
- OIONAL 

úmm 
Llno ·de Matt-m;. · 

OÓ MOVIMENTO TRABA·· 
· Ll!ISTA RENOVADOR 

LiritR ~1 

. Pa~o Pender. 
DO PARTIDO REPUBLICA.'~O 
/ 

.L.ÍDI'll.. 

Mendc~mça Clark. 

'E X :P E;: b I E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OlRt!i'OA .- Cm:l~AL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

ertEFE 00 SE<RVIÇO OE PUB&.ICAÇÕE;S C:I-U!P"f.i DA Sll>:Çi.O OE!REOAÇÂO 

MU;-;;ILO FERREIRA ALVES . MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
seçi\() a. 

·lmp_resso nas o!icínas do Departamento de tm·prenSa Nacional 
BRASiLIA 

ASSJNATUIIAS 

IIEPARTIÇclEs· E PARTICULARES I fUI'ICIONJHIOS 
--~. Gapital· o Interior - Capital e l'nterior 

SemeRtro · .. •• • • • • • • • • Cr$ 50,00 'Semestre • • ... • ••••••• Cr$ 
Ano • • • • • • • • ... • • • • • . • Ct$ 96.00 i:A.uo • , o •• o. o o ••••• o o.. Cr$ 

r Exterior , ,_ .Exterior 

39,01D 
76.0~ 

. i 
Ano .... ·. -~···· •••••••• CrS j36,oo;{Ano ................... Cr$ toa,oa 

- .Excetuatias as -para o exterior, qu& serão sempre anuais, 'B!l. 
assinaturas poder~se~ão- t~mar, em. qualquer época. por se_is meses 
ou uw ano~ · 

_:_·A. fim· de possibilitar a· remessa de_ Vaiares acompanhados ~a 
esclarecimentos· qn.anto- à sua aplicação, solicitamos d-êem preferênc.Ja 
à remessa por meio de cheque.ou vale poata.l, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Depart.amento de Jmpre~sa lfaci~nal. 

- Os EouplemÕnto~- às. ediÇões dos órgãos oficiais serão ~fornecídoo 
aos- aS~inantcs sàmeníe m~dian.te S9lit!tãqão. · 

_ __: O cust_o do -númefo""atrasado seÍ'á acrescido de Cr$ ·~.10 o, po~ 
exercício decórrido, cohrar-&e-ão mais Cr$ 0,50 •. 

14. Padre Caiazans - São PaUla·: 
_15. Irineu ·Bornhausen _ Santa Ca­

taiinâ. 

COMISSõES PERMANENTES 

VICE-i,.ÍDER 

. Lima Teixeira <PTBY. . 
·Nogueira da Gania <PTB)'._~ 
Lubão da Silveira (PSD) • 
Vict~.r;- ·a Freire tPSD>. 
'Jeff~roon de AgUiar (PSD)". 
Ouido Mondin (PSD) • 
Jorge Maynard .(PSPl • 
Saulo Ramos (pTBl. 

16 Daniel Kr1eger - Rio GraJ:lde do 
-., REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA . suL . · · 

17. MHton Campos - Minas Gerais. 

· Comissão ·Diretora 
Moura Andrade - presidente 

AÍ'gemiro de Figueired<? 

. DA MINO~A 
João Villa.sbóa.s -- <UDN) 

Dos Partidos ' ,. 
DO PARTIDO SO· 

·CIAL DEMOORATICO 

LÍDER 

Benedito Valladt,ues. 
\'!CE.-LÍDERES 

<l'as_par veloso. 
1Jictorino l+""'relre~ 
.&?Jb ·Guimarães. 
t>A UNlAO DEMOCRATÍCA NA­

ClOJ:lAL 
LÍDER, 

Daniel Krieger, 
V1CE .. LÍD_ÉR"ES 

Â!onso Arinos., 
Afrânio Lages. 
Padre Cala~ans. · 

-~ 00 PARTIDO TRA'BAL!rtS'fA 
·BRASILEIRO 

~- ~· -• . tiDER ...... -; 
.... ~.~r,·:-:: earfos ·carvafuo. 

PARTIDO SOCIAL OEMOCitATICO 18 .. João~ Vilasboas - Mato Or"osso. 
'Gilberto Marinho 

1·.- Paulo Coelho - Amazonas. 
2. LobãO dã. SHveita - Pará.· · 
3. VIctorm·o FFeire - Maranhão. 
4. Sebastião Aichér ......,. · Maranhão·-. 
5. _.Eugênio -Barros - Mãranhão. 

· · 6. MeneZes Pi.Jnente1 ....; Ceará •. 
7.•R.uy Carneiro .....: Paraíba. -
8. Jarbas- Maranhão -- PernaiDbuco 
9. Silv~tre Péricles - Alaga as. · 

10 .. Ary. V1anna - Espiri to Santo. · . 
11: Jefferson Aguiar - EspWto Santo 
12. ·Gnbêho Marinho - Guanabara. 
13. Patilo Fernandes - Rio de Ja.a 

nelrO. 
14: Moura Andrade - São Paulo. 
15. qaspar VeJos-o ~ Para.nã; 
16. Alô Guimarães ,__ Paraná. 
17. Guido Moild1n- :- Rio GtanUe do 

Sul.- ~ 
18. Benedito Valladares - Minas G~ .. 

.rais. 
19. Fijinto Müller -~ Mato Grosso. 
O; Jnscelino Kubitschek (lricenciado. 

Em exercfeio o Sr. José F'elic.iaDo) 
- Goiás. 

2L. Pedr() LudOvico - Goiás. 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

1. Mourão Vieira ....: AmaZonas. 
2. Zacarias de Assuntiãu -. Patã. 

·a. Joaquim .PaJ"ente - Piatii. 
4. Fernandes Távora - Ceará. 
5. Reglnaldo Fer.nande~-- Rlo .. -
6. sergio Marinho -:- !ti~ G_rande àç 

Norte. 
1. J.cão Arruda - Paraiba.. 
8. Arra.iü'o Lages - Alagoas. 
9. Rui .-Palmeira - AlagOas. . 

10, ·aerihaldo Vtêira- ~ Sergjpe~ 
11. Ovidio Teixeira - Bahia. 

19. Lopes da Costa_- Mato q-rosso. 
20. Coin:bra Bueno - Goiás. :--.. · 

·-PARTIDO TRABALHISTA 
. BRASILEIRO 

1. Vivaldo Lima - Amazonas .. 
2. Mathlas Olympio - Piliut: 
3. Fausto Cabral - Cearã. 
.4. -Argemiro de· Figueiredo ·Paraíba. 
!>. Barros carvalho - P~rnambu~o. 
6. Lourival -Fontes - Sergipe. 
7. Lima Teixeira - Ba.h!a. 
8. Caia·Q.o de Castro - Gw.anabara. 
9 .. Arlinào Rodrigues - Rio . 1• 

Moura~ Vieira. 
Novaes FilhÓ 
~athills Olympio 

Guido MOndin 

Joa(}uim P~re,nte <9>. · 
Rui palmeira -

Comissão de Constituição 
e Justiça · 10. Miguel Couto-____.... Rio âe J_anetro. 

11. Ne.lson Macu!an .- Paraná. PSD :._ Jefferson de· Aguiar - Prc? 
·12. Saulo Ramoc: - Santa Catarina, .sictente. . 
13. Nogueira da' Gama - Minas Ge- UDN _Milton Campos - yicC;: 

. rais·. - . Presidente. · - --
-Licenciado o Sr-. Leônldas Mello -

(Pia ui) . .Em exel'ctcio o suplente~ S!'. pSD-- S~lve.stre Péricles 
~end'tnt;a Clark (do PR-) · P'SI.?.,_- Ruy Càr_neiro 

PARTlDO LIBERTADOR ·PSD -.Lobão da Silveira 
1. Novaes Filho __ PernambuCo. 
2. Aloisio de carvalho -· Bahia. 
3. Mem de Sá -·Rio Grande do .Snl. 

E'ARTIDO. SOGJAi. PROGRESSISTA 

1. José Maynard - Sergipe. 
PARTIOO TJ'ABALHISTA 

NACIONAL . 

1. Lino de Matos - .São Pâ.ulo .. 
MOVIMENTO ·TRABALHISTA 

RENOVADOR 

1: P~ulo Fénder .:...: Pará. . 
PARTIDO R.EPUBLICANo· <P.R.) 
1. MenÇionça 91ark - P!auL 

UDN -··l'!er!baido Vieira · 

UDN - Afonso Arinos 

UDN '- Afr!l.rlio Lages 

PI'B . ..: Lourival; Font~ 
PTB - NOgueira 9,a_ ~Ga_ma 

PL -. Al;>ysio · dé -Canalho <115:~ 
SmcEN'l'l!:s 

PSD - l. Ary 'Ví~a 
· PSD - -2. Benedicto vaHad.at-e& 

: PSJ:? -- 3. Gaspar Velloso 
PSD - 4. :Meriezes ·Pimentel ::t~-~•:)/~:~:r--:·. , VlCE--LiDE85S 

-_··;;.-·<·?~'Fausto Cabral. ~ 
::·H·.:.-,- A.rllndo Rodrigues 

12. Del Caro - Espirito Santo. -
13. Afotiso Arínos - <licenciado, Em 
- éXercício o· suplente Venâncio 

SEM LEGENDA 

Di"' .. Huit ~ose."do -_ Rio Grande 
do Nerte. 

.' UDN - 1. J'oão · ·vmas -Boa.> 

U})N - 2-. Dã.mei Krie~er · 
. :. • .. =·< .NeisoD Ma.cUlan. IgreJas). -- _quanabara •. · 

,. 

• 



Quinta-feira 14 

:tffil'l - 3. Sérgio Marinho 

UDN - 4. Lopes da Cos,ta 

PTB - 1. Banoa· carva.lho 

PT!i - 2. Lima TeUet.ra 

PL - !.·. Mem de Sâ._ 

neuniões: Qua.rtas·felra.e, àB 16 bo­
ns. 

Secretário: JOSé Soares de Oliveira 
. F\lho. 

Comissão de Economía 
!'SD - Gaspar Vellose - Presi­

dente. 
PTB - Fausto Cabral -

sldente. 
UDN - Sêrglo Marlnbo 

UDN - Fel'tlrulde.s Tó V<lho 

UDN - De~ _Caro 

UDN - João Amlda 
PSD - Alll Gulmarãe.s 

PSD - Pnl:llo Fender 

vtee-Pre-

O'T'U - ~9gutírt da Gama f8) 

StJPI..ENTEs 

Pão - 1. Eugênio Barroo 

·PSÓ -.a, Sebastião AN>ber 

PSD - a .. Alll oulmarã .. 
UDN - 1. Irineu sornbause.D 
:UDN - 2. Ovidto Tetxé:irrJ. 

UDN - 3' . .tacarias de Assumpção 

UDN - '4. Sérgto Marinho 

PTB ·- 1. Lima Te!xelrs 

PTB - 2. sáulo RaQ'los 

Reuntõe.s: Qulri~as-teira.a, ia 16 bo-­..... 
' t'. Secretário: JOSé Soarea de Oliveira 
'Ffllv• 

\;Omissão de Agricultura 
PTB - _NelS<In Macula.n 

dente 
' PSD - Eugênio Barros. 

Presl· 

IOIAJUCI DO CONCRESSO NACIONAL, ( Secão IJ)' 

PTB -., Arlindo Rodrlgueo 

UDN - Reginaldo Fernandeo 

UDN - P~àr~ Cal!l~an.s 

SUPLENTEs 

pSD - Lobão da Sllve!ra 

pSD - AlO G.utmarAe.s 
UDN - Llno de Mll.ttoo IDo PTNl 
PTB - Caiado de Cast<o 

· PTB - Lima. Teixeira" 

PL - Alolslo ele carvalho 
Reuntôes: as quartas-telraa, à.S 16 

horas. · 
o 

secretMin· Evan-lro FOnseca para­
nagufl.. 

SUPLENTEs 

PSD - ,1. Sebastião Archer 

PSD - 2. Silvestre Périclea 
PSD - 3. Eugênio sarros. 
UDN - 1. Dix-Ilu!t ROSadl 

UDN - ~, Padre Ca.Jazaris 

-.UDN - 3. Heribaldo Vleirl 
PTB ;._ 1. Barros carvalho 

PTB --2. Lourival Fontes 
PTB - 3. Nelson Maculan. 
Reuni'6e:s: Quintas-feirM. às 18 'oo--

ras. 
Secretário·. J03é. SiJares de Oliveira 

Filho 

Comissão tle Finan_çaspr--•- Comissão de Relações Exterio;es 
UDN - Daniel Krieger c.;w. 

dente 

l 

pSD - Ary Vianna. ~ 
dente o 

P8D - Eugênio Barros 
PSD ...,. Paulo .coelho 
PSD - Gasp~r venoso 

vlce-PT<Oi· 

PSD - LGbão d!l '~ilvetra 

pSD - V\ctorlno Freire 
UDN - Irineu Bornhausen 

ul>N - Fernandes Tavora 

tTDN - LOpes da Costa· 

PTN - L'ino de M&tloa 
PTB - Noguelra da Gama 

PTB - -Barros carvalho 
PTB - Saulo aamoa 

- Di.:oc-HUit ROSado 
PL -- Mem de Sá -(17)·. 

SUPLENTEs 

PSD - Silvestre Périclea 

pSD - Ruy Carneiro 

pSD ~ Jarba.s Ml\ranhA-o 

PSD - Menezea Pimentel 
pSD - Pedro Ludovico 

pSD - Filtnto MUller 

UDN - Coimbra Hueno 

PTB - Vivaldo Lima - Presl.dent~. 

UDN - João Villa.sboas - Vtce-
Presldente. 

UDN - AfrAnio _Lages. 
ODN -- Her1baldo Vieira. 

PSD· - Benedicto vãnadares. 
·~êP - Gaspar Veloso. 
Pso - FUinto MuUer. 

PTB - Lourival Fontes. 

~L - Aloysio de Ca.rvalho· (9). 
SUPLENTES 

tJON - Milton Camp.oM. _.. 

UDN __ João Arruda. 

UDN - Sérgio Marinho. 

. PSD - Menezes Pimentel. 
PSD - Jefrer3on de Agutu 

PSD - .Alô Guimarães. 

QTB - Nogueira da aama 

PTB - Barros carvalho. 
PL - Mem dt SR. 

Reuniões: Quintas-fetru, &!· 16,00 
tloraa. 

Secretário: ~urico Gory Auler. 

Comissão de Redação 
TITpLAREs 
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UDN - SêrHto Marinho. 

Pl'B - Arlindo Rodr!gue•. 
Reuniões: Qutntas.feira..s, !\.! 15 ho-

ras. 
secretário: Eduardo RU1 aa ruosa. 

_Comissão de Se!lurança 
macional 

UDN - Zac:artas Assumpção • 
Presidente. 

PSD - Jarbas Maranhão - Vlc• 
Presidente, 

PSD --Jefferson de Agllln. 

PSD - Sllveatre Pédçl~. 

UDN :.... S6rgt~· Marinho. 

PTB - Calado de Castro. 
PTB - Arlindo Rodrigues (7); 

SUPLEN'l'EB 
PSD auy carneiro. 

PSD - Jorge Màynard 

PSD - VJctor.!ho Freire_ 
~DN - Joli.o :Arruda. 

UDN .:.._· A!r~n!J> Lages. 

PTB - Saulo ~am"". 
PTB - Nelson _Ma.culnn. 
Reuniões: Qulnt::ts-teiras àS 16 hG­

r..,, 

Secretário: Jutteta ltibelr-o do,s san­
tos. 
\ 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Pública! 

PSD - Jarge Mayna:rt\ Ple3l· 
dente. 

UON - Coimbra· Bueno Vltt· 
President.e. 

PSO - VLctoríno Freire. 
UDN - João Arruda, 

PTB Fausto Ca~ral ~5l. 

.SUPLE!lTES 

PSD Jerrerso_n. cte Ag'uiar, 

PSD - Paulo Coelho. 
UDN - Sergw MarhhO. 

UDN - LilliJ cte Matos. 

P3D - Alô Gulmarã.ea 

PSO - Paulo .Fernandea 

~DN - LOpes da COsta 

UDN - Ovidio Teixein. 

PTB - Fausto CahraJ t'l} 

UDN - Zach:uta.s de Assumnr.Ao 

UDN ...: João Arruda Sérgio Marinho -

Axy Vianna /­
<PSD> 

Presidente <UDN PTB - Nelson Macul:m. 
Vice-Presiden,te Reuniões: Quartl.S-f{'lr;a 

SUPLENTEs 

PSD - PedrO_ LUdovlco. 

PSO - Jefferson de Agu1~ 

PSD - Sebastião Areher 

UDN - Del C.>ro 

UDN - Ir1neu Bornhausen 

PTB - Cal!ldo de Castro 
P"rB - IJma TeUetra 

' 

UDN - Milt-on Ca.mpoa -

UDN - João VIlla.sboaa 

ODN - Del Caro 

PTB - Fausto cáoral 
PTB - VIvaldo Llm~ 

P'rB - Arlindo Rodrigues 

PTB - Caiado de Castro 

PTB - Lima Telze!ra 

PL - Aloysio de Carvalho 

Reunl6es: Qutntas-.re1ras, é.!. 16 
ras. 

· secretário 
lchermont. 

Renato d'8 Almeida 

• ·Reuniões: Qulnt .. -retr .. , &.s 16 bo- .Comissão de Legislação' Soc,ial ;a.s. 
Becrel.árlo· José ArlsUdes de Mo- pTB -·Lima Teixeira - Pre&t-

iaea Filho.· - deD:te 
1 1, PSD - Ruy Carneiro _ Vlr•-Pre-

. ~jJdeate 

Comissão de Educação e Culh:ra PSD - Lobão da suvel,.. 

! PSD - Menezes Plmentel - Pre­
llldent<r 

PL - Mem de Sã - Vtce-PresJ­
!fente 

pSD - Menezes Pünente.I 

UDN - Aromo Arlrtoa 

UON - Lopés da Costa 

Alô Guimarães (PSD) 

Affonso Arinos <UDN) 

Lourtvltl Fontes <PTBI, 

1. Pa-dre Ca.lazans IUDN1 

3. Heribaldo Vieira (UON~-

2. Lobão da SJivcira <PSDr 

1. CAiado de Castro <PTB) .­

Secretário - Sara Abraão - Ofi-
cial Legislativo. 

Reunião - Terças-feiras, àS 16 tló­
ras. 

Comissão de Sa1íde Pública 
ODN - ·R,egln~!do Fernaades 

Pt'esHJente .. 

PSD - Alõ Gulmarãe,j 
Pr-estrtent.e. : 

'f-

ODN - :Fernandes Távora. 

PSD~- ~eriro Ludovlco: 

P'l'B - Sat~l.a R a m~ - IIU 

SUPLENTES 

vtce-

' PSD - Jarbas Maranb4o 
UDN - Afrânio Lagea . 

PTB - C&lado de C!L'>tro 
PTB - Arlindo Rodril!'uell t'lf 

_, PSD - Eugênio Bairoa. 

PT!!I - Saulo R.\\moa j PSD - J!lrj.:la~- MManhho. 

UDN - :LOve.s da COSt;t 

' ,, '; 

horas. -
às 16,00 

Seuret.ário: Ro.Wlido Penetra DiA, 

CQmissão de ServíçÓ Públifio 
Civil 

· PL - Aloystoa de Carvalho - Pre· 
s1den te_ 

1 PSD - Jarba,., Muranh,,o 
P!'{!SH!ente. . 

PSD - Sih,cstre Pérlc!~d 

UDN - Panre Calazan.), 

ODN - Co!mbro B'J\!no. 

PTB - Caiado de C~t.!itro . 

PTB - Fuu.sto CabraL 
SUPLF'.N'H,"'S 

PSD - Ruy carneiro, 
PSO - Be!\~dit.o Va1lar!ar~~­

VDN - serg!o Mara~tlO. 

UON - R.eginatdl) Ferr..•mci.ftl. 

PTB - N'~lson Cai'J!'"itL 

f'RB - l":t!l::to CE\b!"lll, 

PL - ~rem cte S&. 

Rcun10es: Qw.tru~;.-ri~;, 1.s 
:-as. 

Vtce~ 
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ATA DAS COMISSõES 
'Comissão OiretOPa 

ATA DA 66~ SESSA-0 DA 4'Jnlllller-se alheia a Qualquer ll.'l];lecto • Onde se lê: 
' • da situação jurídica. cívica oli sOcial " . 

SESSÃO LEGISLATIVA; OA 4~ da mulher brasileira em geral; muito Art. 2'- Esta le1 entrar;;, em vt-, 

LEGISLATURA EM 13 DE menos poderia calar-se frente a con- gor na data de. ~ua publlcaçao, revo-. 
S' REUNIÃO REALIZADA Eil! 6 DE 

/ JUNHO DE IS62 
' · dição de "relativa capacidn<i<~" impos· gadas as d1spos1çoe.s em contrâ.rlo". 

JUNHO DE 1962 ta pelo Código Civil Brasileiro à mu- Lel,a-se: 
Sob a presidência do Sr. Moura 

,t!atlldrade, Presidente, presentes os. Srs. 
lher casada de ___ nossa :Pátria. 

·PRESIDP'..M'lCIA DOS SRS. MOU.RA .Asslm sendo, toma a liberdade de 
ANDRADE E :MA'l'HIAS OLY1\:t.PIO. dirigir um apêlo a V. Excia. pal'n. 
As 14 horas e 30 minut-os acham-se qu.e dê o seu apoio ao Projeto de Re-!Ruy Palmeira, Vice~Presidente, Arge .. 

\

miro de Figueiredo, 19 Secretário, Gil· 
l:lerto Marinho, 29 ~Secretário, Mourão 

!.Vieira, 39 Secretário, Mathias .QJym. 
1tpio, 19 Suplente, Guido- Mondim, 2o 
tsup!ente, e Jon.quim ·Parente, 39 Su. 
)plente, reune-se a Comissão Diretora. 

presentes os senhores se_padores: forma àe nossa legLslação civil, ora 
em estudo no senado Federal. Ba· 

1 Deixa de compflrecer, por motlvo 
:1ustificado, o Sl'. NovRe;:; Filho, 49 Sew 
cretário. 

Vivaldo Lima· - Zacharias di AS~ 
sumpção - Alfredo Dualibe - Sebçzs­
tião Archer - Eugênio Barros - Ma~ 
thias Olympio ~ Fauslo Cabral - Fer­
nandes T,ávora - 11-lenezes Pimentel ... 
Dix~Huit Rosado - Argentiro ão Fi~ 

~ ·a o.ta da reunião anterior 
sem observações, apróvada. 

o Sr-. Presidente distribui: 

gueiredo - João Arruda ·- Nm:aes 
Filho- .larbas Mdranhão - Ruu PG.l-

é lida e-, meira - /Afrânio Lages - Silvestre 
Péricles - Lourival Fontes .. Jorge 
Mg.ynq.rçt .. Herib_aldo Vieira - Ovidio 
Teixe-ira ~ AToysio de Carvalho - A.r1J 

./ Vianna - A-rlindo Rodriaue8 - Gil~ 
coleta de preços para aquisição de õerto Marinho - Venándo lorejc..e ..-. 

máquinas de cortar papel, picotm· e MiltOn Campos - .Woura Anàra.ãe 
grandear bloca:.s c cadernos. Lino de li:TaUos - Padre Calazans- -

Pedro Ludovico - Coimbra Bueno -

Ao Sr. 19 Secretário 

Reqto. n9 282~52, de José Geraldo Lopes da Costa - Guspar Velloso -
da Cunha, Of~ci.a1 Legislativo, PL-~. Irineu Bornhausen - Daniel Krieger 
solicitando seja considerado· como ·O.e - Mem de Sá- Guido Mondim C37) , 
efetivo exercício o período em que cs~ O SR. :PRESIDENTE: 
teve licenciado "ex-officio" .__ A lista de prése.nça acu~a o com-

Reqto. 304-62, de Francisco Rodrl- parcchnento 'de 37 senhores Senadores. 
gues soares Pereira, ';raquigTafc-Rf'~ liavendo· número regimental. rie~la··o 
visar, PL-2 pedindo pagamento de abertr. a sessão. 
substituição, 'Qu-3-ndo exerceu por1 90 Vai ser lida f!. ata. 
dia.s, o cargo <ie Diretor da Taquigra­
fia, e alteração do art. 375 do Regu­
lamento da Secretaria. 

o Sr. 2° Secretário orocede à 
l,_eitul'a da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. · 

O Sr. 1° Secretãrio lê o s_~gu.in~ 
te 

seia-se êsse apêlo nas seguintes con­
siderações: 

1. As restrit..ões ainda hoje ímpo.3-
tas pelo Código Civil Brasileiro à ca­
pacidade civil da mulher casada não 
são apenas injustas, como injustiticâ­
veisf' e obsoletas em face da crescente 
;participação feminina. em todos .os 
.setores da atlvlclade nacional, _particiM 
pa.ção eJSn de mais alto valor cultural, 
nrofissional, técnico e -mesmo econô·­
Ínico. De fato; pode o Brasil orgulharM 
se da contribuição 'que a nluiher bra­
sileira traz ao seu de.senvolvimentCI, 
ao .seu progresso e à sua projeção no 
mundo inteiro. 

0 

2. Além disso, é l'..OC.essário lelll.:" 
brar 'que já se passar.am·quatorze anos 
desde que, em 1948, na Convenção In· 
tera.mericana de Bogotã. sôbr.e a Coa­
cessão de Direitos_ Chi.<; à Mulher, o 
~rasil assumiu perant-e os Paists 
Americanos o compromi.s:m de mod~­
ficar a sua legislação civiL E no en­
tanto. até hoje, nadfl fez para honror 
o compromisso as.sutnido, ficando a.s­
.sím distanciado das· outras Nações 
Americanas que, já atualizaram seus 
CódiO'os Civis, tornando~se compatí­
veis "'com a evol~ão. do Direito Civil 
el:ltre os povos civilizados.-

3. Não nlenos necessário é lembrar 

"Art. 29 - Esta. H e entrará em vt .. 
gor 45 (quarenta e cinco) dias depots 
de sua publicação, salvo quanto ao 
bistrito Federal, onde vigorárá. ime­
diatamente". 

Aproveito o ensejo para. renovar n. 
Vossa Excelência os protestos de mi­
nha elevada e.sUma e djstinra consi­
deração. 

Oficio n: 869, de 8 de jtmho õ.o Si'. 
:Primeiro _ Secretário, encaminha.u4o 
autógrafos do .seguinte projeto: _. 

Projeto de lei da Câmara 
n~ 60, de 1962 

Concede uma pensão m.ensa:Z 
de Cr$ 7 .OOO,QO à viúva .ao guar­
da rodoviário Mário · M eloni So­
brinho. 

O Congresso Na-Cional decreta; 

Art. 1<? É concedida l.Ulla pensão 
mensal de Cr$ 7 .<JOO,OO (sete mil cru ... 
zeiros) à viúva ·do guarda rodoviária 
Mário Meloni Sobrinho, lnorto em 
serviço. 

Art. 29 A pr~.sente lei entrará em 
·vigor na data. de sua publicaçíi.o, re-.. 
vogadas a.s di::ipoolçõe.s em ~ontrário~ 

Cumprindo o dispostO no ,artigo 
252-C, do Regimento Tnterno, a& 
Comíssões de Constituição e Jus .. 
tiça. e de Finanças. 

A Comlssão defere solicitação cons ... 
tante do ofício' da Diretoria do Qua­
tlro Anexo, datado de -i8 de maio Ulti­
mo, reférente a Joaq-uim .Correia ~ dt: 
Oliveira 1\ndyade •. 

EJ>Cl'EDWN'l'E 

11-Ic.nsagetn 
que o ;srasil: que f(ll não si>m.ente 0 Ofício no 869-A, de 7 de junho, d() 
Prime h o Pa!S Sulameucano, mas 0 Sr I?rnneiro secretário da Cãmara. 
prlmeJro Pms Latmo. a conceder o · . . 

Tomando conhecimento cía Resolu­
ção n'? 7~52. encamin~Wt ao Senru.to 
pelo Presiden.i..e, em exercício, Qo Tri­
l.mnal Regional Eleitoral do Distrito 
Federal, a Comll:.são Diretora coneed~ 
o prazo de 15 dias a José Benício Ta.~ 
:vares du cunha Mello, Redator desta 
Secretaria e Juiz daquele TribtmaJ, 

No 106 {n~ Jl5 de origem). de 9 do 
mêS em cur.so, do Sr. Presidente da 
~e-pública. -- Restitui aut(Eraios .:10 
Projeto de Lei da Câmara. 11° 13, de 
Ht62 so.ncionado, que declm·a comer­
ciaiS as emprêsas fie 0011stru.ção e dá 
oukas provídências. 

Aviso n° 71-BR 
para alegar o· quanto considere utn Do ~r. Ministro da Educarã:'l. en­
il. ressalva de direitos que deseje Pl'e· cannnhando as mformacões sohc1t.a~ 
servar. , das a .é.:; te Ministerio pelo sr. f5ena-

'd ·i- _. . d r' . I dor paulo Coelllo, em ::;eu Reauenmen-
Em. ~egm a, n c~m~ao m e e1e o to 0 - 0 de l962 l'elativ.3.mente ao 

!aeq_~~nmen~o. n° 2?3~ ... de 1962, de ~e- rno~ta~t~ das vel·i:;a.3 recebidas pelo 
~sbao Ve1ga, s~h~1r.a.ndo contagt;m Estado do Amazonas da canmanhn de 
fL ten:-.po . ~c ~et VLÇO, por entender 4}fabetízação de Adultos. em cada um 
que a JU.Stlflcaçao processada na..o re-l'd uer"icios de 1955-1962, e resoec· 
'PEe2enta :decisãó ~u~icial o~, ~eclart~- ti~~ ee .... pÚ~açã~. _ · 
çao efetn·a de dtre1to. Valera- cotno I Telegrama 
€lemento inicial para o interessado .. 
~gir contra. o DASP, ::;, fLrn de liPl!tar no Diretor do Cc!ltro de ?-i,Jcllona 
o s~u direit-o, se existir. Antes disse, Nt<clear, com o ~egmnte teor· 
a .co:nis.são .Direto1~a não pode at~i-. De São Paulo ~ senador Au;:o 
~mr lt;_rl1P:) n~ .. serv1ço np DASP, q,u. Moura -Andrade - Presidente Senado 
csto nao ccrhflCJ;Ue. F€deral w 

De ac&l'do com oaf.ecer do Sr. Pie- M~it-? ap~rci~rinmos. infervenxno -~ 
· é · à f '· R ·i - o Excia •·-t·oamlto,çao Pl'OJeto ~.1.S~·C ·~ s1dente, . 111 .e ermo o equet mcnt . "5 • tid . ~+_·tuiçÕ"'S govenvt-

!11) 283 {!e 1962 de Helen ... 't Ruth La~ arttgo sen o llbd -· w •• 

rânjal 'Farias RigoÍon. A.uxiliar _ Leg!s- m~ntais 1~~o 1\~<?f'i:U;.\~ r~~~~~ o 2 ~~:~i 
Jativo, PL~lO, declam~mdo cont.r~ sua m ... n~~ di/~a Nu"lear Instituto 
ci:~Rsificação puhl:io::;ada no DiárlO do Cedn{}0 f1fz ~in;r·tério S~úde 3 101 
Congre.::.so .r-: aciona!. Se;ão II, de 15 de A 0t.t0 t "Ad_01';,_ 0 ' Lutz saudações 
mr.oio do_ a.no em curso. 1 \ 

1115d1. ~ ~ 'r'ed · E<to~ Diretor 
· · COI IalS:, - e --~ • -

E' e~1cnminhado i'!, /Con1issão de I Centro Medicina ·J~iuclear. 
Con.:otitniçfta e Justiº'"'l o Requerimen- OjíciD n" 3.189, âe 8 de .tunh?. ~a. 
t.n. n'.! 285-62. no qu:1l. o Pro-Labore\ Confederacão Nacional da Indust.rw. 
J"m;~ Carlos Fonte.~ solicita p~.game"n-1 :____ TransÚtite considerações sôbre O 
tD dur~ntc o período ~:m que se acha! p1·ojeto de Lei do Senado n° 30, de 
:1f8:;lac'lo C:o serviço por motivo de ael~ 19(il que a-ltera ·o.<:; artlgo.:> 373,. 37_4. 
d~nte sr:frido. 1376 e 382 da Consolidação das Lels oc 

'!' l ·t ~td d sa·o:1e!Trabalho. . . d enco ~m vrs 3; o.~ a o e ~ 1 Oficio da As.::.ociaçfw B:·asilerra c 
do mo!.or;si a J~se Lopes ~o Amoum, 1 Mulhcies UniversHãrias, no.:: ;;e!!lJin~ 
n Ccnn1~.~uo re..-so"v.e .s:ilimete-lo ao ex~t_- te~ têrmoc· 
me de um:: jtmt~1. designando pn::-;J ., - - · 
.-:or1.stituiHJ~ os seguinte.<; médicos:· Sô:'- Exce1entL'-'Sil1;o Senhor 
nado~· Alô Guimarf:.ES. Evilásio Vc:lo- senndor Aura 1-ioura Andrade 
so e Ll!C!ano Vieir.a: -eab~lldo ~ Pl"€~1- Presidente em Exercício do _Senado 
dêuc:a ao p;·imeiro. lt"'~ederal 

Nnda l11(!Í5 h~ve;.}dO a tratar, o S1'. A Associaç~o. ~rà.silei;:a de ~iu~ 
· '- ... . . b 'h " 1 _ Iheres Uníversltan.a.s, ent.J.dade que 

FresHlen~e encer •. a Os'-Jut 3.• 0:.. a !congrega 0 elem~1to feminino egresso 
~r;;o.n':lo eu, Evanct:-o Mende~ Vmnna. de Fn.Culdade.'> e J!!scolas Superiore~ de 
Din~tcr Gera! e ;:;ec::·etii.rjo da Comis- nivcl tJ~li\:er~it~.rio de !odo o territf'­
sâo, e. presente ata. rio~nucw:na., nao podena, nem deseJo., 

di ·t d voto à mulher selá 0 úl~,i~ -dos Deputados, encammhando auto ... 
lll~e~ oou[orgoar-lhe os dlr~Ltos civis em I grafos do segumte proJeto: . 
\Qda sua justa e real plenitude. . Pro)·eto de Let· da Cânl''fa 

urge, portanto. Senhor Senador, q:te 0 
4 

o congresso Fedexal, neste ano de re- n · 61, de 1962 
11ovaçáo de .suá composição, dê à mu~ 
lher brasileira que rep1·e.senJa nu&l 
menos do que 50-% do eleitorado na­
cional -·uma .situação civil condig­
na com os toros de Grande Nação que 
devem caracterizar o Bre!-iil de hoje. 
Permitir que perdure uma legislação 
civil tão anacrônica significa um 
alheia.m.ento total da/ realidade · ho~ 
dierna. 'Mais do que isso: s!gnif!ca 
uma deliberada decisão de relegar a. 
nossa Pátrta a uma posição de lnferlo­
ridade perante o mundo. 

A Associação Brasileira de Mnlhe~ 
res Unfversitárjas confia, pois, nó eE­
Clarecido espírito de justiça de V. 
E:xcla. pam queJ com a antorid~de do 
aito c0rgo de que se acha investido. 
se declare favorável ao Projeto de RI.'· 
forma do Código Brsi}eiro a ser suh­
metido à consideração dos Senf10tf:'s 
Senadores. e para cuja aprovação f~:. 
nal c apoio de V. E;xcin. é imprescln­
divel. 

Certas de que V. Ex:cia. compree:l­
derá o alcance do p;resente apêlo c a 
justiça de sua cau.sa, apres~ntamos~ 
lhe os agr.adeciment.os .antec1padcs e 
as saudaÇões muito atenciosas da As­
sociaÇã.o B~·asileira de Mulheres Ur:.!­
l>ersitárins. - Laura M. zamann, 
l'resid.ente - Isabel- do Prado, Pres1-­
dente Anterior. 
.. Ofício n'> 874, de 8 de i unho. do Sr. 
l'rime!ro Secretário da C.bmRrca dos 
:Oeputados, como .se segue: 

Brasflía, em g de junho de 1952. 
N9 874 . 

R~tifica aptógrafo c.o 
Projeto de Lei n° 475-C, de 1959 

Senhor Secretário: 
Tenho a honra de me dirigir a Vos~ 

~ E:xceléncia a fim de solic1ktr seja 
.retificado o autógrafo do Projeto_ de 
Lei n'? 475-C, de 1959, que modifica 
0 parágrafo 19 do art!go 168 d.o ne~ 
c•·eto-lti n? 1.608. de 18 de .setembro 
d~ !930 (Código de Procc.s:to Ch•il). 

concede isenção dos Hn.postos 
de importação e de- consumo 
para o m-aterial telefônico a ser 
importado pela Companhia Tele­
fónica AraglNJ.tinaJ'·EsLado rie Mt­
nQs Gerais. 

<? Congresso Nacional decreta: 

Art. 1<? lt co~1cedida isenção dos. 
impostos de importação e de consu­
mo, excluída a tRXa de previdên.ciap 
para o desembaraço a.lfandeg:irio do 
material constante da licenca nú· 
mero DG-58-.9324.-98.94, emitid·a pela 
Carteira de Comércio Exterior, a ser 
impOl·tado pela Ccmpanhia Telefó~ 
nica; Araguarina, coni sede en1 Ara­
guari, Estado de ~nuas GCl'ai.<;. 

Art. 2'? O favor de que trata o ar­
tigo anterior não abrange o ·material . 
com :-similar nacional. 

Art. 39 Esta lei ent.rar!i etn vigor 
na dat-a de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

A Comissão de Finanças, após 
Clnnprido o disposto no artígo 
252-C, do Regimento Interno. 

Parecer n9 182, de 1962 
na Comissão de Finanças, sô,.. 

õre o P1'o'ieto de Lei da Câmara 
· n'? 5, de 19.62 (n9 1. 534~B-60, na 

Cârnara), que · autoriza o ·Poder 
E'x6cutivo a . abrir, pelo Minislti­
rio da Guerra, o crédito especial 
de Cr$ 8.00l,I.OOO,OO, para atcnãer 
às despesas de tratamento, ambu~ 
lCl.tório e hospitalização dos ex­
tn.~egrante~ da fôrça Expeilicfa,.. 
nária 13J:asileira~ nos nosoaômios 
elo Exército. 

Relator: senador Pa.ui'o coelho 
Oricrinário do 'poder Execuf.i-vo, o 

pre.sehte projeto autoriza a abertura. 
do crédit:> especial de Cr$ 8 milhões, 
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Á c:missão DlretorB- já tomou tô~ \ çã.o elét! ica, garanEr..Go a_,,_:-;-im, a con ... , 
das as providências destinadas aoo tinuidade dos ~trabalhi:3 de Plenário~ 
mesm~ fins visadoS no Projeto de durante as constantes interru])ções da.j 

pa.m atender a despesas de.tratanten-,preendidc·s. no âmbito· do :Departa­
to, a.mi.mTatório e hospitalização dos mento NaciOn:ll de Pc:rtos. Rws e C~­
~x-int·E""'rantes da Fôrça EX~diciOná- nal.s. E. fal2ceJ1do, nao legotL pel!.')ao 
ria. Br'O.siletra nos nosucómios do a sua viúva qu: e.3tá. por isso, atl"a­
Exército, no decor-rer ç.e 1960. J ves.sando agora a-s mniores dificultla-

con.soante :Fxposição ·cte motivo.s do frtes. 
titu~ar .da .pa.st~ .da Guerrf, ".d:sde f PropOSÍÇ'Õ€,s d;J.. pte.._ente ordem ~s~ 
o tel'ffilll{), ~? ulümo .con-n t?. ,n_cm- tã-O, com freqUência .. a ocupar a a~en· 
dial, o Exe:cito ~em. sido. _Bollclt.? ~m ção das du:J..s · çases 4o congresso. 
pr~star assistência a sauàe .d.os ,..::~- EXprimem a inlciat.iva. Sempre re.s:­
m~eg_ra?-te.s da Fôrça. ExpedtciOnar~a pettâ.vel do leg':Slador, com vistas a 
"Brn.sllerra C~~~! tanto no que .. e encontrar solução humana pari\ o 
refere aos ofiClRL9 da. reserva da s~- problema da SJbslstência de deter-
g~nda cla.:.se (R-2')' como aos re~e~.. rnnia.da.s pes'so9..>, credenciadas, por 
VISt~s (praças) • qu~ nela presta. am clrcUllStâncias e.specialissimas, ao 
sm·v1~9~ ao ~ais • . , - amparo efetivo do Estado. 

Veu!lCa-s;, ct.a mesm~ Expostç~,?· Ante ê,sses prujetos, a posição sem~ 
q_ue so o I..osplt~l Cen~ral do ~c.· pre adot"adà nas Câmat·as é a de re­
clt.o vem hospitaliZando para mnm de t' .d dP. d de que as razõec: 
400 "eter"nos de cruerra número m:e - ~e_p lVl a- -· es . "' 

', . · . ~ ". ..~ "' - ' · ' enunciadas em- favor do beneficio 
é obvio, l'io tep .... e a aument.ar. _ prop~to estejam bem comprovadas, 
~~mo se ve, só a ~e:>t~naçao do atravês de documentos anexados ao 

credito ~asta ~3:ra !~ttftca-lo, ~ma. texto da proposição. Situação, aiinal, 
vez que e ~eve1 .mde .... lrnável do Esta. em que se encontra em tôda linha a 
do dar as.sm~ên.cla aos ql!e tanto me- mat 'tia ra examinada. 
recem da ratna, como e o caso dos -e 0 

nossos ex-pracinhas. Assim. pelas razões que. acabam de 
Diant-e do exposto, somo.s pela aPro- ser expostas, oplnamos fa.voràvel-

vacuo do projet-O. · · lmente ao projeto. ... 
Sala das Comissões, 7 de junho de Sala das Comissões. 10 de maio de 

1952. - Daniel J{riegef, Presidente. 19-$2 .. - Daniel Krieger, Presidente. 
- Paulo Coelho, Relator. - Silt;es- - Lobão da Silveira. Relator. - João 
tre Pciricles. - Zacharias de Assump- Arruda. __,,Fernandes Távora. ~Del 
ção . ...._ Arlindo Rodrigues. - Irineu Caro. - Rvy Carneiro. - G-aspar 
Bornhausen. - Saulo Ramos. Vellaso. - Jrineu Bomhausen. 
lt'Iem de Sã. - Gaspar Velloso. Saulo Ramos. 

Pareceres ns. 183 e· 184, 
de Hl62 · 

N9 183, de 19-62 

Pareceres ns. 185, 186, 187_ 
e 188: de 1962 

Resolução n~ 4, de 1961. Ene_rgia elétrica que se verificam nt"'1t&j 

I . t . d Capital. j 

sso A POS o, opmamos, que se. :· ouvida a comissão Diretora, órgã~ 
volva ~te processo à dou!a. comrssao especifico para 0 as.s"'lnto, informOJl. 
de Justiça, e pelo seu arqurvamento. que já haviam sido tomadas tôdas as 

Sala da Cõmlssão Diretora, em providências pa:E. sa-=.sr as falhas n 
agô.sto d~ 1961. -Moura Andrade- iluminação .cto Pl~mtl'io. 
Argemiro de Figueirédo, Relator Assim, em face de tal prcnun':!ia-· · 
Gilberto Marinho - Novaes Filho - menta, a comissão de 'iFinan-<ns e de

1
· 

Mathias OlyJnpio. pare<:er que o presente'' Projeto deve 
(N~ 187 d 1962) ser rejeitado po~ ~alta. <ie finaltdaci~~ 

• e. Salfl. des GomJssoes. em 10 de m~115 
~: . D'a comissão de CÕnstitu1qélo e ele 1962-. - Daniel Krieger, Presidcntef 
l · Justiça, sóbre o Projeto de Reso... - Ruy Carneiro, Relator - Lobão dltl 
4 

• lllçáo n9 4, de 1961, que dispõe sô- Silveira. - sau!o Ramos - Fernande~ 
' · bre a iluminação de emergência Távora - Gaspar VellosD - Jrine-14 

elo Plená1io. Bornhau ser - João Arruda - De] 
Caro ... Relator: Sr. Lourival Fo-nte:;. 

Constantemente, os trabalhos do Se ... 
nado, não só do Plenário, mas de tôdn. 
a Casa, são interrompidos, devido a 
falhas no serviço de iluminação elé-

Pareceres ns. 189, 190, 19~ 
e 192, de 1962 

trica. Da ccmissão de Constituição~ 
Ainda temos bem vivo em nossa · · Justica - sôbre o Projeto de 1.. ~ 

memória, o que <lcorreU. nno passado, ;~.;.~da c·d;t'J..rCL n~ 23, de v953, qu 
por ocasião· <ia elaboração orçamen .. .• ~,\{ampara. a peque1UI:._ propried~de 
tária: no auge dos trabalhos, o tempo~··-. 'fomenta a produçao por meto 
escasso e a fadiga. .se apossando de P, créãito. 
senadores e dos funcionãrios que se Relator; Gomes de Oliveira.' 
dedicf!ram àquelas tarefa:s; o Senado . · . . . ;;: 
ficou sem elevador, durante vários O proJeto determma que .a. Umliv: 
dias, ao mesmo tempo que, por dtver.. faça emp_rés.Umo para a ~aqUUilç!io ~· 
sas vêzes. o Plenário ficou f!em poder ) g!~ba propr1a. a .quem. nao seja pro.;r 

I
' -d.ecl<iir, por defeito na rêde de ener-~ pr1etário e que !maneie a peque 
gia. agro-pecuária. !'ara. isso o Poder ExEt 

Da Comissão de Ftnanqas, sô­
lJre o Projeto de Lei da Câmara 
n9 113.· de 1961 (n<? 4.~30-B~53), 
na Cá-inata), que concede pensao 
1ritalicia de Cr$ 3.000,00 mensais 
a Rita G<JnCalves de oztveira 
Pitangit, viüuâ do e:c~servidot fe­
deral Ricardo Corrêa Pitanga. · 

II - Atento a ~a slt.uacão- 0 em~- cutivo. é autor1zado a contratar corp 
nente Senador Caiado de câsÚO apre .. s~u principal esta.beleci:nento de cré~ 
sentou o presente Projeto de Reso!u .. <i1to, de modo que esses contra.t. 

Da Comissão de Constituição e .ção, determin::- ndo que .a comissão Di- pOSBam ser leva.dos a redescontos 
Jusfit;·a, ;;:ôbre o Projeto de· Reso- retora. faça instá.la:r, na sala das ses .. Banco do Brasil, até o lim~te de 2"' 
lucão n 11 4, de 1S61, que dispõe sõ- sões, um sistema de ilumlna.clio de mil cruzeiros para. a aqulslçao de gle. 
bré a iluminação de emergência emergência, a. fim' de assegurar 0 rê.. bal própria e de l1JO mil, para fina 
do Plcnál"io. (Apresentado pelo g}llar tuncionameÍlto dos trab~lhos do ciamento da produção, nut:u total m 
Senador Caiado de Castro). Plenã.rio. _ r ximo para. o Banco do Bras11, de 

.In--:- A prOposição se justifica em b1Ihio de cruzeiros. . 
setl3 motivos, é, porém, desnecessária; Esta.belecenL·se em, disposit-Ivos poli 

Pelo .presente projeto, fica o podér O projeto d~ :esoiução ll9 4, do uma vez que o que se pr~te.n<i~ atra.- co els.ros, juros mimmos paxa o emr 

Relator:. Sr. Mi~ton Campos. 

~ecutivo autoriza.do a conceder a. corrente ano, ~pre.:;entado Pelo· nobre \'és -deln, é a adogão de medida 'de ro- préstimo, ca-bendo à União cobrir' .. , 
Rit.a Gonçalves de Oliveira Pitanga-, senador Caia-do <l_e Cast..ro, determina tina nas a.tividsdes...administrativns da diferenças ·verificadas, reduzindo-
l"iúva do e;-c-servidor do Departamen-

1
a instalr.ção de um sistema de ilumi- . C-omissão Diretora. · · emolumentos e custas e se dispensa · 

to Nacional de Poxtos, Rios e Canais, nação de emergéncla na sal&. das se.s-_1 . - selos f 
Ricardo Cortêa. · Pitanga, a pensão s6es do·Senado. l ~ Ade:ma~. d~ na_?n. adíantar.ia garan- o ~m-présthno será pelo prazo de 1 
meu.sal vitalícia de C:·s 3.000.00 (três A douta Comi&.c.ão Diret-ora 'f\.eve .ser ·~tlr-s!! a Itum:~::ca-o pura e simples da anos, no mínimo, para a aquisição 
mil cruzeirc.s), desdi! que a mesma ouvida em primeiro luga.r, p.:>i::: a ma- s~l:.t das .seJSo::.::, pois o Senado fun .. .gleba e de 1 ano 'Para. 0 finó.nciameru 
prove a imPossibilidade de prover téria. é da. sua CG-mpet.énciu especUká. C!ona ~cn~o 1m~ tQ<lo e '?' Plenário !JáO to. A concessão de errlprést~':llOS po 
sua sub.~ist-ência. O parecer, port~nto, é ;Jor e5f!a au- 1 pOde isol.a.r-s~. dos se:v1ços ~!!S. dife- rém, fjca sujeita. a restriçõeB vãri 

Somos pela aprovação do p~ójeto, diência, ainda que em carát-er infor-~ rentes Dl;etolla~ .. onde energm, Igual- - que o nretendente seja• ou tenh­
do ponto de v1sta. juridico e constitu- mativo, uma ... ~ez que é possível t;..eJ.1hl :mentj.t~ nao poderia- faltar. sid<? agr1cUÍtor, que ~não seJa propri.,.. 
cional, devendo. sóbre o :5eu mént<), aquela. ComLsao Blementos -p.ara aten- 1 IV -- o Plfl!'·mc.iamento da Com!s- tár1o rural ou que, sendo da me:sm 
pronunciar-~..e a 1lus-:..-re Comi.:são de I der às fmalidades do. pr_oJe~o inde-~do Dm~tora, f-Qi, :T 1ã.s, ped:do por êstelfamflia do outro pretendente, viva 
Finanças. pendentemente ~e~ re.-,<HUÇ!:l.O e.:;pec1a1.- órgão, tendo-o sohcttado 0 emmente expens::u; própnas. 

Sala das Comissões. 15 de fever~iro Sala .das Co:mssoes, em 12 de, abnl Senador Milton C:\.:.--npns, relator da Venda .. se no adquire .. nte de gle 
de ~9.S2. - ·Jefferson de Agwar, 1de 1961. ~ J~tterson de Agmar, Pre- t:1atérla naquela ocasliio. E a Comjs- com recurso deconente da lei o:a 
Pre_~ndente .. - Lour~v~l Fontes, . Re- !nde~te - .Muton. Carr:pOs, Relato~ -:- são Diretora mfo:-mu que "já. tomou elobonção, ft.llenü-las dent:·o de d 
J~to:r. - S!lvestr~ Perzc~es. - Mtlton Damel Krzege_r -- S~lvestre Per:cles tôdas r.s p!·ov!d_ênCI:l.S des.tlnadrs ~os! anos. -.. 
Car~tpos. - Danzel Knege_r. -:- r:o- ~ Mem d.~ Sa- !!a1ros de Car~al1~o me.3m~~ 1ms VISa<fcs no Projet-o de I 2 _Notamos no projeto. que não 

8 ~ue<ra àa Gm~l!- .-- Al'?JfSlO de C ar- - Jl!oguetra df! Gama.----:- Venancw Resoluçao n9 4", achando, ainda, que previu 
0 

:Víini•;tér·io ou órão .a que dtf 
u~lho. - Af'.:uuo Lf!Jes. Ary :!(Ire] as ~ Henbaldo V1ezra - Lou~ o aludido projeto está prejudlcarlo ve~'n. cabe"· a execuc5.o d emp-·-W 
Vrana. - Herw<J.ldo Vwrra. 

1 
rit:al Fontes ' · , ~~· •. - _ . 08 ', ... t, ' ' I V -..:. cons:1erand,1 0 exposto,· ouina- :mos e flsca\izar;ao Qc~ mntuános. ) 

~. 1S4, de .• S-62 (N~ 186, de.1962) mns pela rejeição do projetO. • . i T~lvez se tmh.a ~~txad.o. o que te 
Da Comissão de Financ~as, sô- Da comissão Diretora sôbre .. _ · ! rã s1do amplo de..tnals, ao Regulamerr; 

bre o Projeto de Lei da Câmara 0 Projeto rle Resolução .n9 4, de Saia d~s Conns~oes, em ~-de ou!u- t_o prev~r es~~ lacuna. - .. , \-
n~> 173. de 19tH (n° 4.630-B-5&, l?B1, 'que dispõe :;õbre a ilumina- b:.o ~'~e ... ~.~61. -- Je;~crscra. ele ..A[~t:ar, Tambem na.o so dizem qu.als cs ele~ r 
n..:t Câmara), que concede pensão li P~es• ~nvy - ~OU_T>H!.l Fc_n.fes. F.~la- tos da venda que o mutuáno faça al)>J 
vzta.licict de Gr$ 3.()00.00 m ::1sa•s ção de emergência do Plen rio. tor- Li;na Te•xtnra - Vzvaldo Lzma t~ <ie 10 ano~. 
a Rita Goncalt:es de Oliveira Pi- Relator: Sr · Argemiro d-e Flguel- - . .;tloyszo de Carvalho - Hcribaldo · 
tanga, viú.vâ.. do e.l:-sen:"idor f e~ rédo. V1etra. . . ] Qual será. a sanÇão? 
deral Ricardo Corrêa Pitanga. O notre Senador C~lado de Castro E• nulo o ílto. ·ou. incorrerá o se 

.,.,.,resentou o ProJ·eto de Resoluçao' nu'_ (N'I 188, de 1962) · 
"!" autor e..~n penalidade dife:·ente/ Cori:· 

Relator; Sr. Lobão da Silvc.it·a. mero 4, de H.l61, determinando que- se Da f?omissão de Finanças sôbre \'iria. que fêose express;:: a sanção. 
O projeto autoriza o Poder l!:xe- inst.;<1e no Plenári-o ào senado, um sis- o Pro;eto de Resolução n9 4, de E', emborr. ecm pontos de vista as';. 

cutivo .,n ~onceàer. a D. H~~a. Gonrar~ tema de iluminação de emergência, 1~61, que disp.õe .sôbre a ilz~n~ina- 1 s~ntadcs sl.nôe a solução dos probl ' 
ves 9e Ohveira Pitanga, Vluva d~ ex- destinado a conigir as interrupções de çao de emeT!]encza do Pleuarzo do ma.s agrários, em dive:;gênc1a acime; 
·~er-v1dor do ~epartamentt? -Na~lonal trabalhos que se têm verificado, quan- senado Fe<lera!. feita.<:=, . nada v~mos, dizíamos, no p~' 
dos Portos, Rios e CB:_nms. R1co.r~o do falha. o a~ual serviço de energia · t · 
Corrêa Piümga. a pensao mensal VI-~ elétrica Relatõr: Sr. S3.ulo Ramos. ]e o que contrane ao direito e à Co 
talicia de Cr$ 3 .(100,00 1 três. mil cru-

1 
• 

1 
_ . • _ tituicão. 

zeiros) desde qUe a mesma prove a Na ~outa Com,.s<Jao de Consht~Içao O Projeto çie Resolução n~ 4 de 1961. sria Ruy BarbOsa, em 17 de sete~ 
imprnosihilidade de :pro-ver sua sut- , e Justl-.;a, o nobre Senador M1lton sObre o qual ê chamada a opinar a bro de 1953. -- Aloysio de CarvalltQ-. 
.s:Stência. Campos, relator do Prqjeto, pediu que Comissão de Finanças, é de autorb de Pl'esidenre em~ Gor>!es de Oliveira ,R. 
. Em justificação ao projeto, ale~ou s-e ouvü:se esl;a ilustre Ccmissão. Senhor Sena.dor Calt>d9. de Ca3!ro, ~ lator Carlos SabO,tJa. - Attílio Vlv 
seu autcr que R.icardo Corrêa Pitan- A mat-éria, é. l'enlmente, da compe- :determina que a -Coniissão Diretora. qu(J. - C!lmifo Márcío -- WcUdem ~:, 
ga, tral}alho-u longos anos em setôr_e.s tên~ia ~pecifica. dêsti! Õ-"'gão <ia Dl- faça inst.nlar ns Sala das Sessões, um Pedrosa Joa.quinr. Pires _ .. fl.nf 
da admin1.st.ração pícblica hoje com- reçu-o do Senado. sistema de emcrgê-!1cia p!!ra numillt:- Johi~r·. -~ 

' 
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N' 190, DE 1962 

Da Comissão de Economia sôbre 
o Projeto de Lei da Cãniara n' 
23-53 que ampara a pequena pro­

r priedade e fomenta a produção 
por meio. do crédito. 

Rela.to'l·:.-Sr. Landupho Alves. 

OJÂRIO DO CONGRESSO N-ACIONAL (SéÇão li) 

"Por outro Ia ao, (acrescenta), o re- caráter cJonômico social· do país". 
desCIJnto provoca emissão de papel- Aderneis, a execução dêsse projeto vai 
moeda, agravando a inflacão, que tan- ao encontro do preceito constitucio­
tos m-ales vem acarretarldo ao país" nal exàrado no artigo 147 da noS!Sa 

Insurge-se contra a interpretação Constítuição: "'0 uso da propriedade 
dada pelo Senado ao, § único do ar- será condicionado ao bem estar social. 
tigo 31? do J)rojeto, segundo -á qual ca- A lei poderá, com observância do ?is­
be-rla ao governo o. pngamei!to da dife-/ posto. t;m_ ar~. _141 § 16, prm~wver a JUS­
rença dê taxas de 4% no.o empl'éstimos. ta diSGl'lbmçao da' propriedade, com 

Cria o p!·ojeto o regime de emprés- rurais e de 5% nos fundiários, o que_ igual oportunidade ,para todos." 

Junho ê!e 196:'<. 

Opino. pois, pela aprovaç~o da Pro­
jeto em aprêço. 

Sai"a das Comissões, em 24 de maia. 
de 1955. - Fernandes Távora, Pre!>i­
dente e Relator. - Julio Leite. - AlÔ> 
Guimarães . ._ Juracy Magalhães. 
Lima Teixeira. - Sá Tinoco. 

N9 192, de 1962 

Da Comissão de Finanças, sób_re 
o PrD'jeto ele Lei da Câmara mime­
To 23, de 1953 (n9 19-D-B, de 1Stl 1 

na Çâma~a), que ampara a peque: 
na propned.ade e fomenta a pro­
dução pÇJr _meio do crédito. 

Relator: Sr·. Mem de Sá 

~ timo ao agricultor para aquisição da redundaria na cria.;_:..ão de m~Js um en-1 E não seria desproPorcior{ado o au­
gleba própria e prevê :re~ursos para car?o para o Teso~:o N,~clOnal, sem xmo preconjzado pelo autor do pro­

t'financiamento de suas atividades. In- reaw vantagens. Pl:áh~as. _ 1 jeto em apreço, pois, em mensagem l trcduz cnté1·io novo no fmanciamen- E~.,sas as prm:Ipm~ _razoes . pelas ao' Congres~o, confessou o ex-Presi­
l to da atividade rural, visando o pe- quais a. Carteua 0 ° Ciedito A~~~~ola e J dente Vargas que "os créditos conce­
r queno "Produtor e estabelece regime Industrm1 se mamfesta conti arm ao I dldos à- aglicultma c p. pecuária eestão 
i de juros baixos compensados por en- proJete em aprêço. . longe de atm~ir 10% do valor da pro-

l 
Em res·rmo ê<:te prOJ ""to determina d - 0 · d O projeto de lei ora e:xaminado fixa, cargo à União para cobrir a diferen- U . - 'f -:rt - uça agrc-pe~::uarm, a preços e pro- c·J.rcunstancialmemte, disposições que 

: ca. .sôbre o jui-o ordinári.amente co- qu~ ~ mao acii e o~ y~·omo\·a em- ã:utores." ~ 

b~ d ~ . _ prest1mos para a aqUislÇao de gleba I 0 llustre ex-hnnistro da Aaücultura se rela.cio~r.m com o amparo à·peQ'Ie .. · 
· ra·_ o nessas .or:e:-açoes. , própri~ aos. que não sejam propnetá- João Cleofns, de reconhecid"a compe~ na propriedade e com o fomer.:to ··à 

Sao, sem duv1da, aspetos no\ .os que j rios, fmancmndo ao mesmo tempo, a I têncm na matéri!'l no intmto de in- pro:iução agrfcola, por meio do cré-. 
devem ser levu~os em .~onta. <: peguena produção agro-pecuária. Para centivur a lavour;: pÍ"econizou a ven- dito. 

co.~tudo, c~ns1dero qu,_e! _antes de ~e tanto, o Foder Executivo ~ a-_utotJza- da de terras pertencentes à União, em Trata~se de proposição apresentada. 
man~I~tar sobre. a mat:.ena . d~ve a do a firmar com <:! ~eu pnnc1pal es- pequenos lotes, visando o bem estar em 1951, na Câmara, pelo nobre Dê pu .... 
coml~:5ao-su~mete-la à ap~ectaçao da tab~lecimento de cre::hto contratos que do homem fixado a terra.. Mas isso tado :Ma-noel Peixoto e que, aprovada. 
Carteuo, Agncola e Industnal do Bsn- po.s.:.am ser levados a redescontos no :não e bastante . naquela Casa do Congressõ, com algu ... 
<:o· do1 Brasil, pam que ap1·esente su~ Banco do Brasil, até o limite de du--) . "' . . · . mas pequenas modificações chega:ra a() 
ge3tões, se lhe convier. zentos mil cruzeiros, para aquisição. N;nguem 1~nora que, s.::m essa fi- Senado em fevereiro cte 1953. ~ 

o novo regulamento dê~se órgão, 
1 
de gleha própria e de c.::m mil, para xaça~ "~o t~a~=-~lhado_r. ~ gleba e sem Em pronunciamento datado de 17 de· 

enca:·:egado do financiamento dâs ati- íinaru:iamento da produçáo, num ·to- os cre .... It.as, I?disp~nsa':eis ao seu ama- sGtembro de 1953, reconheceu a Ca­
vidades 1·urais, adotOu normas e dl~ ta! ~r'ndmo p~ra o Bs.nco, de u~ bi- n~o~ c~ent1fl;o, Ja~~lS . obt~rc1~os_ a ·missã:> de Constituição e Justiça. desta 
retrizes que aconselham a sua a.pre- lhao de cruzaras. ltsses empréstimos P uç~o ag10-p~cuaua III:zf.He.scmdrvel Casa nada existir que ihvaliàasse o 
ciação sôbi"e ., assunto a fim de evi- venceL·áo juros mimmos, devendo a· às nessas z::ecessidade;;; ruo.·~entares e projeto, do ponto de vista constit.ucio .. 
tar multiolicidade d~ critérios no Uniáo ·cob1)r as diícrenças verificadas, .ao . cot:-ssquente de.s=nvolvnnento das nal. E, a 11 de novembro de 1953, a 

_ :particular· dentro dà mesmo govtirno. além da dispensa de selos e redução mdustnas que fundamentam a rique- Comi&:ão de Economia examinou a 
. ~ .. ~ . to de emolumentos e custas. za do.~. povos. matéria e achou necessário, antes de 

Sou, pms, de opmiao que 0 pro) e 
1 

o pr8zo do empréstimo será de 15 O nustl"e deputado Daniel Faraco emitir sôbre ela opinião conclusiva, ou-.. 
<Ie·~e .:~r levado a<? exame. daque.a \anos, n~ mínimo, para aquisição de jul_ga_ que não se pode e?t3-belecer lf vir a Carteira de ,Crêdito Agrícola e 
Ca.teL"'• par~ os fms refendos, gleba e de 1 ano para financiamento. prwrz e sem base em prev1saoalguma, Industrial do Banco do Brasil. 
· Sala de ·Leitura, e!? 11 _de noven:-j A concessão de' tais empréstimos po- que a. emis.sã.~ anua~ de um bilhão de Respondendo à. con.sulta formulicta. 

bro <le 1953. - Perezra Pmto, Pres1- rém, estará :sujeita· a· -várias r·estL·!- cruzen·os seria bem suportada pela em 17 de maio de 1954, a dita Cartei-. 
den_tc -. Janduel!lt.o Alves, Relator - çõe.:,: ~ eco!lomia n~cional, e opina que se de- r a teve oportunidade de alinhar in­
Jul;o I:e!te - Flmw Pompeu -Eucly- 1 Que 0 pi'etendente se-ja ou tenha! venam destmar a um Fund? Espeoial formações gerais em tôrno do tema. 
iles V1e?ra. s.ido agricultor, que não seja proprle-.

1 

ci'e a~ paro f!. ~q~ena prop~ledade, 05 opinando ser "desnecessária a exi.stên .. 
tário rural, ou que sendo da mesma rec;.u~~s moneta~I_os. provementes das cia. .de lei especial que trata do assun .. 

~ N9 191, de 1962 família de outro pretendente, viva às emiss~-s que penodlC~~ente .se fazem~ to, uma vez que já está incumbida da 
Da Comissão de Economia expensas. próprias. E' ndador aos ad- 1 para manter a e3tablhdade dos pre- relevante missão de amparar financei-. 

sõbre o Projeto de Lei da Cãmara quirentes de glebas com os recursos ços, em face do ~umento do volume ramente, e de modQ amplo, as fontes 
n9 23-53. que ampara a pequena concedidos por esta lei, aliená-las an- das t.ro{:a~ .. Mas ele mesmo pergunta dJ produção, tendo suas vistas cons­
propriedade e fomenta a produ- tes de decorridos 10· anos. se, na pratica, os grandes concorren~ tantemente voltadas para- o pequen(). · 
ção por meio do crédito. Estranha talvez com raZão 0 rela· tes a •. financiamentos por emissões _ produtor, ao qual proporciona vanta .. 

Relator: Sr. Fernando Távora 
tor c;'a com'issão de constituição e Jus- o defiC:it orçamentário, os eventuais gens extraordinárias, inclusive a dLs-

·aldos d t - -1 · pensa de garantía especial". " 
tiça~ que não tenha sido previsto; no 1:. • d e. expor. açao e ~ C!l eri.o _para A 24 de maio de 1955 após haver t.o .. 

O projeto em aprêço visa a conces- qual o Ministério ou órgão a que deva gi_an es n:veStlmentos maustrmrs - mado conhecimento d~as informações 
são, po:r parte do governo através da caber a execução dos empré~timos e n:;o ~evanam a_ melh~r na disputa I expedidaS pela Carteira de Crédito 
Carteira de Crédito Industrial e Agri- fiscalização dos mutuários, o que se- desse.:. l"ec:lrsos tao colnçado.s. . : Agrícola. e Industrial do Banco do. 
cola, ~~ ~mpréstimos co.nj~gados para [!ia ~mplo de mais para ser proviqo pe~ · EJ? relação aos órgãos adequados a 

1 
Brasil, a -comissão de 'Economi~ apro­

a aqms1çao de gleba p1opna e fomen- 10 tegulamet:to. . · reallzaçio de tão vasto programa, jul.:. vou parecer favorável ao prOJeto, do 
to d~. pequena pr??uç~? ngr~co1a. e ~ambém JUlg~ uma l~C-~!J.a. não .. se_,_gB; o deputado Faraco que, se a car- Relator, o eminente Senador Fernan ... 
pecuarla o. 9-ue ahas, Ja. havm s1~o c?gitar da sa~r;ao para os usu~r'-:t~á- teira do Crédito Agrjco:ia e Indu.strial des Távo;m'!. ~ 
objeto de o.·ms outros nroJetos de Ie1: nos que venae:em suas propnecrades, d9 Banco do Brasil parece estar em ~O proJe.to vem, entao, a esta Comis-. 
'Um da Câmara dos Deputados, n9 190, ant.es de .decorrido o prazo de 10 anos. concHçQes de preencher satisfatõria- sao de Finanças, sendo relatadv pelo. 
de 1951,' e outro do Senado, n<? 12, de Co:r:clu~, en~retanto," o ~e!ator pela me~te a missão que lhe reserva 0 pro- nobr~ _Senador Gaspar Veloso, a 15 de 
l95Z. . .. . : , ~onst.JtuclDnalldade do Pro~e~g, .Jkl qu~e je~o,. o_ mesmo se não pode dizer do fevere1ro de 1.962. 

A C~rteir~ de Cre~tto (igrLcol~ . e pe acompa~ha_do pela Comis.sao. Mipts~~rio da Agricultura, a quem in- o Senador Gaspar \fooeloso, após fa. ... 
!ndustnal, a q_ual fm envmda copm 1 Na Comw;ao de Economia, acha o curn,bina encarregar-se da assistência zer sôbre a matéria longa e e~lare .. 
d~ste proce::so .,_ ma_nifestou-se centrá- i Relato.r (Se_nador Landulfo .A!v.es), que t~cnica aos mutuários. cedora exposição, mencionando, incln-
na a sua aprr:vaçao. ponderando Ql}e o pr?Jeto. mtroduz um _c1:1t.eno novo sive, o ponto de vista. a ela con.&Iftrio, 
já vem ela fmanciando a formaçao no fmancJamento da atividade. rural P~rece-lhe, e~tretanto, que bso pô- mani,festado pela· carteira de crédito. 
d<!. pequena propriedade rural, quer que deverá ser levado em conta,· mas dent ser -\iOlucwnado. com a criação Agrícola e Industrial do Banco do Bra .. 
através do enlpréStjmo 1undiário, des- opina que: ~ntes de. se mani'~es~ar sô- de um §cerviço especializado ou, pelo sil e a opinião positiva exaradz.. pela 
tinado à aqui~ição da pequena pro- bre a matena, deverm a Comtss:ao sub- menos, com a ampliação dos serviços COmissão de Economia concluiu 
pried:J.de rural, quer pelo e."'lpréstimo met~-1?- à ap:ecia_ção da Cart-eira existentes. ' - achandQ que, eom re/erên~ia ao inte­
-agricoln ou pecuário, na. sua parte Agn~o1a ~ In~u~~nal. do B~Bco do As estatísticas demonstram que 70% rês se das finanç.as ';Júblicas, ·nada exis-
d!?-stim::da ao pequeno produtor. . B.;·asJl, CUJa opmw.o ficou acima ex- dos habitante$ do Bra~il. vivem no tia que conf1··aindicasse o projeto. 

Julga o Drretor daquela Cartena posta. camp9 .~ 9-ue, deles,. apenas 6,8% são A opiniã.o do ilustre Relator não fol, 
"dc:sne:3e.ssáriu a existêncie..:lc lei es- Em seu ponderado e bem documen- propnetarws. · todavia, partilhada pela maioria dos 
pedal ·sõbre o a~.sunto, uma vez que tado par~~er; o Deputado. Barros Ca;- O proJeto Manuel Peixoto contribui- membros da. Comissão que se encontra~ 
a .tz"~'>~:l>a~ já- está incumbida da· rei-e.~ valho, remt~r deste ·.ProJeto, na Ca~ rá bastante pa.", "'a solw;ão dêsse a.n- vam presentes. Prevaleceu a tes::! de· 
~ante missão cte ampfl.rar financeira- mar~:. refermdo-~~. a_ i;:rl~?~tância e gustíante problema, porque, Como bem que a Comi:"~ão deve pronu::cia;r-se 
raente,~e de modo ampl~, as fontes. de nece,.,Idade do cremto, d.IZ. Eloquen- 0 diz "O depu::ado Albert:., Adeodato

1 
cor~:tra.? proJeto. E, ~rn obe~1encm à. 

produçRo, tendo suas vistas constan- te é o €Xemplo d.o Bras1~, onde, ma; .. 

1 

"tornati"o 0 homem rural proprietário atnbmçao Cll!e. nos fm confen,d~. aqui 
temente voltadas pal"a '? pequeno pro- grado tcd~s .. os d1sp:~ut~r~os, con?tr';n- da t-ena que cultiva, ficará, incontes- estamos, red1gmdo. o voto vencido. 
dltLOr/·ao qual proporciona, (~eg_u';ldo mos .um '·a~tAo P~~llm?mo economlco tàvelmente, radícado ao solo. A terra Na verd~de, elevados propÓsitos ins­
_afi,:zn?), V3~tagens e~~traord1~'.i!'1as, à custa de _cambiO. bª1~o, papel-moe- \própria o Jigará até a morte. Plaina piraram o autor d-::t proposição, quando. 
mcht'31Ve a d1~pensa de garanha es- -da desmora~Izado,. dm~euo tom3do aos no que é seu, que, por pior que .seja decidiu apresentá-Ir>., há onze anos 
peciu.l." _ _ be,n~~- a JUl"OS I:noae1·~d~ c I?ra~os C melhor que o do alheio, Ali, na .casS atrás. As medidas propostas, bem como 

.• Julgfl, também, que a formaçao de mar~;lnzantes, ou medmnce hlpo_e-.

1

que construiu, no río que repnzou na os tetos financeiros fixados, exprimiam,. 
l"(CUt'SGs, na forma como foi projetada, cas quase intrr..nsponíevis. nse- terra que í'ertilizoÜ mas benfeitdrias r1aquele já distante ano de 1951, o má­
n custa de redesconto. não representa gue-~e. então, diz o mesmo relator, com que a valoriza' o homem se sente ximo de.soejável e possível, para colccar 
a criação efetjva de meios J)I;óprios, que, meridianamente, o recurso ~o prêso, fincado no 'chão como árvore en1 melhores têrmo.s o tratamento dis .. 
mas, 3pEnas, dê àlspcnibUidade limi- .crédito para O financiamento cta aqUI- que se eterniza nas sementes espa- p€;!Sado ao problema dO amparo à pe-. 
"tadn e nada mais que empréstimo siçáo de pequen~s .propriedades e para lha das no solo". quena propriedade e do fomento à pro .. 
onero3o. Alef!;a, ainda, que ";.taxa de lo fomento da produção, recomendado duçfto. 

i"edesccnto (4'7:,) compromete a maior no .n-:ojeto do no~r~ _deputa~o ~anuel Desde que o empréstimo para aqui- A morosidade-da tramitação, entre-
parte dos .iuros normalmente cobra- Pe1xoto, é um,J. miCmüva mtehgente, .sição da gleba própria só seja conce- tanto, comprometeu irremediàvelmen .. 
dos pela carteira de ciédito Agricola sugerida pela própria experiência bra- dido àqueles que, realmente,. queiram te o projeto. Tudo nele nos parece­
e Industrial, em seus empJ"éstimos, sileira. útil e criadora, capaz de aju- trabalhar, parece-me que mmto podE!- hoje desatualizado , se algo coubesse 
.fuot'!VD de dejicit, que só tem sido su- dar. eficientemehte, com o decurso _do rá concorrer para ~ nosw deset;t_volVI- fazer, agora. para aproveitar a boa 
,pm:tado devido à sua condição de ór- tempo, e com a sua .~oct"erada ampha- ! menta agro-pec?áno e, co-nse9uente- idéia original nele c~ntida, seria re­
gã.o integrante do Banco __9-o Brasil." çao, a solução de vanos probl::mas de 1 mente, para a r1queza do Brm;Il. · condicioná-lo através de um .substitu-

• 
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.tivo que 0 ad~pta.ss::! ao quadro con-1 de Crédito Agrícola ~~ Indu.:;l!·ial jã 1 C~rteira de Cl·édit-o Agrícola e Indus-11C6S .ao dia _d~ hoje. Conh=-~::J:c · no 
~juntura.l presente. 

1 
YCill; nnanc!ânrlo a {armação da P€- Í tnal. Brasil. nos u~tun;:s anos. con~o oJttt':"JS 

1 1vias, até a. ~p~·esentação dêsse sub.s-~ quetut pr~w~·í.edad.e rural, quer al:·~r>'és 1 14. Mas, a desaçrtwaciio formulada poucm Apo:vos terao tido a .ifli.cl)('·.da~b 

1-titut.lvo seria i.nopo::.·tw:a, ~ois, dois do ~r!l~ré<>timo !nndiário. dcstinac!o à I pela c.~rteir_a de Crédito Agrieolft P. de ro:-e-:~· um, d~;;. n_1a!s c.nud:~lC'.:;>o.; 
1gr~ndes. pn~blemas .nac;oJLiliS ~.e.ntl'O aqmsa;ao ctn p.8qu-ena .pro.priedade n:- Jndust.nal nao logrou ~o;wencer o ~e- proce,.,.~~ 1nflac.~nano.s d:t~~u:Lóna d.." 
(los quaiS _SI_tn:J.-.se,_mteH·o, ? a.::.swlto 1 ral, qner pelo empréstimo agl'icola c-u g;tndo tel::ttor ... ô.a m,ntena na Cmn1s- mun;J-o. Conc1m.emcs, ent:l.O:. Qllf' _.._~ 
,C a proposlÇao, csl'ao em vespera. de I pecuário na sua parte destinada Po .sao de Economia dó Senado. o nobre cmitlU larg-amcnt!'. :não '!J{lra ]1/Lar..c:::.r 
ocupar,. amplame.r:te, as ~tenç~es do P_€{!l1enQ- produtor•·. Cita, em- se üê~- ' senador F'ernan .. de.s Táv;>ra, ql!·C, .a 24 o J?C!J_t!eno wodutor ~-uTaZ_; :não;_, -~~!.1. 
Legl;$1?-tlVO. Rd~r_~:mo-nos as reformas cw .. us dispo.oiti1lO.S uo.s Estatnt2s do ele maio de 19-w5,. emlhu parcc~r - maHma do:;. casos, ,) dmhe1ro cn~tt!~O 
.i\gJ.·arn_ e Ban~aua. . Banco da H:-asll que ore 1-elacicnam reprovado peJa Cpmis;ãü - d.lzendo, não !ie ctest•nou n:·m me2rno no llw 

Com•ero, ass~m,_ r.a c~on_f!::tnte espec- com_ .n questão e observa ser "desne- a.n~es de concluir: . . nancw:?eot-o. de q~a1qt~e- ~ê~or ?rt 
t~t1v~ da.s duas leis a:rganwns que obje- cessaria a cxistêneia da lei e '0"'-c· 1 •·n~sde qttc o cmpresthno }X\l'r. aqu1- ttrcduçao. F(}l um dmhen·o mwtn~_w, 
t1varao aquelas dua~ \U'gentes rei()~- que !.rata do aü;unto uma vez s. "em slção da gleba própria EÕ seja con7 sem cerimoniosamente, n-o melO r:1r" 
:tr:,as, sust-ar o ~ndamento ~e propos~- l"efer~da c~ 1teira iá 'está 'W'~~l~id~ cedi-do àqueles que. realmente, •JI.ICi- cula.nte, sem um cor.respondenb n.c1·é'.; .. 
ç~~s._o~tl"S:\> .~ue !l.brangem SHEples !a1- da relevant'-' mi::;s:io de a~?~'ü'-Y n: ram t_rabalhar, parece-me qw~ mutto, cimo_ nu. ma~sa de bens dis_voníveif; -
JUS se .. !-ona1s do..~ mesmos proole~as c nan;.;eiramente. e dz modo am lo as J pedera concorrer nara o uo.s;;o ciesen-j e dfn a curva ascEndente ao cuslt_) :\.::: 
. ~-ue. desse mo~o.: _em nad_u. ~ontnbui-1 fonh-''h._dõ; produção. ten-d-o- :maspvi.Sta;t volvimento agropeê~ário e, con~eqü_en~ ''1da, a p:·essão Uos P:'2Ç-OS,_p-a~·a c1m_a. 
11am para n~)l ~sa.r a. S?JU\t!._? glob;tl \ CO!!Stani.cmmte voUad~.s \)3.-ra 0 e-l temente, para a 11queza, do Bl'a.'<:ítl". 22. íts.se, por mot.v~s olYVlo.o. .11ao 

1 ~:~ra eles ?Xlglda pela mtere.s..o:e pu-- Qllf:no projutor, 30 . qual Proporci~nall?._E opincu fatoràvelmente :\pro- seria o caso das ~miss~Oes que.~:!C'r1r: 
blJc~o. _ • I vantagens extraordinárias" posrça.o. rercm da apl'Dvaçao de.ste ~ro.~eco. :;: .. 

Sao e'!.S8:5 as razus que. ~.unaamentam 6. Ape.<;::J.-r da tese levanta-da no t.re- ~6._ :Reconhecid~ as.sim. pela Co~ êle apro~a<lo fõr .;-Pc-rq~e ~m~o-..o.:_ lt";e 
o pronctncla~~ef\to c.ontnuw ao projet(},. \_ho que acaba de .-:e-r mencionado d :rrussao de Economm dn senado. a cDn- g~rnm l'lCJUeza .sao f!D'ltssoes l!tm.~, _n:> 

\ que m·a emitimo:._ . j oe.snece.:::s:..dr.de de lei e":peci~l .)_\:\,.~ 1-vcniência econômica do projeto, cnbe ângulo social e econômico, naü exr:;-
Sala das Com:s..soes, ._7m 7 de _Junho atender a um problem~ "'já atendido repeti~ aquelf!_ velh;a e sempr~. opor~ t.fndo l!lesmo nl:Ci?Cinl.o 1ógico. ou eh-

de 1962. -~mel J(rtL·(ler,_Presrdent_e --pela carteira, pa..-:.sa 0 teJ.:to a fO"nli- tuna ,mdagaçao,'feJta a prnpo.s~t-o de cubra.çao doutrmu.ric. capazes de dlõ' .. 

1

--:- Mcm. de Sa, R.e-lator- Sth•estr~ Pif~ zar alguns ponto;:; da propo.sica.-0 ""O"' idéias ou de fórmula-s cuja. apllcRção I mo:nstrar o contr_árlo.. , 
TICf~s ·- Zac~nna.s de A$sum]Jt;;ao ---..:. quais ·merecem comentárto ~~~cial autoriM a previsão técnica de um bom 23. E, por assm1 ncusar, condut­
A r mdo Rodngues -. Saulo Ramos - para. m<;lh"o\· compreemão do nsSunt~,· resultado econômico. t mo.'i que, no que se relaciona com o 
Ga3pr.r Velios.o 7 lnneu Bornhausen. 7_. Dando início ao Cümentârio 1'0~ 17. Valerá ês.se resultc.~o - -~sta é int.eri?.sse da.s fina_nç~s púJ?lica3. n~da 

metido, ob-5erva quo a forma ãop de a pergunta - o ônus nnnnceiro do. existe que contl·am{lu.we este yro~eto 
VOTO E.\1 SE:PARADO :00 SR. SE- 1·ecursos.. •·cq_mo fol iu:ojetadâ, i custa 1·e.spectiva exe.cucão? Valerá ll- _r;-enu podendo .êlt;_. assim. Eer nc-ello P:'J'!' 

NADOR OASPAR- VELL.-QSO d~ redesconto, não represel1ta a. cria-

1

-.- vamos enquadrar :;. indagacao ao esta com1ssao. . _ " 
cao efetiva de mei.lJS próprias mas, c_aso enl..estudo - apl!c~l'- deierm1mt.· &l;la <ias Cnnl.ISSoE'S. em 16 ~ d" f~ .. 

O Projeto de Lei da Câmara ora apenas, ~e. di;;ponibHidade limitada e nas med.1?-as que garanbrao a peque- veretro d~ 1962. Ga~par VcJlo,o. 
examimt-da - Cilja. ilpl'C.)entação data nada mf!ls que emprést.i.tno onero..<Jo". , na Jtroprledad.e e fomentarão a P:~~ -----~ .:.. 
de Jg.5! - e:;ta8e1ece, em seu artl<>o *· "'A taxa de l'edescmlto (4"') _ f!ução. se o Dlr.etc,.-d8 carteir3 Agn· 
'1~'. q:t~e __ a União farâ emp!·~stimo.s pa~a pro&';egue -:- compt·omete a '~aior co-1a e !';d~t~ial do. Ba:nco _do BT?..si1, 
.aqms1-;ao de gleb~ própria e financia- .pa-rte dD:j JUros normalmente <:obra- uzn :Unc~on!lrlO. d~ mdJscut~:vfl au1t~­.ra a pequena. produção a.g:opect\.ária, dos pelr, (_Jarteint de cn~dito Agricola ri-da.de h1era_rqmca- l)<'l.ra op_m~r s~~~c 
-em todo o territôrio n~cionai. E as~ e Ifldustna1 "nt seus empr6.stim-os n assunto, decla.tl} que a. Clttt.U:!\ 4_.a:t• 
.sim <leüne gleba própria, para os efei- motivo de defi~!t que só tem sido .su~ tcira )á está,_ ateridend? perf~it-~:J:leilt.e 
tos dA lei: P?li-"adc devido f\. &ua condição de órw n.o pro)?lerrta que o p-r_oJ-e!_-9 ob1ehv~ so-

" · ·- é a pequena propriedade ru- gao integ;rante dO B9J1Co do Bl'a::il"' h:cionar e oue a s-phcacao dos d\Spo.-
:raL imóveL ·benfeitorias e instala.çõt-8 9. o rede.'>Conto _ é 0 que no.s in: sitivos do l'Í1e.smo p:-ojeto viria. agt·a­
destinadas ao cultito da terrt\ e à for~a també-m 0 parecer _ e:era var ainda mais o qu~d~o inflacioná-
criação de ~mimais". f-11\l.Ssão de p3pel moeda, agravand.o a rifl. da econqmia bra:.nlctra? 

2. No seu artign 2° aulmi'l.:l- o P<:J- tnflação que _tanto -mal \-em cnusando 18. ora. P~ verdade dos, ratos é que 
der Executivo a CD11tratAr com o Ban· ao \laís. 0 Banco do Brasil, 11cla ponderável 
co d~ Brasil a execução das ·operações _10. Oi:lserva, adiante, quo a disposi~ circtmstâncio. de funcionar em tJa.s.e.:; 
prev.t.,tas e, no artigo s~guülte, esr,~.a- çao contida no paráar-e;fo único elo comerciais. nã.o veu1 até agora at.en~ 
l'eCe que.·· ~~t. 3° do Pro.ieto não"' está bem defi~ ctendo senãü a u;ma- pequep~ pa~·te dos 

Pareceres ns.· 193 e 194 • 
de 1962 

Du Comissão de Projetos do GO­
vérno ·sôbre o prOjeto de Lei d.a 
Câmara. 'ft'? 3S, de 19-62 (n'? S.616, 
4e 19til, da outra Casa do~ Con­
gresso) (Jite dá nova redaça.o :;a.'f 
urtiços' 2q, fó0 e '\'? da. r.ei. n.ti m e4 

rn 3.22-5, d-e 27 de ;ulho de la-5-7. 
que dispõe sóbre a constilui9ão _:..;.n 
Usina. termoel.étric-n de Ftguen'l. 
S. A., de curiúva, ãstado do Pll­

raná. 
Relator: Sr. Sérgio Ma-riJlhO. "Os efeitos contratuais a que se mda embora hRja sido ·intertJretado .:ntcreasadc:s em obter c;cdlto l:l~nea.­

;refere o artigo anterlor podetn 5er ~r-- no senail-o como "j'eo-!me de iuras . rio para. fms de pcoduçao agr~~~· ;Pl 
vado.s a rede,sconto na carteira dt> R~- bah:o.s compensàdos pO:· encar!o à 1 correção de:tinitiva dess~ dcfiCl~ll':~ os ru·t~_ra5 29, 6\1 e 7o da Lei mlnw~ 
descontos do Banco cio Bmsil S.A. União parfL cobrir. n ·diferença Sôbre j-~eria. talvez. alcançada•pcla crlaçao ro 3.22-6, de' 21 de julho ó.e- 1951, q~~ 
até O limite de um bilhão de cntzcirGs o- juro ordinària:r.aepte c-obrado nt.sSftS àe um Banco Hur~l - estrut~_r~do dispõe sõbre a Constituição ela U;,l~ 
(Cr$ 1. 000.000 · DOO,Cü) · :mualJnente, .operações". &> a.ssim _ vai explican-· para funcionar ctcntro das comuço-e~ na 'l'eromelé::rica de Fi.fitH~ira ? . f: .. 
;pelo prazo de dnc.o ano.<;," do ? documento - ''ficnria comp-:e- vtgt;ntes em naí.<; - ma.s, :falar n_l~o em cmiúva, Estado do Pa.tana, (11!>-

~~ca de~e~mma~o. outroo.sim, no endtdo 0 estahelecimeni.o da tax!l de eqUivale a falar E'J1l re.Jonr.C..· Dan.cntia, 
'P2.1a,g1.'o.fo un1vo desse me.smo artigo, juros de 3-% ao ano prevista. no art. eauivale a abordar a.E.Sunt.o _que d~ ta! ·JlÕ;?~L 2() t.- A U$ina '_fennoelélric::\ 
qty-. · · 4~ CO!J:lO parte dll remuneração do m-odo nos te111: assusta~?- ~t~.~ ~gor~ que de J?iç-;ueira s. A. te-râ. p_or ob-jeto o 

"A difel'ençs, cntn~ a. taxa do des- J dmhetro emprestll.é\o a :sm· paga pelo v.amQ.."i prcie_;:mdo de1 •. a-1o nftocal'\o. planejamento, n. co~s~ruçao e_ ~~ __ e:;.~ 
conto e a. taxn remuneratória estabe- cre-ditado". Ao Oovêrno pols, caberia I O çQ.scuro 4est.ino do sub~tanc!oso plorti;;ão de· uma. USlna tern1.~1~t!1c:t 
le-cida nesta Iej serâ levada a débito o pagamento da diferenç!t de taxa de proJeto apresentado em 19u4. nef>ta no l)tstrito de F~g'..\.eira, Mm"\tetrno d,e 
da Te.so:1ro Nnciqnal a conta especial 4% nos ~:n?rês.trrn-oo 1·ur.1\is e d~ 5% j ~~sa, pelo saudoso _Senado-r Pasqut<.- cunuva, Estf\do do Param~ .. com a ~­
para futura llqmda~'io. nc:s ~undiarios,. "o que redundarut na.lli?.l, por ;?'_:nw!_?, e uma. prova rta tência inicial in.stn.lada d~ 2Q.OOO (V1n-

3. De interêz.se especial para a apre~ cnaça? de n.~als um cnc;-rgp p.ara o p~esente. a~Itmaçao. te nül) quilowatts e de~tmact-a a ~on-
ciação do assunt~. do ponto~ de vL<>ta ~l11 ~. ~ac~t,mttl, sem ~eaLS •anta., 1!1. Ent.ã~, como n.(lo se j~ a rc!or- .s\m1ir carvão da :.?a•~Ia car))omfcr:\ 
de seu n.specto fmanceil'O. saa os ar- g Pl!~_tlca~ · . , m<l bancána: cru110 o Banco RHt'~l1 paranaense'', . 
tlgos. 4°, 5r:>~c 6\l, cuja tr:'lnscrição ·pas- 11 · .~ao lm-O ~5 . taxa: g.ue cobra a! não apf!.rece; -comO r._. cx:telra de Ctc- "Ar L' G() o caiJital da· socw:da.d~ 
saremos 1\ fazer: Carte.J •. a ~e Cr,e'!J,to A,ncola e In- dito Agrícola e Indastrial do Br.nco será de crS 300.000.0110,QO {tt:etJentos 

"Art. ~o- O,s juros dos enwrésti- dsfanal d~z. in~,:sna).n!'!nte f? texto"que~dà Brasil estnbelec~ condícõcs para milhÕes de cruzeirqsl di,striUUldos. ent 
mos inslaiufdoo por esta lei não pO· ~m mos pro-cma'?-do re.stUmr - Q_ue su:1s onerações que r::::clue d~ RUa a~-! 300 OOQ c trezentas :.nil) ações t:mhná­
.tlerão exceder a te.:-;:!1- {le 3~~ (três por tê~c~deT ~a.ior. m.crem_:nto da a~s: si,stêru:ia, tun gTande número de po.:;- riaS nomin<:ltivas do vs.lor nominal de 
cento) ao ano. "'or' ~R ma,H'i':ll a ~o p._qp_eno J?ro- H s!Veis interessados nela - como o QUfi- Cr$ 1. 000 oo (mil cruzeiros) cada uma, 

~rt.. 5° - A Uníiio poderá cobr~r~.~istê' ~mb~ra_., .seE"ltndo dlí': . ._ essa l~s: àro geral 'é êsse obsõrvamos. e _o país do qual ~ -pnião"'"Fêderal subt~rc,;erá 
-ate 1% (um por cento) _ao. ano .so- &a" n?Ia-,~_pJ,_., 0 mamen~o, YU 0 não p-ode parar, e cnbe t1;0 legt.sl_a~or Cr$ wo.ooo.eoo,oo (cem milhoes ~a 
i3re . o mon t-antc do emprest1mo para '- l>l opo. çoes. ir corrigJndo senrare as mJPerfelço_es Crúzeiros) ficando o re.stanic do capl .. 
n.s aespe.:•as deCOlTentes do contrato. 12. "Nos empréstimos para aqulsi- e..<;truturtds e funcionai.s que entravam tal para ser subscrito pelas .<;.Ocieda(lr.s 

1~ - Os emolumento.:; e custas es- çã!l· da peauena jll'OJ.lriedade l'Ural t>.m qua1que1· 8enti{lo Q t~eseny-ol~imen- mencionadas no ar'.igo 39 e particula .. 
tabelecidos e.m lei federal, correspon- nfzrma, enfim, ·c_nncht-~ivamente, o pa- to n!lclonal. Como a _sltuaçao e f'.-:::sa, 1-e.S de nreferência, minorado:es de 
dentes :1 escritur~ .. ao reg;stro, e a recer ~r:m fóc-o - ::- maior dificuldaUe rcpeti~e,;~, tenta o :turor cta prf!Sente car'vno, Pessoas -naturai1': ou )urüUcns 
outro~ atos nece-.ssliri03 a operaç8o de que se apresenta e a falta de uleiQs nropmnçaQ >;;al'anUr. qe mn modo ca- que exploran1 m~nas dfL regiftO. 
<:rédito, serão õevido.s pela quinta par- dos intere.s.s.ndos para cobrir :t dife.,. tegórico e em bases ampl~S, nos pe- · . . _ .:~ õ 
te. l renea c!1tre o pfeço da colnPra e c qlienns proprietã.rio.,~ rurais. urn ei·é- "Art. ?f! A mtcg~·f!-llz~aa vas aç es 

2(1 - _0.. Un.iã.o ontrürá em entendi- r .. diantamento. êste co..-n a inclispensá- dito bancâ.tio (!Ue o Eq.nco do :Sra&ll subscritas pekt Un1ao será oom fun.­
mento cc·m os F.;.sbdos p!lra qu6 êstes VE'1 inargem (\e .csegúrnnça, em fqnção _ por. motivos aceitãvois ou inacdLâ- dos da.s dotaçõ~s no :aanoo qo :ijra~il 
concedam a me.~ma reducf10 nos atos das gara11tins of,Srecida~". veis. pouco importa. - n&o lhes fa- s. ~ .. pqr antec.lpação, à Ü1SpQSl~ao 
:reguladaa. por lei eBt.ndual. 13 C ,_ f 'b , t ~ culta, no...rnomento. do nil'e;ol' Executwo do F'lano do C'i\r .. 

· . a'-'e aze1· M re o :rro)e o ou- - !'lr. ··onnl nos têrmns do :li'Ugo 23 
Ari. 6_0 

-:- O mútuo . .e o pacto aJ- s~rvaçõe3 _de sentido ge_ral_e de sen- 20. Para atingir o o:_;je-tivo visado. vao ".,.-'cr 0 ' &a d" 11 de junho dd 
je-to .~er!\1) lo~õentos de r.elo. tido restnto. ê!Ji) o. ppmmr0 ângu}o, dftermina o a.pêlo ao rs.:le.sc-ont.o, ~té da, L~~ n. 1.a '·a:.-' fi t<SS\nl nl~ 

. 4.- llOU\<'C po_r ~em o relatar <;111 r1a..- lembraremos que a proposição_ t1'ata Q limite de Cr$ l.OOO.üBO.UOO.üO 0-1m tll3~3d, flcandop, ~f~li"" e~~ J~ dotações 
tNm na Coml&iao de Economw eles .. de um assunto que, de certo modo in- bilhão de cruzeiros) - e o r~descont.o ma a a e~ ~ ., . 
ta C:Jsa, reromendal', a 11 ele nov1lm- tegra assunto maior. o .qual a nUção -· Q-ou!rina a jã citaàn parecer, emi- do l}nexo_n 1 ~ mesmn lei :a_ do 
llro de 1953, a audiôncio. da cartei~-~ espera. .seja, ;:--zm denlOra, disciiJUna- t.do pelo Banco do BratJ ~ 1 provoca O _prescnte-vro~eto, d,~ ~nlm}t!-~·os 
Ae;rkola. e IDdm>trin1 ào Ba.nJQ elo do globalmente, na unid$Qe de uma cnnssiio de papel moeda agravando a Pres1dente do. consdho ~e M: l1 s ~ : 
Brasil. fó4re o proJeto. E, no expe~ Lei .A.grãrla. No sentJQo restuto di- inflação que tantos male-~ vem acar- dá~ êsses artigos a segumte ,\e~aç .. ~. 
-dlent.e pelo qual o r.eft.rlo Banco er-..- 1emos que pa1a atmgir o tun de'am~ retando'ao país'~. . "Art .. 29 A Usina T~~:moele reli e 
c<:.minhou OI> <:SCla,·ecun.en:os solicr':.a~~ parar a pçq,1enu propnectade e to- 21. ora, o projeto estudadp é de :pigueira S. A-. tcrj\ ~r Qbleto 0 pl~­
dos, a expo.'iiC"ão teve em m1ra carac- mentar a p-roduç~o por meio do cré- 1953. Não precisariarno.s relembrar nejamneto, a construçao e a. explor,\• 
terizar a mconv<õmê112ia da med1da. dito __ o aclí.o,· do projeto p;evin a aqui os mmto.s Conhecidos números -cão de un1a Us.in~ 'T.Z1'11\0etetl·\~a .n~ 

5. Diz_ IJGr e~ernç:o, mt-cmlment~. o I ntlllzueão de me.oR que mereceram a I que nos dão idéia cto aumento do pa- dis.::tito de :i<,ig~eira, muntcfp1? df, 
expedJc-nle retendo que ~~a Ca~tejra fornntl d1''<l.prova~ão cto.s técmco.:; ~a p-el m_(J~Q?· ~ cl~·culação ng pais, de CmiiP'á1 E~ado 09 .:f(l.rlHlá, de-S!J_ni:lda 



========;J:.::un_h_o de~?62 
a cons1;mir carvão da bacia ca.rbon1.. N~ que ta~~-~- as~ccto. cco~10m:eo, I · 2." Do confronto -das duas red3.ções 
fent paranaen.se, incluindo-se aind~ ê! ptesente. PlOVJd.encw.. leg'!Slatlva H;;- ~da. atual. e da que se pretende dar Pareceres ns .. 195, 196 e 197, 
"'ntre os objetivos da ~oe1edarle o p!a~ veJa-.se 1mpe:rrosa,. pc~ns Vaie como· um -, verifica-se que as alt-erações serão de 1962 

1052 . Quinta-feira 14 DIARIO 00 CONGRESSO NACio'NAL (Seção 11) 

neJ.;_unellto, a construçao e a exp!ora- empreendimento de cxtraordin:::tno r:.;- I as .seguintes: 
ção das Imba.s -de transmissão ind!s- cance para uma Imensa e 11ca rcgl<'.o a . · _ ... _ : N'.l 195~ tle ·1962 
pe:.:sivei.s à cxplo.raçãb económica da _ rto pais. · · . 1.-) In_clul en~re as- fmall~f!.des 
Usina'', I _- _ da refenda usma Tennoeletrica · ~ Reàaçaa Jmal das cmcna:as ao 

"Att: 6Q o capital da Sociedade scra. O ca~vao do P~~na, 'co_mo 13'e ~:-wl", {~rt:. 2.9) •·o planejn:!ent?~ a ~ons· Senado ao ProJeto àe Lçi ua Ctl-
de C::'$ 2.000.000.G{l-0,00 (d-Jis -bilhões dê e o ~Elhor do _R_Ia.-;_11. mas está Sl.tua~ truça.o e a. €'9lo~aç~~.o uas. ll~has 1~lara 1lf' 2, áe J.9ti2 (n'! 3.606-ü!, mi 
c.rüzeims), distrjbuíctos em 2.oou.ooo) ~o d.stm;te do llto1al.- o que onel'a E de tran:?m!.SS-ao ~ u~ct1speusa-:e1s à Lasa ae ongemJ que com.ptem.en.-

. de a~ões ordinZ;rlas nomlnativar.;, . do . ~~~ ~aJJ.za"çao, .send~, _pon.anto, ne.. ex_p;oraçao econom~ca da_ usma; ta a organ.;;:açuo ao ststema "':ar-
va·o_· nominà.l de Cr$ l.OOO,OO lhum 1 c.,.:.s.áuo o .. eu ~rp.prégo eill: ~1.s1na ttt-- 2.- Eleva o caplt.al de ::.... .• lamentar ac govêrno e estao%tece 
inn cruzeiroS) cacl:::. mna, da qual 1:1. m;g,a de g~l'~çao de e!etnc1dacte, na _cr_S 3oo-.ooo.o~,OO (trezenl>OS mi- outras aispostções . 

. üni§.o Federal subscreverá ···········) t. a ~a. m_ma ... v:sto se rmals ccono- lh?es, de cruzeiros para ·.····.··:·· Relator: Sr. Sergio Marínho 
· Crc 1 400 ono coo oc (hum btlhà e lnJco yan~porlal. .a energ1a ele~ncf'r. CI$ 2.000.000.000,00 (dors br1hoes 

c...i~tro~€nt~s ~ilhÕes de cruzelr )o 11_, pr?rlUZida pelo carvão do que o prõ- de cruzei~os), c~bencto· ~ Uniá~ Ao rela_tar, a redação final dns 
- ~ct · r ta t d 't r os I pr:o c~~~~o-. . subscrever 70% desse capital - a1 emenctas ao Sena.ao a-o .Projeto de LCJ 

c,at. ,.o .. o -res 
1 

n e _o cap1 a. pa.ra ser · ..__, . ·incluindo-se a atual auata- de . • .. da ~âmara n"' 2~ cte 1962 (n'l 3.G0ti-Ol, 
.S}-lhs .. nta p-e-a.so socle~~de~ menclon&- Por- ou~t o lado, o a~_mento üos _re. Cr$ 100. ooo. 000,(}{) (êent milhões na. Uasa de. ongem). que c.om.piementa 
aa.=;_ :1~ l?.rtlg.o 3- e par :1culures,_de pre- I cursas_ a serem. mver. tldos. na Usmo., de cruze'l!'OS) 1·a· m· t.eg·r·'·1zodas _ ., 01.g d 
f - · d d pro á- m tí - - ru. ... .. aiUZa.çao o sistema parlamentar 

ertnc1a, mmera ~res _e carvao, pes- . _ p1c~ar - ,~uor es ?JUlO às mwm.. em um ~otal de . . . . . . . . . • . . . . . . • . ~e._governo e estabelece o.utras dl.<.p. 0, 
_so:1s n~turais ou J:t_l,d,lC8-"i .que expio- tl"\_'as dese,nvolvimentlsta~. em· va~ta Cr$ 1.400.0QO.QOO,~ (hum bl'lha"o· . d .,.on do u d 1 - á . vv SJçoes, VI-me dlante de aspectos novos 
ram tnlhas a_ regte.o. ~ _ ·· ... _ a 8 - 0 pa s, com meg :vel pro~ e quatrêcentos milhões de cruzei- de técnica legislaQ.va. -oferecidos pe!" 

"A!·~:. 7° A mteg-~·~!J:::;e.ça? ?J!s açã€s velto para a naçaa. r-os), sendo os restantes 30% subs- natlli'eza da proposiçbo. "' 
sut;ts_:::nLas pzla u_mao -sera, felta. com Adeinr:.is, como ao.verte -o Mlnt$tro crit-os pelo Estado do Par:má, atta-
f_unao,~-,~o.:' dot.a_oes .~stas., ~o Banco .de Minas e Energia, ·a ampli~çav ri.3. vés_ da. COPEL, e por investi~ores Na verdade, nao se trata cte proJeto 
o.t? B~~;)I S. A .. _P~-. !UIL~.p~ção, à. ca.~cldade da Usma. de .Figueira· :,·o prtwulares _(a;:t. _6.9). comuD_I de lei ~rdinãria, com~o aquélcs 
od~!_}~;-!u.o. do Dnecq'!.-E.x.~v?tiVO ~a 1tera sentido econômico "se_ comple.. -a~ D~termma que a inte1p:aJf- OUtJ;Os_ que,_ env1ados pela Cá.mara do.s 

·C_----~1·~.sf':9 <;!O Plano. da~ Ca .. va~ Nac.o- j mentada par linhas de transmlssào zaçao de.sse au~ento de capital, Deputados e revisão do senado, a ela 
n~··., 1~,~:::. term~s do a, tigo !J. da -LeJ permitindo ·Jevnr a energla a centros por Parte da ~ruao, seja reahza_da àevem retornar em virtude ae alte~ 
~~ ~.cuO, de 2\de dezembro de 1960, em que najc.:; eVidente crise de_nbaste... com. dotaçoes orçam-e.~tárzas raçoes JUlgad.as necessárias peta se-
ti:::s~e que consvem .do Orçament-1? da. c!mento", podendo, as condições -Ee... -a;maiS, de acôr~o oom as Previ- nad~ llôbre as quais a Ultima maul-

, -Umao, de acôl'do com as FTeVlSões rem ainda m~Ihoradas "pela· possibi'" soes de Inversoes no,- :?etar de fest"l-ÇH.o da Casa iniciadoi-a se régula 
- de Inv,crsõe& :1o s(~~o:· de En~rgía, pa- lldade de interligaÇão ·eoru si:. ternas Enr~gia" para o Estado do Pa-. P~~ art. 69, da Constituição, ao dl_::;-

r.a o Estado d9 Pa•a.nã, cons.~antes do hitiroelétricos importantes" .rana, constantes d-o Anexo I à 
.A:nexo I refe~da Lei" r.9 3.860'' . ' . Lei·n.9 3.860, de 24.de dezembro "Art'. 6Y~ se 0 .projeto •• f'; •m•. 

II. Como se_ vê, as nlteracõ;s·-·são Ora.~ n:t ca.rencia de energia no Pa- de 1950, em .total liieirame-J].te su. ""'- ..., ... 
a.s se!!u!ntes: · · rana, e o· aproveitamento hidroe!étl'ico perior à Cr$ 1.300.000.000,00 <hum Ca.mara fôr emendado na ontl':l; 

- .- Capivara.-cacho-eira, que :Pocteria atf'n- bilhão e trez'ento.s milhões de cru· volverá . à P.l~imeira nara Que se 
• k No a.!:t. zo: der às necessidades mals p:~;emen::.és zeiros), segundo informação do pronunCie acerca da moditic~_ção; 

-1nclul, nas_ .. finalidades da Uslna. do Estado até 1965; não será pusswéi Sr. Minist.ro daS Minas e .Energia. aprovando-a ou não"-~ 
T~rmbeletrica; ampliando-as,- 0 plane- antes d·e Seis. ou sete ános, ·;segundo S. Em exposição de Motivos _ao ·ST. -~e _rato, o~di~lol'r!a em aprêço_ e a 
jame.nto, o: construção e a ·exploraçiio cãlculo dos_ técnicos, e, dessa ma-aelra., Presidente do Conselho de Ministros, prune1ro de -u:na categ()ria especial 
das linhas de transmissão neceSSá-rias as possibilidades ae atendimento dE!S· o Sr. Ministro dilS Minas. e Energia preVista na Emenda. Constit~clonal 

- à esplo1~a~ão econômica da Usw.a: sa derr.ancta. ·de .energia"". especlatrrien- demonstra. a necessi-dade em que se n9 .. 4 -(~to AdiCional) para o fim tle 
te da grande metrópoles que e hoje encontra- õ Estado ·do Paraná. de poo- m.,titUCion~llzar o slSt~ma pal'J:unen-

. No al't. 6º: Curitiba; r~idem na extensão das. ll· suir· melhOres usinas, capazes. de for- tar de governo adot~da pq Bra.sll a 2 
E1en ·o capital da Sociedade de •.. ·nhas de traf!~missao de Figuetra. · ne<:er energia em. condiçõe.s de .ate~- àe setembro de 1961. . ·. . 

Or:; 300. DOD. ooo, 1 t"ez.entos milhões de - I 
crtizeh·os). para .. -Cr<~> ·!?:.OOO.OOO.ooo,oo Sob· o p;nslila J'lnancefro, nenhuma der à.<; constantes reclamaçoc.:; qu~ o lJlZ o art._ 22 do Ato Adicional:. 

i> objeÇao de ·manta. a fazer, ·pots; .como seu progresso sempre crescente- re-
(dois bilhões de cru?.eiros),. contrl· assinnla 0. Presidente do Consetho ue- clama. _E;.sclarece que:. "Art. 22. Poder-se-á_ ~omple .. 

· bufíulo a União· F?deral com .... 70% ou ].l!",ffi,istrvs em sua Mensà.gern", a- .CX· mentar a organização do sisteml 
C"0 ' 40Q 000 00-00 00 <hum b"lhã "As p' ...... ,_, .. ,~-:J,·•a•es co~:·retas· de ate· n-. " rl ment d ·· '"'· - · · · ' 1 ,o e pansáo da .\>otência prevista estã intl- v= '-"' '-

1 
u ~-.. .1-'"a a ar e governo ora ms:-

quatrocentos· milhões de cruze.iros e mamente _ ligada aos ré!:ursos finan- dintento das necessidades imediatas tituido,..mediante leis votadas- nns 
(tS demais 30% OU Cr$ 600.0{)0.0Q0,00 cêiros cHspontvei.S". · . . _ . . da metl·ópole que é,hoje OCuritiba, em c:tuas Ç~sas do COllf?l'ess.o' ~~~ciu-
(seiscentos milhõe<:: _.de cru~eiras). . _ ~ . . p-razo relativamente curto,, residem- na nal, pela maioría absoluta oos 

No ;m-t. 7.9 ·- Encontram-se indicad-as; Íl~s pe_ças extensão das linh9.s de transmissão d~ seus membros". 
' A integralizaçãO dêsse aumenca. de !_Que- instruem o _processo, as fontes cte Figueira, com simultânea ampliação da. Decorrerá, desse. preCe!to, que o te~-
c.apita~; de pg,rte da uníão Federal, recru·sos Com as· quais- poderá s~l' in- potência alí instalada e na. ligacão com to • 
se1·::í,. renlizada,com dÜtacões orcamen-. te~ralízad. o o ·au. menta- cte ·capitã-~ _.,em as linhas- de transmissão .é!a SOTEL- a· ":Ser _convertido ·em Ier. compl<:1R 

- - CA". Menta-r do· Ata Adicional há ':te se..: 
tárias anu.ais, de aCêrdo com· as ·"Pre..: maio:·~· ônus para a Uniáo: .<õá? as . . to d t d aprovi:uto em- ambas as' casas ."o co·n-
visõt:s. "de -rnv;,.rsõesTno Setor de -Ener- constantes dÓ" ·Anexo I da _Lei .numero -4, .A ·ma teria. fm obje , e e.s u os ·~ 
gia'-' -para 0 "EStado do Paraná, cons- ~.860, já cit-ada, na quota' atribuída. por"" parte da- ilustrada Co!nisãso de gresso· Nacwnal por maioría abe;o.uta 
tantes do Anexo· I à Lei n9 3. 860 de 110 Estad_o do Paraná, no Plano Cia PrOjetos do Govêrno, tendo recebido dos respectivos· membros·~ 

1 

d b d - , · parecer· favorável. _, · Ini. 1 d 24 de ezem ro e IS>SG. avaliado em Carvao·. · - - t d c a o na outra Cas:t e até amo .. 
a.proxilnadamente Cr$ 1<.300,000.000,00 v. Diante do expOsto: neni:mm in- . 5 : A:; altersç~es qu~ se c pr~ en de vado por. maiariá absoluta, o PrÔjetc 
(hum ~bilhão e trezentos milhões de conveniente ot"erecenrto o projer,o que, In~tod~Zlr.aos artigos 2·.· t ~ '9 

5; tle 1 Lei da L: mara n9 2, de 1962 veio 
cruzeircs) • · a& contrário, se npresenta camó· -pc- Lel n. -a-, 226• de 27 de ,1ul 0 t' e_ 19 ' à. revisão do Sena<ta, sendo 9.qui pb .. 

III. O projeto, de iniciativa. co derm:o instrumento de incentivo à encontram:-se _plenamente ~~s ~~~adr jeto de 31 (trinta e uma) emendas· E 
Primeira Ministro, esta acompanhada economia parannense, 'eSta CcmlSsl:i.o nas lnfo_rmaçoe;s .do_ Sr. Pt-~ide .. ~ · 0 ::S- (três) destaques atraves de cuja 
de E"posição de Motivos do Ministro Se manifesta por sua aprovac5.o. Conselhod_e MmU?tros e_ do_ Sr. M_lllls- :Ípreciação o Plenário rej~ltou. totàl~ 
de IVllnas e Energia, justificando-o-. SaJa das Comissões, em 13•de w- tro das Mlnas e Energia. . !Dente seis Ctispositivos. e ·parctalmen.-

Dlgo Premier, reportando-se ao ci- sho de 1962. _ Sérgio Machado, p-re:. ~ca1mente, urge atendê~ los, de. v:ez 'Íe, um; jUlgou conveníerite, modificai 
tado documento: sidente e RelatOr. _ Mem de sã.~ _ que a expahsão da Usina~ em aprêço 8 (Oit,o), uns par~!alrnente e ou1.rN 

• , Fausto Cabral. _ D!l'ltiel Krierrer. virá- beneficiar grandemente a uma tota1mente; aerescéntar úm no7o ~r-
11 A Exposição de Motivas daque'!a ' vasta zona do país e inflU"encíará. sem B ..... c e dois parág' r a. tos, e, atnd<>,. a1te~ 

S ta · d Estad ·d st Menezes. P!mente!. - Ary Vianít.rl. ~-~ '"" eCl·a- r1~ e· . a emon ra que c dúvida alguma, beneficamente à sua ra'r a ordem de colocaçao de um capl~ 
Estado- 'do Paraná está sêrlame.r:ite _ vida cconõmico-fínanceira. ~ tulo, 0 de n9 IX. . 
ameaçado pefa escasses 'dú energia. em 6. cumpre salientar·que a- i.I)teg-rnll... · __ . _: _ _ . 
futuro próximo, donde a imperiosa N,') _1-94, DE 1962 zação, por parte da União, do capital_ , Na e1a00:raçao da ~edaçae rmal, tor-

-- necessidade de abreviar-se o prazo Da Comissão de Finanças, sõbre que lhe caberá ~ubscrever, será r~~li- na-se ?ecessârio,. amda, _sup~tm1r - :J 
_part;L 9·-· funclq_nam~nto das unltlades 0 Projeto de Lei. da Câm-h.ra., nú· zadà com dQtaçõe.s · arçam·ent-ánas parte t:mal do § 69 ~9 art. 4. .• a tltr. 
de~sa Usina, -da _exrensáo de suas 11· I" mero as, de l962 (n.Q 3.616-B~Gl anuais, <ientro do. estãbelecidd' na Lei de dar melhor rectaçao .. a..o. pa~:ag-raf( 
nhas de transr.iJi<::são, com simultânea 11(!, Cã._mora), que dá. nova_ reàa- !)..? :r-.860, de 24 de dezembro de 1960, 1nc'ul.da nesse mesmo arugo. pel2 
ftn,:oHaçâo da potênciâ. ali instalada., e ção aos <TarUgos 2.o, 6.9 e '7,1) da que .api"ovau o p1ano de cc-orden:>.cão emenla n>'_'l ~e Plenário e SUJ?tnmr ( 
11"!lacáo tom as linhas de trannnisSilo Lei 3.226, de 27 de julho ·de 1"957·, da1l atividaóes relâcionadtl.S COm o § 19", do art. 2U, dando nova. redaçã( 
aa SOTELCA''. · ' que dispõe sôbre- a constifucio. éarvão mineral e que 'fixou em seu e.o caput dêts.e ar_Ugo f!m _ con.:>.-~qüõn· 
.... I~ A Ex.po$ição de Mot!vos ~o naZ.idad.~ da Usina Tcr.mor~é.lrtca Anexo t, ·ã particip~ção~ da União em cia _da sup~!St;áo das a.Hnt:as a e lJ,-dc 
MJnilitro de·Minns e Energia; a_men- de-Figueira s.A., em curiáva, E~-~ inversões no setor de energia no ss.., reetricJo arttgo. 
-iN~"m do Premte-r e os "Parecerrs dar. tado do Paraná. ' · .. · tado. do -~ar_a-ná, em total de- ligeira::- 'E eVidente que, se~ aceita ~ cotid:~çã< 
Com'-ssões técnico;!!> cta. cn.marn. f orne-... · me!-1-te .super1or a çr:s 1.3l!O.ono.ooo~oo, do que, a _lei complementar oo At< 

. c<!u-nos- elementDs suHcient_er. bara. o Relator: Sr. GaSpar v_enos') - comprecnde!ld!J a tn?tftlaçao de·:rotên- Adicional, há. de ser aprov~aa, ttt 
pcrfe1~:o _ el"ltt.'i.dan-:í:~lt.i, da. matéJ·ltL 1, o .s~. Presiüent..-.a do Co-nsee- ela tc~~eletrlCa adlc1onal e llnh;:J.s de ambas as Casas do Congrefsa Nacio-

_b e-.<.:i!n:t'e do ~e.~a.d:>, dos tltver-.. lho de MiPJstros, de ncôrdo· .com_ !".S tra~1~0 -- . nal por mataria absolut-a dos r~snec· 
Ms ãngulo.s_ Ii&lP clua>. dev~ IJ assunto atribUições <tllff lhe !orum confe_fidas 7 · Em f~~e do ex~Rto, opin.c..mo~ tivÓs membros, os dlsposwvas ·rêie.t· 
e&, rcca1izacto, cm:rvecen .. nos di pro.. -pelo-· Ato Adicio_na-l, ~enCnminhou à. péla. aprova.ça-o do _Pro;eto. tad.os pelo -$enatlo, nos-. D.rojetos Ctes!:~ 

·eeclênCht e ()l)Ql"_tunfdad~ de. rwop9SJ.-.._ consider::J.ção do camÇesso N.!lcional Sala das Comissões, em 13 de junrt> natur~za, que tenbam stcto miclado.· 
~!\--?---. projeto d-e lei dando riova :rc-õnçito ,ar1.s de 1962. - Daniel Krieger, Presidên· na Câmara. -dós Depatnctos, nno mal. 

A7.s!m, · dü ponto de -vista. co~L':>titn- arts. 2.?1-6.-ll e 7.rl da Let nR 3 .~25, te. ~ Gaspar velloso, Relator, - poderão s~r objeta de apreciação 111 
ctonnl e jur1dica, nad::-. h~ qne· l!Hiá~ de ·27 de julho de 1957, que di.~PÕt'-- &ô- Fausto Cabral. - Dfx Huit Rosado. Casa de otlgem, uma- vez que, nà1 
U{1~ c-- -orojeto q\1~. em f'-l.Ul orlg-ent, bre- a. const'luição da Usina Témo- -·Fernandes Vianna . ...._· Sérgio Ma- mats podéráo s.er z:estabelecinos~ 
trnmitnç§.O. n11.ture:;o;o. e O:l}}etivor;. estf! elét.rica .de Figueira S.. A., Pm Cnrii'lva. rinho. -· Lopes da- costa. - Eugênio Essa ·circunstãnc!a -esta a incticnr _f 
confO!'mê fJ.oJS ctl-!lC'r_:tes Ie;;;Üs. . 1 Esf;1(1o do Pamã. , f!,e ·Bartos - :Ary Vi~nna. necessidade de dar ao pronunctarneri: 

• 
.--. 



!tO do Senado, em relação às altera­
.çnes o.ue julgou aconselhável fn!;rodu­
zir no texto propo.ato pela Câmara 
.expres::;ão diferente aa traaicional~ 
mente seguida no .tbrmaltzar a cola­
bor:u;no da Casa 1·evtsora. 

_Em outros têrmos. deve o. Se.TJaau 
:flXal' critério para este e para os ca­
.sos _ide~ucos futuros, no tocante à Ie­
<iaçao final; razão porque, ao apreseu~ 
to.r nosso parecer, oterecetpos nas ro­
lhas anexas, a redação final oas 
.emez:.aas do ~enado ao Projeto de Lel 
<la _cs.m~ra n. 2, de 1962, em clois crt­
tl:rlos dtversos. Um, o primeiro, cOnJ!J 

. ·vem sendo apresentada nos procesSos 
eomuns e ~utro, o segundo, obeaecü!as 
-.as pecu_uar1dades do· proJeto em npr!!­
.ço, ~pmancto, sejam submet1d06 9 
aprecmção da C-omissãQ de . Con.;titm-· 
çao e Justiça. · 

E o parecer.· 

'I ~,~ta das. ~essoe.s, u ae Junno o~ 
. 19{L -- Scrgro lllarinho, Prestden~e f' 
_Relator. - Lourival Fontes. - Pa.rtre 

, , (,'alazan3. 

EMENDA N'1 1 · 
1Corresponde Q etnencta n~ ~ _.,_,. 

Plenário) 
Ao ~art . .2'!'. 

Onde- .se atz: 

I 

' '' · · · ou, vagando a 
"ta:> ctepois de ocorricta 

' · Utga-se: 

C-!lrgo, t::lnta 
a vaga" 

• t1tas ou .. vaganao a cargo, qutrn:e 
depots de ocorrida a vaga ... 

' EMENDA Nt• X 

<t.ol"t'espond~ à emenda it? 7 ae 
PlenáriO) 

Junno de f962 1053 

EMENDA NO 4 

(Corresponde, à emenda nv .1u ae 
Plenário e à subemenda n9 12, a 

emenda n9 lO) 

EMENDA NO 9 I 
t '-'u<< esponde à emenda n<;o 1·1 de 

PlenárlO). ... 

!w art. 26. 1· 

EMENDA N' 14 
(Corresponde à cinenda 

Plenário) 

A.o art. 41. 

n9 20 de 

Ao art. 89. Dê-se ao art. 2ü a.o proJeto a se- \ 
:oe-se a seguinte redação po arttg~ guinte redação: I Sup!·ima-se o art. 41 do projeto. 

8~ cto projeto: "Art. 26. No início de ooda Iegis-
"Art. 8" o senado Federat quanM latura, proceder-se-á à formação de 

do tivP.r de indicar o :Presidente ao novo Conselho de Ministros. com ob­
Conselho de Ministros, deverá ta~ê-lo servãncla dos artigos 8°, 99 e lO do 

Ato-Adicional" .. no prazo máximo de sete· dias a con-

l"'_ EMENDJ\ Nl? 15 

CCorrespondc à I!IDendn n\' 21 de 
Plenátio) 

tar da recusa do terceiro nome apre~ 
sentado pelo PresidentE~ da Rept'lbHca, 
nos têrmos do -parágrafo único l'fo ar­
tigo 8'?, do Ato Adicional". 

EMENDA N9 10 

(Correspondente .à. emel}dn . n? 
de PlenãrJo) . 

Ao art. -1.!l. 

! Acrescente-se ao art. 4t> ao 
181 o segui~te :)arágrafo único: 

· '"Art. •t5 ......... .. 

projec.> 

'j Ao art. 27 • 

Dê-se a seguinte redação a.o art. Parágr~~~· ~~i~-~.-~·~--~·.:.· ....... d .• 
27 d.o projeto· D , · a.ni\.a os 

.&"\!ENDA ·No 6 

à emenda n~ 1 · i . eputaaDs não enviar ao Sc-.r:&do o or-
"Art. 27. A Câmara dos DeputaO<::!> Içamento. no t:•razo fixado nt:stf artf.. 

e o senado Fedeml disporão, em_· seus. go, o Senado txercitará n sun t:l'.'l!fn. 
Reg·imentos Interhos, no senddo de legL~lativn tendo em con.sidel'H(:i'to :1pc • 

Dê-.se ao artigo 9" do projeto. a as.segurar tramitação rápida nos pro.

1 

nas a pl'Oi}OSt1 do Executivo" 
seguinte redaçãG: jetos de iniciativa do Presidente do · 

I< Artigo 99 o Conselho de Ministros ;Conselho de Ministros. relacionados -~-"""":' 

(Corresponde 
c. c. J.l. 

Ao art. gQ. 

comparecerá pel'e.nte n. câmara. dos com o seu pro!;l'ama d.e govéino,_ J)Or I ÉMEN DA N" 16 
D.p··tados de11tro de cinro dias, no êle indicados paro. 'ê~e· tratamento. ( " u d á t. t AI Corresr.omle à emenda 1 ,, máximo da sua nomeação, a fim de Q e compreen er en re ou ra.s meu.- 1 1· v -
apresentar 0 programa de govªrno". das Julgadas aconselhdvei<;, de acôrdo: - C.C.J.\ 

com as peculiaridad~s. de C!lda Ca-~ Ao art. 4R. 
sa: 

EMENDA 1\-o 6 

(Corre~;ponde à 'destaque 
liO). 

Êt) - o exame dos projetos, quam.a \ Onde se diz: 
de P1ená- ao m-érito, por uma Comissão penna- ". . . regimê··· 

nente de competência espcclalizaaa; .

1 

Diga-5e: 
bJ - a sua apreciação, em Plenáric, Ao art. '19. 

Rnnrimn-se' o art. 19 do projeto. em um únteo turno, com precedência .. " ... sistêma·•. 
sôbre outras matérias em lgua.l si-

(Óo~'l'esponde à destaque áe 
náfio). 

Ao a-rtigo 20 (caput) , alinea 
"b'.' e parág-rafo 1'?, _ 

tuação" • 

Ple-~ EMEll\'DA N' 11 
1 (Corresponde à -subemenda n'? 3 à -

''a" 11: emenda. n9 19 de Plenário), 
Ao art. 32 e seu parágrafo único. 

EMENOr'l. Nl! 17 

(Cor.responde à eniendn nº 2~ c!;} 
· P!ent'trio.l 

Ao art. 50. 

Supl'lma-se c• .. art:. 5il dó pmjo?iO Suprima--se as alinea~; ''a" e "b" e 
Ao § 69 cto art. 4'. pa.rágrafo 19 do. artigu 20_ dando-se 
No § 6", do art 4.;. ao capnt do artigo a segumte reda-

No caput do art. 32, ohde se dtz: 
" ... tr~s dias". 
Diga-se: ~ 

. • suprtma-.se a ç~o 

I 

'
P•r.te Hna.1 que chz: : " ... dez dias". 

EM~OA NU UI 

(Con~cspomle à emenda n.? 2; :iJ 
Plenit'io:. 

1' Art. 20. São meios específicos do 
' ···.ate que um éandictato a Rl· contrôle parlamentar da açã.o do Con-

. ~ cance" · selho de Ministros de iniciativa indi-

No parágrafo Unico. onde se diz: 
".· .. trfduo·· . 

Acrescentc-se novo . · vidtval, o· pedido ?e infonl!a??es, a 
poi~ d 0 ~ Palãgraro, ae- . questão oral e a mterpelaçao • 

D1ga-se: i 
'' o prazo preV'!sto n~tste arti-

Ao a1 t 51 

Suprima-se o art.. 51 do pr"DJ2i:! 
. o 6·, alterando-se a numeracão j ---

<los demais, com a s~guinte recta Já~:, . EM:ENDA .~.1 8 
go~·: .. 

.. ~ 7~ Se, .. após dois escrutínio~ ne (Corresponde à emendã n9 2 C.C~J:-
ahum canchelato alcançar . ~· . - e à- subemenda no 2 à emenda n? 15 (Corresp(lflde à· subemenda n! 4 3 

(Corresponde !\ parte final da e>men-. a. .naiOrJa de Plenãrlo) . 
~bso~uta dos sutrágJos, a eleição .P~Os­
.segut.·â em· nova sessão, marcada oara 
o clia seguinte: repetindo-se 0 ·"'~Cru­
tíiiio, nt~ que um candidato a al-

da nll 18 de Plenário). emenda !l !!28 de Plenári-o)_ 

cance·• 

EMENDA NY 3 

Won·esponde « destaQue tt ... 
Plenário) 

Suprima-se o art. 'fi ao proJeto. 

Ao parãgrafo 3" do artigo 20. Ao art. 39. Onde com·!(T . 
Dê-se ao parágrafo 3~' do artigo 20, 

a seguinte redação: Suprima-se o art. 39 do projeto. Inclua-se: 

Art. 20 .................... ·••••••• "Art. O Pt·e.sidentc ao Von.s:>Jho ,~ 
• · · · · · · · · · · · · · · · · · · ••• • • • ••• • ••• .. • •· • Ei\Hif.-iDA Nl' 13 os Ministros não pojerão, nos lfi<} · 

1 § ~ A questão oro!, sumàrirunente (Ce!J.W e. ~iten~a' dias antet'iPtl'S nns 
, relliglda, serã comunicada ao Minis- (Corresponde à emenda nl' 4 .... plettos etelt{lrais, promover qu•lisr1uer 
tro interrogado, que 11 responderá C.C J.) atos que impot:tcm, direta ou_ indire~a· 
oralmente o Interrogante, se não Ao c ft lo IX men~e .. en1 mupn.gilnda cleJtontJ. o~t 
considerar satisfatória a resposta., po.. A ap u · · ! PlOPIClem a,cr)l"·jns p:u·tidário..; Nn f:.t.-
dcrá ohjtüar, dando cabimento a no4

1 

De-se a êste capitulo o número X., vor .. ~lc ql!:J>qll,~t"' r:rm~!~~1aturfl ru bc· 

lva rc.:;postn. o tempo da objeção n!\o pa.<;.<;ando pnrn dcp<lls do attml cn.pí-J neLtlCll~.Y n~J:·.!clo pc,l!Lwc, :co (JII::U e3·· 
excederá. a. cinco -minutos e o de cada tulo X. que tomará, então, o número 1 te.tum -~t;w.cto.s ou representem no ou.~ 
resposta. J. quinze minutos'.· T.X. ·. . ~~~~te .. 
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A N E X O N.' I 
1- DISPOSITIVOS REJEITADOS 'i'ELO SENADO (A SEREM ELIMINADOS DO PROJETO POR FAL'rA DE APROVA· 

·çAO NAS DUAS CASAS NOS TI;RMOS DO ;\RT. 22 DA EME..'<DA CONSTITUCIONAL N.9 4, DE 2 DE SETEY..BRO 
DE 1!!{)1. 

·-
J'iíúmer!J 

de 
Ordem 

1.1 

. .1:2 
•. r:::-· 

!~, 

1.3 

1.4 

1.5 

1.6 

.~· 

1.7 

1.8 

Número 
de 

Ordem 

2.1 

' 2.2 

I I 
I I Proposta de que resultou a 
I DispOsitivo TEXTO REJEITADO l 

~I I rejeição 
I I 
I "--fc..,.-~ ~- I I 
·! I . 
I § 69 do A parte final que Qiz: 'i emenda de rt::daçáo. 
I art. 49 ; " até que um candidato a aJcance". -; 

d: " ,I ·I i . I 

/_,: I .. ' I 
:~~-:. art. 7' Tot..1.1idade~ I requerimento n, 

I 

I I I art. 19 I Totalidade. 
• 11 

requerimento n .. 
I I 
I I , I 
11 

I \ I art. w L a) -=Da alínea a áS palavras: ·I ,. requerinlento n.-. ··1r I ~·.. • na.s úuas casas do congresso" .. : 
:)! I ,-· IJ! 
\~ I b) -Da -alínea b as palavras: ' i' 
!I! I. I # ••• na câxnara dos Députadas: I 
·I• l I , 
'I J C) _No§ 19: emenda de redação .. 
•I• l ',I'otalidade. :I 
rii -I ,.l . ·I ,_ ~· ! r'· 

i -art. 39 I Totalidade •. 
, I . 
•·i emenda número 18 do 

I I 
; ', Plenário. 

-~\ '·-" ........ · 

r I I. 
art. 41 I Totalidade. I 'I emenda número 20 

l I. 
' 11 

Plenário. 
f' 

Bit. 
I I 

50 I Totalidade. I emenda número 22 
. I 

I 
?lenário • 

J ' 
I. 

emenda número art. 51 Totalidade. I 27 

I ' Plenârio. 
I 

2- DISPOSITIVOS A QUE O SÊNAD() PROPOE ALTERAÇõES 

! 

l DispOsitivo 

., 
I 
I 
I 

I , I 

ALTERAÇAO PROPOSTA 

.·' .. 

I 

'·~ 
Einenda. 

corre~pondente 

de 

n. 

de 

.;._ 

de 

-. 

I art. 2• \ Onde se diz: 
"Trinta dias·"': tnúmer: 

1 

.... 
6 de ~lenârio 

I I 
I I 
I I .7,, 

Diga-se: 
·~quinze dias". 

J -- I .V• • . ._;.,_..__;-_c:to)~<ii1,), ~~ 

I I . I ·.-
art. 89 ! Dê-se a segui:nte redação ao artigp: I número 'lO de Plenário e 

1 j "Artigo 89. o Senado Federal ,quando tiver de indicar oJ subemenda número 12. 
1 I Presidente do Conselho de Ministros, deverá fazê-lo no pra~1 -~ 
,I zo máximo de 7 (sete) dias a contar da recusa do terceirol\1 . 
. J nome apresentado pelo Presidente da Ftepública, nos têrmosl 
:I do a trigo 89 do Ato Adicional". · I 
I I . . I 
I I · . ·· 

·------~------·---------
2.3. 

2.4 

-..\ art. g? 
I 
I 
I 
·i 
I 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

art 21) 

11 Dê-se a seguinte reãação ao artigo: l nú.Iiiero·x- C.C.J. 
1 •; Artigo 9?. O Conselho de :Ministros comparecerá pe-J 
1 rantc a Câmara dos Deputaãos dentro de 5 (cinco) dias,j 

grama de gov~rno" ./ I no. mâximo, da sua nomeação, a fim de apresentar o pro-~ 

r 
~--- -~----------~~----------~ I I 

I I 
! Dê-se a seguillte redação ao artigo: I 
1 -·"Artigo 20. São meios específicos ao comrô!e parlamen-t 

•i tar da ação do conselho de Mini.stros de iniciativ_a indivi-\ 

I 
dual, o pedido de informações, a questão oral e a mterpela-

. ção". . I 
de redação. 

·-' 

--= 
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Número 
de 

Ordem 

,' I 
1 Dispositivo t· 

l 
AI,TERAÇAO PROPOSTA 

,I 
I 

i I 
·------'·----I ·\ 

·1. .Dê-se a segumte redação ao artigo: 1 2.5 § 3'? do 
art. 20 ~ 3'). A questão oral, sumàrmmente redigida, será comup. 

1 cada ao Minfstro interrogado, que a. responderá oralmente.j 
1 o !11tertrogante, se não considerar satisfatõria a resposta,! 

I pode:;á objetr, dando cabimento a nova respo.sta. o temrlo 1 

da objeção n5o excederá .. a 5· (cinco) minutos e o de ca.da~ 
l . \ 

---;:,-'--1 ---~------~ 
2.6 art. 26 Dê-se a seguinte redação ao artigo: 1 

l "Artigo '26. No iníCio de cada legisl:!tura, proceder-se-:.i, 
1 à formação de novo conselho de Ministros, com obser-vância 

Emenda. 

correspondento 

nUmero 2- é.c.J. e sube. 
menàa número 2 à emcnd!l 
número 15 de Plenário. 

o 

número 17 de pJen1rio. 

i dos artigos 8?, 99 e 109 do Ato Adícinal''. / 

------'~--------· --------.. --
2.6 

2.7 

2.8 

1 
I 
I 
I 
l-
I 
I, 
l'i 
I· t: 
I, 
t 
I 

1 
I 
I 
I 
I 
I . I 
I 

a.rt. :n 

I 
art. 32 1 
e seu pa-: 

únic.o i 

I 
Capítulo lXI 

-~, I 

Dê-se a· seguinle redaf.."ãO ao artigo: 
"Artigo 21, A Câmara dos Deputados e o seno do 1' e­

dera! disporão, em sus Regimento Internos, no f>entido de' 
assegurar tramitação rápida aos projetos de inici~l!va cto] 
presidente do Conselho de Mini.stros, relacionados com o~ 
seu programa de govérno, por êle indicados pax.-1. ê.~se l rata~ t 
n1ento, que compreenderá entre outras medidãs ju!~·::.df'.'>j 
aconselháveis, ele acôrdo com as peculiaridades de cada Cns::t: l 

a) - o exame dos projetos. quanto ono mérito.· por uma~ 
Comissão permanente de competência especializad:t; ·I 

b) ..:... a sua apreciação, em Plenário, em um único turno,! 
com precedência. ·sõbre outras matérias em igual sitttacão". 

No caput do artigo 32, onde· se diz: 
"... três dias", 

Diga-se: 
,, ... dez dias". 

N'o parágrafo único, onde se diz~ 
" tríduo", 

Diga-Se: 
" o prazo previsto neste artigo:•. 

Dê-se n &te capitulo o número X. passando para depoi:S 
atual ·capítulo X, que tomará, entã-o, o número IX. 

I 
I 

I 
! 

número 1.3 de PLE:lnírio, 

subemcd' Húm . ' ' ,\ 
emenda nú!n.:.ro 19 t..ie 
Plenário. 

úúmero 4- c:c.J 

------~~-'~·--~~'------------------------------ - ·------
I I I 

2.9 I 
f 
f 
I 
I 

{ 
'. 

Número 

de 

tJl'dem I 
I 

3.1 

art. 48 I onde se diz: número 5 - C.C.J. 
I " regtme••. 

T I piga-se: 
I '' ... sistema", 
I 

3 - DISPOSITIVOS CUJO ACRÉSCIMO O SENADO. PROPõE 

:::;~ .: ;u:- j 
deve ser feito f 

o acréscimo 
1, 

...... ":,•' 

DISPO.SITIVO A ACRESCENTAR 

art. 1,1) 
I i 
J Novo IJarágrafo, alterando-se a. numeração dos demais. I 
I § 79. Se, após dois escrutínios, nenhum·~candidato al-l 

. , ca.nçar ·a maioria absoluta dos sufrágios. a eleição prosse-1 ... 
guirá em nova sessão, marcada para o dia seguinte, repe-1 

Jtindo-se o escrutínio, até que um candidato a alcnnce", l 

Emenda 

Corrcsr:oJ-:.~lcn~c 

o 

número 7 de Plenário P rtD 

redaçi\o • 

,.----------~--- I 
I i 

o 

s.a-· 1 

3.3 

art. 45 1 ' 1Parãgrafo único. Se a Câmara. âos Deput.ados não en-l 

I viar ao Senado O Orçamento do prazo fixado neste artigo,, 
o Senado exercitará a sua tarefa legislatlva tendo em con·l 

' stderação apenas a propostà do Executivo". I 

--~""·- I , 11 

onde cnnvii",..J ."Artigo. o Presidente do Conselçh e os Ministros não 
., pOderão, nos 180 dias anteriores aos pleitos eleitor:ai.s, pro-~­

n1Dver .quaisquer átos que importem, direta ou indiretamente,! 
em propaganda eleitoral, ou propiciem acordos partidárip!!J 

l em favor de qualquer candidatura ou beneficiem o part-ido! 

nete". I 

número 21 de pletJ.ttrio. 

subemenda nU:nero 4, à · 
emenda nümero 28 da 
Plenária · 

~ 
polftico ao qual estejam filiadas ou representem no Gabi-1 

. ·.. I 
~--~-_,!-..,.'-------~-- ... 

!J 

/ 
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Número de 
órdell). 

4.1 

4.2 

4.3 

4.4 

4.5 

4.6 

4.7 
4.8 
4.9 
4.10 

4.11 

4.12 

4.13 

Anexo N° !I 
I 
1 Número 

5 Dispcsitivos aprovados pelo Se.nado 

i· I 
I . - Texto 
\ Disposmvo ~ , 

--------------~--~~~ 

l Art. 
t 

I 
"( Art. 

1' 

2' 

\ 11 Art. 1° Os Poderes Legislativo e Executivo, 
1 E::parados, funcionam, entre si, ent regime de ccl:.\~ 
1 bcraçao,.e são r<!-!ativab1ente, ao Pode1· Jucti~t<Hio 
l independentes e harmônicas". 
I "Art. 2" A eleição do Pre[5jdenb da Repú~ 1 

l
i blica, !:::~r-se-á 30 (trinta) dias antes do término 

do perloào presidencial ou, vagando. o cargo ... 
~ · altera(lo 
I ... depois de ocorrida a vaga. Na segunda 
I hinótese, cvmo na primeim o eleito exercerá o 

;;. I cárgo por 5 (cinco) anas. 
! Parágrafo único. Em qualquer dos casos,_ o 
,j COpgres.so Nacional será convocado para. elei~-ao, 
t~p-or anem estiver na Presidência do Senado Fe~ 

Art. 3° 

Art., 4° 

I :::: :: 
1 Art. '1° 
\ ·Art. 8° 
I Art. 9' 
I Art. 10 
I 

• . , 

Art. 11 

Art. 12 

Art. 13 

I ãerm; mediante edital publicad·.:> no óq;ãÜ oficial 

I 
e de que constem a. data e a hora., da sessão, 

· "Art. 3° A sessão sob a direção da Mesa do 

1

\ senado F.ed~ral, será aberb na. hora marcada. e 
logo que se verificar a nresenca da maioria dos 

· CoJ:!.gressists.s, iniciur-se-á a chamada para a va-

I tação. • 
"Art. 4o Obsetvar-se~á na. votação o se-

\ guinte : 
l a) o GJngressisb chamado receberá uma so­l brecarta cp2ca vazia e ingressará num gabinete 

indevas:sáYel ;. 

I b) em ssguida, colocará. ,na sobrec:uta rece-1 

I 
bida a _cédula de sua escolha; 

c) ao sah· do gabinete, exibirá para a Mesa a 

I 
sobrecarta fechada e, verificado que é a mes1na, 
a depositará na urna. 

I 
~ 1° Antes de aberta :1- urna., poderà vota~. 

qualquer membro do congresso que não o haJa 
feito quando chnmado. " 

l fi 2:> As sobrecartas distribuidas deverão ser 
·
1 

rigorosamente uniformes. 

1 
§ 3;;) Concluida a cl1amuda e havendo ,·atado 

1 
a maioria ab~olut:a dos Congressistas, a 1\1.e5a, na 

1 
presença de um Senador e de um Deputado, con­

l vidados para escrutinaàores, procederá à apuração. 

I 
§ 4° O Presidente da ~·Iesa abrirá a sobre­

carta e lerá cada cédula, cabendo aos sE'cretários 

1 
. e escrutinhdores a contagem e aúotações dns votos 

l lidos. I § 5"' Considerar-~se-á eleito o candidato-que 

I 
alcançar o sufrágio da maioria abs:oluta das mem ... 
bros do Congre~so Nacional. . 

\ § 6° Não Sendo obtida a maioria absolut~ por 

1 
quaHpt.~· tiv:'. çandldatos, repetir-se-à o escr'..\imlo. 

J , ~uprimido. . 
, 1 - § '1;} •.. ac:.-e;,cuno 
1 § 7;;) Proclamado o ,resultado ,da el~ição, sus-

pender-se-á a sessão ·p~b tempo necess-~rlo a que 
se lavre a. respectiva. ata, a qual, reabertO? os tra­
balhes ,s.::rú. submetió~ l:\ apovaçao dos cong::es~ 
sistes, independente de quorum. 

§ l)::l Antes de encerrados os trabalhos, o .. Pre­
sldente da. Mesa. convocará o congresso Nac10nal 
par;.- 8 sessãO de po.sse do Pl'esidep.~e da -,::te-púb!ica. 

~-9~ A ata da sessão da eleiçao registrara os 
nomes dos_ congressist('I.S que votnram e os dos que 
deixare.m de votar. • 

"Art. 5° comiideram-sc nulos os votos d~a:os 
a inelegiveis e os cte cédulas divergentes contldas 
Da. mesma "obrecarta. . . . _ , 

"!\l't. rj"i Sómente da matena da ele1çao do 
presidente d~ República se pod-erá tratar na se.t>­
são a ela destinada. 

"Art. 7° •.. suprimido. _ 
"Art. 8') ••• nova redaç~o. 
''A;:t. go ... nova :redaçao. 

.. A::i. lC ,Apresentado' o programa e exp~·essa 
nela, ~_'5.mar~ li0E JJeputactos sua confiança· LO 
Con-elho de Mir .. lstros -o Presidente desta, dentro 
do ;n\zo de 60 (se.s:sen'ta) dias, ind~cará, em ~~n-:­
sagem ao .congresso Nacional, qu~I~ ?-s pro~.;d_eJ?-~ .. 
ela;:; -"~;:-::~uvas aue re-puta nece.,s'3.nas à _r;.,,/1 
zaç.ão dêss·e programa. _ . . . . 

parágrafo único. Sôbre as providenCias le,<ps~ 
1ati.vas pedidas, poderã, desde logo, em caráter 
exeep~ional, se-r proi?ovida a del~gação para le­
gislar observado o d1sposto no artigo 29. 

"Art. 11 Compete ao Presidente do Conselho 
de Ministros e~pe:li.r decretos e regulamentos -para 
fiei execução das le!s. 

"Art. 12 Ao presidente do COnselho de -Mi­
nistros compete ·designar o Ministro que deva 
substituir nos seus impedimentos. 

! "Art. 13 O!i Ministros não podem exercer 

I qualquer outra função pública nem direta ou in• 
di~etamente a direção ou gerênci~ de emprésa 
pnvada. · · 

de 

ordem 

4.14 

4.15 

4.Í6 

4.17 

4.Hl 

4.19 
4.20 

-· 
4.21 

4.22 

4.23 

4.24 

I 

I I 
I DiSPO~!tiVO ! ~· e x· t o 

\ Art. 14 

~ 

I 
.1 

I 
~~ 

i 
I 
I 

; 
Í' 
' I 
[,1 

1: 

I 
' )._{ 
I 
I 
I 
i ,-
I 
I 

I 
I 

! 
t 

. ' 

Ar-::., 15 

Art. 16 

Art. 17 

Art. 18 

Art. 19 
Art. 20 

Art. 21 

Art. 22 

Art. 23 

Art. 24 

' -I 
' I 

• '
14rt. 14 São condições essenciais para a. 

mvestidt~e, no c~rg;o de Subsecretário de Estado · 
. _I·~ Ser brasileiro (art. 129, I e n da cons~ 

htUiçao). ~ 
-II.- 5star no exeJ,:cício dos direitos políticos 
III. S~r maior de vinte e cinco anos. · 
IV. Nao ter parentesco até o terceiro grau 

C'?rn qualquer do.s membros do Conselho de ~n..:-
mstr.os. . , 
"Art. n15 •.• Alélll ·das _at_ribuiç~es que lhe fm·em 

' conr;;rlcuts pelo MiniStro, compete ao Subse-
l Cl'etá,rio de Estado: · 
1\ I. SuO::tit.uir o Mi~i.stro nos seuS impedimentos 

eventus.rs. 

1 II. Con1pare?er a qualquer das Casas do con-
gresso Nacwnai ou a suas comissões como no!-

i p1·esentante do Ministro. ' 
~ III. ReSP?I~der pelo expediente. da pa~ta. quan­
: do denut~do o Cons~lho de Ministros e en-
1 " quanto nao se constituir o novo. 
1 Art. 16. A exoneração de Subsecretário de 

Estado proposta pelo Ministro, será concedida· 
I 
l 
I 

\ 
I_ 
I 

pe~o Ccnselho de Mini~tro,s. . 
. "Al·t. 1'/. Os membros do Conselho de Minis- . 

~ros. perceber~~ mensalmente vencimentcs 
1gua1s ac- substd.io que Cabe aos Congre~sistas~ 
compreendendo a parte fixa e a variável. 

"Art. ~8. Os Subsecretários de Estado terão 
\enc:mentos correspondentes .a dois têrço~ dos 
vcncrmentos do;; Ministr:~s. .:. 

I "Al't. 19. • ... suprimido. 
1 ''Art. 20. . ... nota redação. (caput) c•> i a) - .. , .• suprimido (*) 
f b) -- ..••. suprimião (*) 
1 § 1.9 • •.• : suprimido (*) 
I § 2.9 Ao. _pedido de informaçõe::, Ieno por escn~. 
l t~, setB: dada re~posta, tambem por escrito, no 

prazo ae 30 Ctnnta) dias pelo Ministro com .. 
petente. 

§ 3.g .. : •. nova redação. 
:f § 4. ~ . A jnteTpelação, que se entende sempre dt-
1 l'Jgu!a ao Conselho de Ministros, será apl·e .. 
1 sentada J?Or e~crito. Pelas questões de cari-
l _te1: espec1al será ~terpelado o Ministro com­
I pe~ente. Pelas de ordem geral 0 Presidente 
i d.o conselho de Min_istros. nada ciência ~ao 

i~1t;rpe!ado dos. tenDas sumário.s da interpe­
l<!Ç~.o. e ~~orrtdo, salvo hipótese ele · acôrdo, 
o J?lRZo mmJmo de 48 (quarelÍta e oito) horas 
a mterpelação serà posta em ordem do dia' ; 
V?to ele e~cerrantento. .ttsse voto poderá ~r! 

l.s_I~lples OlJ- envolver apreciação de caráter P" o 
ÜlCO. '" 

·I "Att. _21. -A .~oção- d_e confiança, no caso de 
1

1 

paragrafo umco do art. 9.9 do Ato AdiciOl'al 
.será ?Provada Por maioria de votos re<-e~t ' f a ~muoria dos membros da Câmar· d• p n' c 

J taaos. a os epu~ 

""Art. 22. A questão de _coilfiariça poderá ser 
111 lJi~oposta, perante a C2Jnara dÕs Deputados, 

na!? _sói-nente no3 termos do art. 13 do Ato 
t 

Adtc;onal-, como também a prop .. 1 d 
ta"ão ct· 081 -o e vo~ \ " . ~ orçara.~nto ou de , qualque outra 
}:Jroposlçao. r 

V~ Num e no outro caso, é a questão de con .. 
ftança. J_>roposta pelo Presidente do Conselho 
,<ip _lV!mJstros. · 

i§ 2.9 .. , ~o .... prime~ro caso, ela dirá respeito a de .. 
te~.nm.,da atitude de caráter polít"c d · C (>Eiho d M·n· t 1 o o on .. 
... €. ... 1 13 -ros · ·A confiança ser- ma · 
;.~.:.~d~~ por maioria de votos, presente aa maf~: 
;a o... membros da Câmara dos Deputados 

r § 3 .. - No segi.!ndo caso, a votação contrária ,.,~ 
_t'i~~~t--d~ VIsta n;tanife.stado pelo, Conselho de 
ança~ ;Q_, traduzu-se-(L. em recusa da confi-

11 "Art · 23, Aprovada a moçff.Ô . de desconfia:·l a 
I ou censura por. maioria absolut d t . ç: 

rec"sad f' . a e vo os, Del 

I 
.._. a a con rança, o Presidente da Câma-

ra dc.s Deputados comun]cará â del"b. -
por of'cio p id 1 eraçao 

I · . , ao res ente da República cara: 
~!e .se ide a exoneração nos têrmos do aÍ'ticro 

1 .. , me to 1, do Ato Adicional. "' 
! "Ar_t .. 24. Nos casos. do~ arts. 95', parágrafo. 
, umco, 13 e 14 do Ato Adicional 0 voto não 
I poderá ser secreto, ' .. 
' 
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= 
Número 

de 

4.25 

4.26 
4.27 
4.28 

4.29 

4.. 3{) 

4.32 

4.33 

4.34 

4.35 

4.36 

4.38 

4.39 
4,40 

4.41 
4.42 

( 

Art. 25 

Art. 26 
Art. 21 
Art. 28 

Art. 29 

ru·t. 3o 

~ Art. 31 
I 

I 

! 
i, 

! 
I 

Art. 32 

Art. 33 

Al't. 35 

Art. 

Art. 

Art. 
Al't. 

36 

38 

39 
40 

LilARIO DO CONC::'(ESSO 

I 

' 

NACIONAL 

I 
Número 

de 
ordem 

(Seção 11·1' 1057 c Junho de 1962 
< _,::;;~.;;;...,;.;,.,..--

Dispositivo ; 'l'EXTO 

suprimido. 
t'}~:rt. 51. .•. suprimido. 
"Al't ._ 52. R-e~cgam.se as disposições em cem~ 

tr:HJC, e.spec1n,!mente a Lel n!? 1.395. de 13 de 
!ulho de 1951. ~ 

"A1·t. 53. Esta 1d entrará em vigor na cta.ta 
de .sua p.ublkaç.ão." 

Nl?" 196, DE 19$2 j ~!.ega a Comissão de .Reda.ç.~a. qu~ 
D(t Com:i:::;são de Constituição c exJ~tndo .O. art .. 22, do At.o .-\aJC!onai~ 

Justiçet sôbre o Projeto de ·Let da P~;a,.as ~e1.s ~ompll::mentare.<; à vrg2-
Câmara n9 2 àe 1952 Oz'? 3 ,.c6 IU ... f!:,..ao do Sl.Stemn p:trlzm;:nrar de 
de 19-61.: na Casa de ~rigem) .. u ' ;:rovern~ .~'votação! nas duas C1ws-
l . ~ . do Co.tg, egso NaciOnal. pela mai~>rla 

Re at,or: ?r ... ~framo ~ages. 1a~solflta d-o.s seus ~n€mbros, n n:da-
~ .comtssao de Redação do ·senado ] çao do vencido não há de guardar 

soliCita a audiência da Comissão de , a forma habit.rm~ apreçentada no~ 
Constituição e Justiça a fim de que 

1

1prace"sos comuns. ... · ~ 
po.ssa ·o Senado fixar crHério no zo- R< 1 t 
cante à redação final de projetos de a 111~n .e, o projeto de. Lei dR Cà-
Ieis votados nos t.êrmos d.o art. 22 da ?1a:a, _n. 2, oferece a smg~llRJl,)nde 
~enda. Con.stitucioiia.I no;J 4 (In.~ ti-~ md~caaa peJa douta Comissão de .ne~ 
tm o SJStema parlamentar riP. go- da.ça-o, sendo o primeiro que o c 0n ... 
vêrno). gress0 elabora. 
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I AJ --~:f'J::ür~C:.cs de sua ehi.!Jorn.w. Ajrânit) Lages. -Gaspar Veloso. - deve atender. as peculiarida.~ do "·extirpados do text.o do projeto já qu 

ç5:· r. ;~'~sda"' pl'lo Ato Adicio~ L-ov.tiva.l Fontes. - Daniel KrJ.egef. projétp em aprêço, peculiaridades não alcançaram sua. aprovação n~· 
r.r-. .-r-.., r:·::: t:'ü1 l~Gi' fiaalidude C'i}m~ ---- essas advindas do disposto no artigo duas Casas do Congresso e .'iim e·· 
p ... · ... "' n~.b d::>vem porém, alte~ N~ 197, DE_ 11!62 22 da. Emenda COnstitucional n9 4 apenas uma. no caso, a Câmara d 
ra,: .: r. ·:;:;::1b,~:üo de rzdn uma das . . Reciaç"ão fi~al dos proniincia- <Ato Adicionál)' que exige, para a.s Deputados. Do. mesll:lO. modo, as mo~~ 
c:: ··-- ,''J C::l:;.:·:·es<õo em ::elação ã- ou- mentos do Senado ao Projeto de leis complementares à organização do dificações propostas pefo senado, s~ 
tn ·Lei da Câmara n9 2, de 1962 (n" sistema ·parlam-entar de govêrno a não lograrem aprovação pela maio~ 

F ::-:-:de a comisEáo de Constit.ni- 3 ,{iOS-()1. na casa de origem, que votação, .nas duas casas dõ Congre.s.- rla. absoluta õos m-embros da Câma~ 
ç!:\o;" Ju.-:iça que a de R~dação,de- complementa a organização do 1;0, pela maiori'B. absoluta de Seus ra dos Deputa-do..~. · ';\ 
vf'. ~":11c pn::pôe .. em sua se~unda fór-. sistema par_lamentar de goVêrno) membros. Conc!úi a Comi.~ão de Constituição; 
m --.; ~ re:ti;rir as em .:ondas, supr-e.ssi· e estabelece outras disposições. Achou a. comissão. de bom al'l!t~e. e JUStiça pela aprovação do seguUdQ.\· 
v:.·~" r.:I nr>diticativas. a('itadiS pelo .solicitar audiCncia da.' Comissão de critério apresentado pela ComissÉ.~ 
p:t.n!"ic _a fim de .s:erem e!as reme:. Relat.or: s.r .. Sérgio. 11.-tirinho. Constituição e. Justiça: desta casa. a d~ Re~açiio,_ sugeri!-1-do .• a_oenas .. :no .. 
tida.:: à Cã:nara dcs D~puta<ios- que A Comissão de Redação; ao exa· fim de· que a mesma se pronune!af.Se dificaQao no enunciado do Anexo . 
prçr:>:Je:-:'t éntão, de Gonfonmdc.de minar, para. o desempenho da. sUa !quanto ao critério a. ser adotado no 0 Que foi feito. ' 
cem o:; t-::xto.s con.stitucicnai.s e regi- mis.'ião regimental, os pronunciamen- tocante à redação final dos p:rojétos Com 0 exposto, a Corr;issão ~pre­
men:•ds qu~ regem .. a matêr~a. tcs do Senado ao Projeto'de Lei da de leis votados nos têrmos do nrtigo senta. a redação final dos pronu:-t-cia-

SGnlC-", ·assim, de .;Jarecer obserVe Cã.ntara nt? 2, de 1962 que comple- 22 da Emenda. Constítuctonai n9 4. mentes do Senad<:Jao ·Projeto-de L~li 
~ co::msâo de Redação, na redação menta a ·organização do sistema par- oferecendo. à sua apreciação, 2 (duas) de. Câmara. P.9 2. de l002 <n9 3.EiOõ~ 
fins.1 -rlo Projeto de Lei da Càrnara lamentar de . govêrno, e estab~tt>ce redações. obedecendo. çada. uma. de~ de 19õl. na Casa Sle ôrigem). que r.:om 
n9 2 de :rs2 tnl? 3 .103-ül. na Ca.<>a outras disposições, viu-Se diante <le I ás. critériO diver:m. · plementa a organização .do sistema; 

. parl~mentar _de .govêrnQ. -e estabe:ec·-de 1'fl ·emJ .. o segundo cnte'rJo ,por a.speetos novos de técmca. Jegisltttiva Aquela Comissão, em seu parcc~r - -
ela f!'·ntrado, substitumdo-:;e, entre- oferecidos pela natureza· da prono- n9 .. .-, de ••. de junho de H'"ô2, en~ outras dispo.slcões, ·atenden-do as pe• 

"" culia.rldades do disposto no art. 2'Z] 
• ....J.. pt'lO seguinte-: "'D-isposrtivDs. re1ei- ·Não. se~~trata.ndo de-projeto de 1ei t-aildo de pro.letos dessa natureza., d~ve da Emenda Constitucional. i\ 

tan~~. no Anexo n? 1, -o -enunehdu lslr,;:ilo. · · tendeu· que. realmente, em se tra-

-~~a tios vd..1 Senado (Art. 22 da- Emen::-- cOmnm; necessàl'irunente, a r(!dJ.Ção haver uma aP-resentação .·diversa· na Salâ daS cOmt.ssões. a de jmll:Ío. del 
. da ''"""Y!:<~ltu.rlonal n? 4,· d~ 2 de se._· Jinal teria que se revestir de forma redacão final~ uma vez que, os dis- 19-82. _. Sé.rgio Marinho, Pre.SiG.entej 

t~n~ .... ' ti!'. 1 G31)"' .. -; .Sil?}~s!re" Pé-Jdíversa-. daquela- que vem sendo !elt::t posi.tfvos que n~o 1ograral!l. acolhida. e Rela-tor. - Louriva-l Fontes • .. ~ 
rrctes. E:ts1dente, ern. _ ex~rclclo. -· naqueles pr.ojeto.s, atn~endo, ·como no ~errado estão, defimtivamente .... Heribaldo Vieirâ. • ·" 

' .-
ANEXO Nt? Il 

1 ~ DISPÓSITIVCS REJEITADOS PELO SENADO (,4-RT. 22 DA EMENDA CONSTITUCIONAL N•- 4, DE 2 DE SETEMBR/ 
. . DE 1961). 

--

--. 

Númem 
de· 

Qrdi>m. 

Ll 

---~ 

I 
i -1 
I . I 
j Dispositivo · J 
1.- I 
I 
r ·. 

! 
.I 

.. _ 

I 
I Art.· 7<'~ I Totalidade .. 

I 
I . 

, 1.2 j_ art. }9 1 Totalidade: 

TEXTO REJEITADO " ' . 

I, Propp .. 'ita de que resultou a 

ri!jeiÇão. 

•' 
requerimento número 260-62 

I 
·O:: I 

I requerimento número 261-63 
I 

-., 
. :- --.-'---:--.. -'-~ _ . .:.:. --~--~' -~"--'--' .....,.-'-~-:.:--·-_.:.~~~__;_---~-----';-----------;--

' I 
• 1.'3 •. I art.• 20 -~ :: - Da· alínea a as palavras: 

" . . . nas duas casas do Congresso". 
;_na alínea b as palavras: 

1.4 

! 5 

.. -. 

I I " na cãmar~ dos Deputãdos". 

I . ~~----~-·~------~<~----------
( art. 39<-,-~l Totalidade. 

I I . . 

I 
.ai·t. 41 :~Totalidade. 

. I . 
1. 
I 
t Tctalids.de. 

-I 
'I 

l Totl'tlid:ide. 
I 
I 

-' 

... 

I . • 

_.; 

' 

'l 
I 
I 

11 

I 
J 
I 

I ., 

requerimento· número 262-~ 

eni.enda núm.ero 18 dt 
Plcn'ário. -

emenda .m)r_nero 2!), de 
Ple11ário. 

~ 

emenda número 22 d.• 
Plenár!o. 

. ·7 
_ _.emendR número 27 df 

Plenário. 

,,i 
to • 

--
-·. 

..-, 

; . 

'-

.-



' 

, 

2. PISPOSITIVOS A QUE O SENADO PROPóE ALTERAÇõES 

(Art. 22 da Emenda Constitucional n.9 4. de 2 de setembro d.e 1961). 

-----,------;-------'-------------.,--~~-------i 

\ f 
Número 

de 
Ordem 

2.1 

I ProPosta de que resultou n . 
! Dispositivo ALTERAÇAO PROPOSTA 
I rejeição 
I 
I 

f t . ort. 29 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Onde se diz: 
"Trinta dias••. 

Diga-se: \ 
"quinze dias" .. 

I 
'I 
I 
l 

número 6 de Plenário 

/ 

~~-.;....._ 
I I 

\ Dé~se a seguinte redo.ção ao artigo: 
j '1 Artigo 8.'? O _Senado Federal, quandO tiver de indicar O/ número lO de Plenário e 
1 Presidente do conselho de Ministros, deverá fazê-lo no pra-~ subemenda número 12. 
j zo máximo de 7 (sete) dias a contar da. recusa do terceiro / 

, I nome apresentado pelo Presidente da República., nos têrmosi,f 
1 ldo parágrafo único "do artigo 8.9 do Al<> Adicional", l 

f 
2.2 

l 
art. 89 

I 
f do artigo 8.9 do Ato Adicional". 1 I -----~"~-----' I ( 
I I 
1 Dê-Se a seguinte redação ao artigo: t 

1 art. 99 [ "Artigo 99. o conselho de .Ministros cotnparece-rá pc-) 
1 "' I rante a Câmara dos Deputados dentro de 5 (cinco) dias,! 

2.3 número 1 - O.C.J. 

I grama de govêrno". I 
:j I no máximo. da sua nomeação, a fim ·de apresentar o pro~: 

--------~·--~----:1 -------------------------------:~------------------' 
I. I I 

2.4 art. 20 l Dê--se a seguinte redação ao artigo: J 

1

1 tar da ~ção do conselho de Ministros !"e iniciativa indivi~ 
dual, o pedido de informa-ções, a questão oral e a interpela-

I çRo". 

de redação. ,. 

.
·~· 1 "Artigo 20. São meios específicos do. contróle pn.rlarnen~ I 

~~====~· ~'~======'' - - ~=========<==~~====~====~! l .} . ..... . !" • ,... :1 

1

1 Dê-se a seguinte redação ao artigo: _ 1 h 
§ 39. A questão oral, sumàriamente redigidn, serfl. comu-1 número 2- C.C.J. e sube-

cada ao Ministro interrog·acto, que a responderá oralmente.! menda número 2 à emende· 
I o i.nterrrogante, se não considerar satisfatória a resposta,/ número 15 de Plenário. 
l·poderâ objetar, dando cabimento a nova re~posta. o tempo 
1 da. objeção não exccàerá a 5 (cinco) minutos e o de cada/ 
1 resposta a 15 (quinze) minutos"~ 1 

2.5 
I 
I § " i ,• art. 20 

' I 
f~_======~========l ===========::~-================. 

·~l .art. 26 Dê~:;e a seguinte redação ao artigo: f núme-ro 17 de plenário.,..~ 
) 

2.6 
"Artigo 26. No· início de cada legislatnt'a, proceder~se-á! 

• ' à formação d~ novo Conselho de Ministros, com observância 
1

1 

dos artigos 8.'?, 9.9 e 10 do Ato Adicional''. I 
, ............ 

,-~-~=-~-...;1--- - . .,:-. ------
2.6 -ert. 27 lDê-se_ a seguinte redação ao § 3.9 do art. 20: número 18 de PlenãriO. 

, 1 ''Artigo 27. A Câmara dos Deputados <r o S-t'nado Fe-~ 

2.1 

2.8 

2.9 

.,.. 1 deral disporão, em seus Regimentos Internos, no sentido de 
' assegurar tl"amitação rápida aos projetos de iniciativa. do 

\ 1 Presi<Jente do Conselho , de Minist-ros, relacionados com o( 
I' 1 .seu programa de govêrno, por êleândicactos para êsse t.rata-~ 

l 1 menta, que compreenderá entre outras medidas julgadas 
'. l aconselháveis, de acôrdo com as peculiarida~e.s de cada casa: 

1 a) - o exame do.s projetos, quanto ao mérito, por runa) 

I• I Comissão pe1·manente de competência especializada; f 
b) - a sua apreciação, em Plená.1·io, em um únlco turno,! 

_I com precedência sôbre outras matérias em igual situação". j 
I , 

art. 32 \ No cnput do artigo 32. onde se diz: f 
e seu pa-i " ... três dias", / I 

rãgrato l Diga-se: j 
rãgtafo I " ... dez dias". 

único : No pflrágrafo único, onae se dlz: I 
I '' tríduo", 
I Diga-se: I I '' · ·. ·o prazo previsto neste artigo''. -. , 

Capíf,ula .;l 
I 
Dê~se a êste capitulo o número X, passando para depois 
atual capítulo X, que tomatá, E'Titão, o número Dt. 

I art. 48 i Onde o>e diz: 

i Diga-se: 

I 
doi 

I 

'

l r ''... rE'gime", 

J o ••• sistema'*. 
-...,..--....,;-___ ..:_ 

• 

subemenda número 3 à­
emenda número l9 de 
Plenârío. 

número 4- c .. c.J. 

número 5 - C.C.J. 

-

.-~-' 

,_, 
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I 

' 

. ' 

3 -· DISPOSITIVOS CUJO ACRl!;SCIMO O SENADO PROPõE 

I I 
r I 

Número !Parte do pro-l 
de Jjet<> em que[ DISPÇ>SIT1VO A ACREt)lib:NTAX 

ordem Jdeve ser feito oi ( 
f acréscimo I I 
I I 

I . I 
I I 

Novo parágrafo, aiterango:.se a _nwneração dos demais. 1 
I. - "I 
1 · § 71'!. Se, após dois escrutínios, nenhUm candidato al-j 
I cançar a maioria absoluta dos sufrágios, á eleição prosse-l 

art. 49 

Emenda 

- \:Orrespondent:e 

número 7 de Plenário e da 
r~da.çã~. 

I guirá ehl nova sessão, marcada para·_ o dia seguinte, repe-~ 
J tinçlo-o o escmtínio, até que um. candidato a alcance~·. 

------~~----~~ ------~--~ . -------~;·_ --~-----------
1 I. 
I . I 

~·Parágrafo .único. Se, a Câmara ·ctos Deputados não en-J 
viar ao Senado o . Orçamento do- pra7~"' fixado neste artigo,! _ 

., 
o Senado exercitará a sua tare_fa legislativa tendo t:m con-i 
sideração apenas ·a proposta do :gx.ecutivo". -·. 1 

' I 
I . " i . . . I 

onde CO!l 1ritrf . "Aí-ligo. o Presidente do Conselho de MiniStros e os Mi-l 
fni.<:;tros não i)óderão, nos lBO dias anteriores aos pleitos eleito-f 

··\rais, __ promover qu-aisquer atos· que ·importem, diret~ OLJ. indi-1 
lretamente em propaganda eleitoral, ou prop~ciem acordos par-1 
jtidários em ··favor. de qualquer candidatura ou beneficiem oj 
:partido"": político ao qyal esteja.ny filiados ou representem no! 
I Gabinete". ·I 
I · I· 
I < I 

número 21 de Pleríário. 

subemenda número 4, à 

emenda iulmero . 28 . de 
Plenârir 

r . 
:1. -~Emendas a.pr~entadas pela~ Comiisiio de Re.dação (em decorrência de emendas e destaques aprovados em Plenário). 

Número 
de 

:ot~dell! 

4."1 

. I , I 
I. 

I 
I 
I 
I 
I. 
I : 
r 
I 
I 

.I 
I 

DL·:;oo~itivo 

I 

art. 20 

,. I 
-~ As ~Iineas • ·a õ' ~ o f t•. . ,: 

1 I 

l - _;,. i 

• 

·.-

-·· 

o 

Di;,positivo f!.O qual terá. 
· incluido 

.. -.·. 

Caput. do a.rt{go 20, com• 
. emenda de redação em vir. 

tttde do aprova-do em Ple. 
nário no requ'erimento nú• 
mero 262-62. (ver Anexo 4 
número-' de ordem 1.3). · 

• 
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Al1exo N° n Número 

4 - DisposHivos aprovados pele Senado de 
i I 
! DispoJSitivo I r e x t o , 

-------~-----------------
1 

I I 
ordem 

Número de 
ordem I Dispositivo 

~--: 

Texto I J 
~--C----.--.!.__.:__ _______ --

i• 

t Art. 14 l!, "Art. 14 São condíçõ.!s essenciais pa:(a a 5.14 

6.1 

6.2 Art. 2" 

b.3 

6.4 . Art. 4° 

5.5 Art. 5' 

6.6 Art. 6' 

6.7 Art. 7' 
5.8 Art. 8' 
b.9 "Art. 9' 
6.10 A.tt; 10 

6.11 Art. 11 

6.1~ Art. 12 

6.13 Art. 13 

-I 

I 
l "Art. 1° Os Poderes Legislativo e Executivo, 
--separados, funcíonam, entre si, em r~~gime àe cola­
boraçào, ~ sao ::elativamente, ao .Poaer Judr;;,a:·w 
independentes e harmônicos". · 

"Art. 2° .A. eleição do Presidente da Repú-
blica., far-se-â 30 (trinta) dias antes do término 
dõ período presidencial ou, vagando o cargo .. , 

alterado --.. 
... depois de ocorrida a vaga. Na se;2:11nd·~ 

hipótese, oomo na primeira o eleito exercerá o 
cargo por 5 (cinco) anos. , 

:Parágrafo único. Em qualquer dos casos, o 
Congresso Nacional será convocado para eleição, 
por quem estiver na. Presidência do Senado Fe­
deral, mediante edital publicado no órgãO oficial 
e de- que constem a data e a hora da seSsão, 

J• Art. 3° A sessão sob a direção da Mesa do 
Senado Federal, será aberta na hora marcada, e 
logo que se verificar a presença da maioria dos 
Congressistas, inicim·~se-á a chamada para a vo­
tação. 

''Art. 4° Observar-se-á na votação o se-
guinte: ' 

a.) O Congressista chamado receberá uma so~ 
brecm·ta opaca va,_zia e ingressará num gabinete 
indevassável; 

b) em seguida, colocará na sobre~arta rEce­
bida a cédula de sua escolha; 

c) ao sair do gabinete. exibirá para a Mesa a 
sobrecarta fechada e, verificado que é a mesma, 
a depositará na urna. 

§ 1° Antes de aberta a urna, poderá votar 
qualquer membro do Congresso que não o haja 
te i to quando chamado. · 

§ 2° ·As sobrecarta.s distribuidas deverão ser 
rigorosamente uniformes. 

§ a~ Collcluida a chamada e ·h a vendo votado 
a maioria absoluta dos Congressistas, a Mesa, n~ 
presença de um Senador e de um Deputado, con .. 
vidados para escrutinadores, procederá à apuração. 

§ 4° o Presidente da Mesa ab1•irá a sobre­
carta e lerá cada cédula, cabendo aos secretários 

. e escrutinadores a contagem e a1;1otações do.s votos 
lidQs. · 

· § 5° Considerar-sepá eleito o candidato que 
alcançar o sufrágio da maioria absoluta dos mem­
bros do Congresso Nacional. · 

§ 6° Não sendo obtida a maioria absoluta por 
quaJqLiel~ Ol'~' candidatos, repetir-se-á o escrutmto. 

suprimido. 
§ 7o ••. acrê.:Scimo 
§ 7° Proclamado o res1.1ltado .da e1eição, sus­

pender-se-á a sessão pelo tempo n~cessário a que 
se lavre a 1'espectiva ata, a qual, reabel'tos os tra~ 
balhoe, ~erd svbmetida à aprovaçao ctos congí·t::.­
sistas, independente de quorum. 

§ 8° Antes. de eilcerrados os trabalhos, o Fre-

I 
sldente da Me.M convocará o congresso Nacional 
para a _sessão de posse do_ Presidente da República. 

§ 9° A ata da sessão da eleição registrará os 
nomes dos Congressistas que V'Ot-aram e os dos que 
deixaram de votar. . 

''Art. 5~ Consideram-se nulos os votos dados 

I a. inelegíveis e os de cêG.ulas divergentes contidas 
na mesma. sobrecarta. 

''At't. 69 semente da matéria da eleiçãq do 
Presidente da República se poderá tratar na ses-
são a ela destinada. 

'
1Art. 7° ..• suprimido. 
'I .Art. ao • ,,_nova redação .. 
"Art. 9() . , . nova redação. 

~~art. 1\1 Aprt:sentado o programa e .:xpr~ssa 
J:'f'Ja Càma.ra d)S Deputados sua contianr;n no 
Conselho de Ministros, o !)residente desta, dentro 
do prazo de 60 {sesse:R.ta>. dif:IS, indicará, em nl~n­
sagem ao Congresso Namcnal, Ql!-als ~ p~·ovl<len .. 
cias Jegi~J&.tivus .que reputa necessár1as a re.1h .. 
~ão dêsse w·o~ama. . . ~ -
, Parág1·afo úmco. Sobre as prov1denc1as legis­
lativas pedidas, poderá, desde logo, em caráte!' 
excepcional ser promovida a. delegaçdo para Je-

' gislar obsei-vado o disposto no artigo 29. 
• 1.Art. 11 Compete ao Presidente do Ccnseiho 

de Ministros expedir decretos e 1·egulrunento.s para 
fiel ~cução das leis.. . 

"Att. 12 Ao Presidente do Cott'5elho de M1· 
Iiliitros compete designar o Ministro que deva 
substituir nos seus impedimentos. 

"Art. 13 Os Mlnistroo não podem exerce:: 
t1.Ua1quer outra. tun~ão públic . .e. nem, d.i.reta cn1 w.. .,. 

6.15 

5.16 

6.17 

5.18 

5.19 
5.20 

5.21 ' 

0.23 

I 
i. 
I· 

.l 
! 
I 
I 

I 

I 
I 

· investidura no cargo de subsecretário de Estado : 
I. ser brasileiro (art. 129, I e 11 da Con.; ... 

tituição). . 
11. .!!.,<,lhl lJ.O eXCl'CiClO dOS dll'CltOS pol1:1:; .d. 

I lll. Ser maiOr de vinte e· cinco anos. 

I 
IV. Não ter parentesco ate o tere:eil'O grJ.U 

com qualquer do.s membros do Conselho de Mi­
nistros. 

Art. l5 ( "Art. 15. A.lüru das atl'1buiçôes que lhe for;m 
I confel'idas pelo .Ministro, compete no Subs~-
. crctário de Estado: 
1
1 

!. Suo.::tHuir o Ministro nos seus impedinlenw.s 
eventu·ai.s. 

l ll. Comparecer ~ qualquer das Casas do Cotl-
. gresso Nacional ou. ~ suas comissões, come. re·~ 
1 presentalfte do Mm1stro. 
) III. Respondex pelo expediente da pa~ta. qu,tn~ 
J do demitido o conselho de Ministro.s e en~ 
1 ·quanto não .se constitui!· o novo. 

Art. 16 1 '·Arr.. lü. A exoneração õ.e ·Subsecretário dJ 
1 ~ts.do p:-opost~ pelo Ministro, será concect:da 

I pe!c Cor>...sell1o de Minístro-~. 
Art l'l "Art. 17. Os U1embros do conselho de ·M:nis· 

tros perCclJerão mensalmente vencimellt• . .:S 

i iguals aCJ subsídio que cabe aos congre;.si.st;o:s, -' 
I compree-ndendo a pa1·te fixa e a variável. 

Art. iB l •; Art. H\:"1 Os Subsecretários de Es~do Ler~~o 
j • ..,·enei.!nentos correspondentes a dois têrc;;o.s ào.) 

Al't. 19 
Al't, 20 

o 

I venclmo:tos dos Ministros. 
I "Art. 19. . ... suprimido. 
I "Art. ·20 ....• nova rcdaçâo. 1caput) l*) 
I i a~ - ..... suprimido ~ 'l<) 

I b) - .••.• suprimido l"') 

1 
§ l,Q •.••• suprimido <*) 

, § 2.9 Ao Pt!dido de informações, feito por escrl .. 
; to, ser,t dada re:sposta, __ tambêm por .escríto, n:: 

I 
pn:.zu d_e 30 ~trmta) u1as pelo Mimstro comp 
petente. · 

§ 3.'' ..... nova. redação. 
!.-.4.1.1 A Ü!Wrpelação, que se entende sempre d!· 

• · rigida ao canselho de Ministros, serã apl·e-
t .sentada por~scrito. pelas questões de oarã .. 
'J ter especial será interpelado o Ministro conh .. l 

petente, Pelas de ordem geral, o Presidem o"'· 
do Conselho de Ministros. Dada ciência ac 
interpelado dos termos sumários da interpe· 
laçao, e decorrido, salvo hipótese cte acO:·do, 

1_

1 
o prazo mínimo de 48 (quarenta e oito} ho~·as, 
a inLetpelação serã posta em ordem do dia t · 
dará lugar a um debate que terminará pe:o -

1
. dará- lugar a um debate que terminará pelo 
. voto de encertamento. ~e voto poderá ::.tr 

.~iimples ou envolver apreciação de caril.ter p..:-
1 lítico. . _ 

Art. 21 I 11 Art. 21. A moção de confiança, no ca~o do 
pará6Tafo único do art. 9.9 do Ato Adicional, 

I
. será aprovada por maioria de· votos, pre~ente 

a maioo·ia dos membros da C.âmara dos D:":tl'J· 
tados. 

I Art. :J2 J '1Art. 22. A questiio de confiança poderá :ocr 

I propo.sta, perMte a Câmara dos Deputaj"s · i não sàmente nos termos do art. 13 do A~ I ~- Adicional, como também a propósito de vo-
tação do orçamento ou de qualquer outr4-

J proposição: 
1 I I 1.~ Num e no outro caso, é a questão de co:~.-
1 I fiança proposta pelo Pres;dente do co1.~ribo 

de Ministros. 

1
1 :· li 25' No primeiro. caso, ela dirá re,:peito a de­

terminada atitude de caráter politj-co do Con-
1 selho de Ministros. A co:Jftança será- man:- ,-. · 

'1 1 festada por J~?iocia de voto:, p·es•n!e n wa,,,_ 
1\' Í ria dos me!nbr?s da C&.m:~ .. n. doj D0rn·t~;L~s. 
·i ·. g 3.9 No segundo í'âSO, a v::.ota.~í'i.:) ct;ntnlr:C\ ... o 
1, t ponto de vista m~nife.$tado peio Cot1.SPi.ho de 

Mivistroe, traduz:rp.::e~á em recusa ·da conti-
1 I an~. 
I Art. 23 1 iUAr:t. 23. Aprovada a moção de descor.t:.a!l\a 

I 1
1 

ou censura pnr maioria ~bsoluta de vot.'i., o:.t 
1"-i~Uóit·'~"' &. r.onfie,n~n, o Pr~.s.!rt:.•Bte Jn C!li.1,l~ 

I :~ n CiO& DO::O.f!Ilt.ado~ {'~!T.;.·:~~r.ol·::. íl. ct::.iii)!J' ... ~ ; \ 
I 1 ~ f>:il'.'O, ao Presi:J.en+.~ "f. R>?"Vü',."'..ka ?P."f\. 

I 1 
qr~ .'ie !tê a- exonerno;-.li.o :10.5 t.&:·:::.:s do ni: i'") 

1 3,"!', inci&Q 1, (!I) Ai.o Adie!nnal. 
J At1. n4 1 11Art, 24. Nos c.asos rlns ~.r!.s. 9."", pa:·:.'l_;:· r0 

~. 
1
1 1 único. 13 e H do Ato .~di-:"ional, 0 voto :r.··'l 

'----~--~----------CI, _ _:P~o~d:•~r=á~s:•:r_:•:•o:r~e~t:o~--------

diretame.o1to e. direção ou gerêncta de eml)rês~ ... ~ 5.2-1 
privada. · , 
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6.37 
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5.41 
5.42 

I 
I 

I 
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I 
I 
' I 
; 
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\ 

I 
I 
I 
1 

' 1 
i 

\ 
l 
:1 

i 
\ 
I 

! 
I 
I 

Art. 

Nt. 
L\l i,. 
Art. 

Art.. 

Ar:. 

A~·t 

Art. 

l'd. 

Art. 

Art. 

Art. 

'fEXTp l 
,... 

25 

26 
2\ 
~B 

29 

30 

:n 

{ ''Att. 25. A sila:>.ç-Uo jl.lstificativa da dissolução 
I da ·cãmar3. õt}3 Dt::pí_:_b;dos no~ \érmo:õ. do a:::-
\ ti.'i1,() H de Ato Adir.:lonal, só se configll!'tlrá r.e 

C,g 3 1três.1 ca.'>o.s de ne;;:·açüo de con!i::uwa 
c'conerrm no decm.:;o de lB (dezoito) m.t:3es. 

''Art. ?.6. • .... nom~ reaaçào. 
''Art. 2'i. . .... '1tt..11a -r€Q({Çt10. 
'' Art 28. O Pre;sidente do COn'-elho de Mini..s~ 

tros pode solicitar do Congmsso N~ciona\ üe~ 
Iegaçfto de podere.'.i _ pa~a ief.lsbr. • . , 

'' Art: 29. "A delegaçao a e veta ser. a ao a por 1<'i 
:1prov~da por maiOria nbso1uta · dCJ:S m_f."m'nl'Os 
da.s (\l!<U; Casas do Congress-o Nacwna1. 

''Art. 30. Do pnd:do ele delegação devem cous~ 
tar os se-guintes elementos: 

1 a) o couteUci\1. o~jeto_ e o alc~nce _da ?e~cgação: 
1J) r tm~ris.menk: Jtll'ldtco ctfl. 1e1 proJetaG.a,. 
<:1 a estünativa da despesa que posm advlr e n. 

l11C:kr.;;f.i.G d0<5 recursos prt:i·a ~ati:;,íazé-:la. 
Fará";?,h"tfo único. O pedido se:·á apr~e1ado _ ~m 

cuda c::;.sa do Cúngre-so por cDlUlSSao_ e.":pect;l. 
"Art. Hl. A delE-gaçfi.o será da~a !lle-..'1m~te1 • G~­

c-reto legishl.Uvo do qual con.s~ar~lo s_evs ,um-

I 

I 

tes e coudiç;õe-'5. _ 
f: ArL 32. com fundamento em que a de1eg~çao. t 

1 tenha sido excedida, qun.lquC!' congressl:::.t.a, J 
32 

33 

~ <lc-ntro dos ...... . 

\ 

qUero. d-O . . . . . . • , . 
· düts seguintes ::1 o da pUol1caçao aa 1e1, 

! -pr.de pc·q;;~r que _e.sta sejo. tota_l 01.1 parclalmen-
j ter~~~a. . .. 
J Pa-rágrafo único. ~e a l~i f~l' pubJ1<t1do no m­

tetvalü das se::soe~ leg1slaüvas, o . · .. 
c./terado .... 

do dia em que 3C ~·elmt:.· o <'.~1·1f;ç.nrã ~ contar~fie 
Con~re.sso Nacional. _ . . . 

\ ~-Art. '3.3. O -projeto de revagaçao se-ra sUJe: to 

I a L·ma. ~ó dis-cussão, terá regitne _de urgé~c1,:;~, 
l.'o:13iuert'.-r~s.e-á e:pro'7:.-ldo se cbtlVe~· mmona 

{ Htll\i\es na Câinant- :-:o;;; Deputados e . no S(:w 
t . nadD FNl-el'nl e poçlerá ser votnóc tot.al ou 
1 1Ji1.<~üümentf!. . . 

3\ \! "A>:t.. 34_ ~ão -podem sel' obJeto ~e d1e1Ega~ão a c·:lacão de t-ributos, a autq-rizaçao <e etnJZ­
sões dê cursO- fo-!·ça.do e as me.té::ias.. de ~om-
1:1~'\...ên.e.'oa el{clus.iva do congr~o :NaClona~. 

"Al't. 3-.'). A delegação- para legi.slar devera s-er 
uQ.t:ulda, sob pena de caducidade. dentTo do 
wa'lo de s.a <trint-a l_iis_s, a c~nta~· da. oa.tn. 
ó.a p.t~b.\icação -do dec~·eto leglSlRhVo Que a 

37 

1 
l 

t'oaceder. .- . , 
«Art 313. Ser-:\ 'adotado !)elo Pres1aente da 

tt.Cpu'bli~n ~ S:eguinte fórmula -para promul~ 
gacão da- lei delega-da: Faço saber que, !lO 
usÕ da. deh':gação -constante do. decret? leg1.~~ 
int-1vo ni? ..... _. d~c~·cto a .segumt-e lei, . 

"Art. 3'i. Sem :prejui.zo da iniciativa ref~rl~s. 
no art. "S-7 e Seus ~arf,grafos da Constltm~ 
;..ÚQ e no art. 18, inciso I. do Ato A_diciol}al, 
;el'á arqu)vado o P,fojeto de revü-gaçao (fLTt. 
17). nos seguintzs ~asas: · 

n\ ae }}elO vo.to de doii,;. tfuçc.s da comL<:.Sáo es­
;.t~{':ial üi\. C~a do (';ongress<? em qu~ houver 
sicto ap:-esent-:,lda, fôr constderada un:.woce-
c1<:'!nte a nro!JC;S\çê,o; . • 

bl se não fó-r aprovac1o pela Camnra aos DeP'l­
tados e pe1Õ: SenadQ Federal, dentro àe 4.0 
tqua~·cnta) dia.s dn data de snn apresenta-
cão.. . . d 

N•i.:nero 
de 

ordem 

5.45 

5.46 

5.47 

5.43 

5.49 

5.50 
5.51 
·s.&2 

5.53 

! Art. 
I 

1 
i 

l 
l • 
i 
I 
l 
l 
I 

I 

I 
! 
' 

Art. 

Art. 

Art. 

Art. 

i ,1-rt. 

(' 
I 
! 

Art. 

Ar.t. 
Art. 
A;rt. 

Art. 

! 
I 

-l 
l 

43 I 
I 

44 

45 

46 

T e X t o 

F' Não chegando fl. Câmnl'a. !;..,-.,s. D2puta-dos 
cq O:i~~ esta-b-elecida ne;:,te artigo. a proposta 
do orçamento, scm;í esta O!'ganizada pelo Õl'­
gíio competente dn Câmara- dos Deputados no 
{l{.:tZ'J àe :w <trintaJ dias, com base no or­
Çim:ento vigente, para. discussão e ap1·ovação 
-n~:1trc do rito p1·eEl~l·ito para ~t propo.st.a "-do 
ÜD.!l-' eJho de Ministr."";.-c;. '· 

2' ~~ !>rop~ta o~·çamentária. deverâ traduzir 
fielmt:nt.e os objetivos dl) o:·ogram& do Con­
.:;r,;.>;~- de. Ministros ãprovadé, pela Câmara dos 
r·e;tt;tados. 

t 3\1 P.s.ra efeíto do disposto no parágro.fo an­
tC'1if:r, o Conselho de Mínistrcs organizaJ:á 
; 2JaÇ:ão de prioridad~s a que deverã ob::àecer 
a ;-reposta orçamentária. 

<"Art. ~3. Os órgã-os diret-ores das e:-ntidacies 
r._uú'irquiça.s Ctl p[lraéstatai:;, inchltive da prc­
vfd't'llcia social. ou in;estid03' de delegação 
po.:·a. arrecadação de contrlbuiçõez tnu·afiscais. 
<.ülr Vrüão, até 31 de Janeiro de cadfl. .ano, re­
m~u-.rão aü órgão esp::cin.lizado do Minü:tério, 
~ cúja jurisdição pertençam, a pl'opo,sta. de 
crean~ento pa.ra. o excrcicio seguinte, C:)nt to­
ctr.s os -elementos necessários à sua np;:ecia--
;;,io. · 

11 A~r. 4,~. Organizadas Segundo ns n6rma.<; que 
ihe forem aplicáveU;, r~latiras ao orcamento 
ger:1.r da União, as propostas dos orr;âmentos 
<la<> autarquias Sf:rão anexadas àqllfr)e e ~·e­
!ll,-:'tiéa,::: ::\ Cf.mara dos Deputados, nos termcm 
do a.rt.. 42. ~ 

•·Art:: 4!L A prop-osta orçaméntária deverá ser 
voU1o.a pela Câmara dos Deputados até 31 dt: 
:1gêno e pelo senado até 31 de outubro. 

Pa-1·âg~·afo único. . . . acrcsctmo. 
"An. ~~-- Co-ncluída a. votação pela competente 

.çom:;_tsuo da Câmara dos Deputados, o f.eu 
PJ'f$!dente, l>Cr intennédio da Mesa comunt­
co.râ imediatamente ao Presidente ' do Con ~ 
teiho de Ministros, à medida que forem sendo 
"'otaC:o!'\ o~~ anexos .. ns modificações. feitas na. 
?fO_PQ..<..ta orçamentária, e igual proccdlmento 
teru. quanto ás alte:·ações qtie se fizerem no 
-Semtdo Federal, o PI"esidente da comL~ão · 

r co.'«retente dt>sta Casa. do Congresso Nació-

l nal. 
41 "A~t,. 4-'i. A emenda que atJmeuta encargos, e 

l il."mh? a oposição do :viinl..'>tro da Fazenda, sô­
!l1fnt-f- será considerada aprovada se obti7er 
?11111{-ria ab,soluta de YOtos. 

1 "'Ar~. , 48. O.S príncf:pios do . ; , âlterado ... 
{ p_q;:~amenta.r -de govêrno não se estenderão 

48 

Í. 2.c·s ~r.unk:ipios. - . . 
49 · 1 "Axt. 49. Os proje-tos Qt~e. impor~m nlteração 

( da despesa ou da -. ecelt.a serão previamente 
8i.Ü)metidos pela Me.sa da Câmara. dos Depu~ 
ta:dOt> ou do Sen~do FNleral ao exnme do Mi­
:z.i.".tr.:; ~a. Fa_zcnda, que opinará ·n.o prazo im­
IH:onog:tyel de quinze dias, 10;ó-bte a. opo-rt.uw 
!!H-c.ae da medida. em face da situa-cão d.o 

50 
51 
52 

53 

':'~m.wo. •• · ~ 

"Ar~. 50. . .. suprimído. 
'' A'tt. 5;. . , . suprimido. 
"A!'t,_ ~2- :Revogam-se ns disposições em con­

ttv-"i:L-, especialmente a Lei n~ 1.395, de 13 de 
_i'ollho de 1951. 

"Atl.. 53, Esta. Iei entran~. em -vigor na da-ta 
d~ sua pub\ieação." 

38 I Cl.'cfo legislativO qnc conceàer ~ delegação. a . 

\
1 Art .. 39 

Art. 4U 
\ 
! 
l 

11Art 38. Salvo disposiç3.o em conh-ano do ~-~ (*) Vor: Anex:o I nfl cte ,)l'.ie~l 4.1 -~ 4.2. 

lei c.elca:a.da deverá el;ltrar ern VI~or em _p1-azo O SR. PJtESIJl~~TE: . l)1ado Federal, ('.(\Ust.ant.es da- Re.~o-
nü.q suPerior a 45 (quarenta e cmcol éi1as. ~ . d 't . d'- t !Uçãc nr;< 2, de 19.01, pa.ssan: a ;rgowr 

"Art. 39. . .. suvri:millo. . ~ta, fm a "" l~u ,lira <to cxp_;"' 1;,11 .~' ecm\ o acl'ésCl!'íi.O de 4ü% {quarenb, 
"Art. 4(L 8-eJ.·á. secte~~ -a votação de quo.:Qtl_9rj _Sobie_ a ~esa Projeto de Rn~_.o.Jca~~por ce.nto). 

'S\~a:n-os~çõ,o, sem:p1·e qu~ SG tratar de cnaçao)Cl!-1~ vai se .. hdo pelo Sr. 1 See~e A1t. 2o Os símbolos PL e PL~o co·· .. 
de ca-rgos pUblicas ou. de vantagens, de a~- t~no, . n:spon(iem, Iespectn'êt'nente: o pn-

\ 
I 

l 
I 
l 

' o. 

Art. 
AÍ't. 

I 

, I 
I 

~~ \ 
, I 

\ 

mento d" \'e!lC'.'ment-os, ou de outra matéria 'É llda 0• segumte mei:rt\ ~,_., cargos de Diret.or-Gera1 e 
1.'~>ferente a interé.sse de servidore-:s püb1icos, Pro!'etr. de Desofuc_ão. !Se..cre!áao-Gera1 da Presidência .e o 
ci:v.s ou militàt'e.'i, me-n1bros de qualquer dos "" n - i':.lt~no ao de Vlce-Dlretor-d-.eral. 
Po-d~res da Unj.áo, ~xc.etuando.~se, apenas 0 Jl9- )~~ de 19.62 Art. 39 O salârio-fantília é fJxar1o 
subsfdio dos- Deputado..::;. e S-enadores. IJispãe sóbre. -a (JPlicaçlia do j_pa razão de Cr$ 2.5G.O,OO (doJ,S tníl c 

::!~t !~: () ·p::I;~i;~t~-Odo Coruelho de l\l!in1s- Lei n9 4.069,' de. 1M2, ao..<: /UH:~ quinhentos cru-zei-tos). por cteiYGnden-
t d tê cionários da ~retaria do Seno .. te, p~ssando. a. partir de 19 de ja-· 

tros, enl:iará. à- Càrqara dos Depn a o;:;, a 1 de E'ede-f'o.l fwi'l'~ ~t ~~53, .to. ~er de CrS 3.COCI.<J(} 
15 de mato de cada ano, n- pl'C,postn do o-:-ça-' ' .... ftrês mil cn1-zeir·o.s) do quarto de-
mfnta da llnião pa.r-.a o exercício se~ulnte \ O Senado :F'edera1 re.so1v...e: pen(!~nte em diante. 
(art. 18, inciw VI, do feto Adi-cional)· 1

1 

Art. !-? o.s valore.s cOrrespondenteS J\l't. 4Q As vantagens decpn·ente~'i 
aos símboio.s de venchnentos dos .;ar~ desta R-esolução_ ap1icam-se aos _inl­

-----·-....::.·---- !!05 Elo Qua-dto da Secrelaria do Se- tivos do Senaà.0 T"PdP.raL 
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Art 5~ Aplica-se aos funcionários \ra !lle Colonização, proceda à reúts­
do s~nadü o preceituado no ru-t. 19 tribuição de.ssas glebaS e as.segut·e a 
do Decreto n9 807, de 30 de março de acesso à terra ao maior número po.'l· 
1962. sivel de rurícolas. . 

Art. 6Q As vant-agens financeiras I Como ~iqse, Sr. Pre'slde~te. é ~un 
decorrent-es 9-est.a Resoluçã?, são ~- passo decJs~v? para a .... soluçao ~o pit~­
vidas a parür de 1<? de ab:!l de 19S.::. blema agr;::~.rlO, prm~~palntenL ~o 

Art. 7º Rev~::;am-.se as disposições N~rd~ste, on~e ,se u~usa a. ag-rcil;-
em contrário. I d.ustna do a~ucar de responsável pe.o 

subdesenvolv1mento ali réinantA. 
Justificação Essa acusaçãn, entretanto, não p1.·c· 

o presente projeto visa a atua!l-~ cede inteiramente porque a a.sroin­
zar os vencimento-s do:; cargas da d~stria_ é, na yealidade, na!.l_ueJa: ~e­
secretru:ia do s2nado, equipa-rando-os, gmo, a1~da hoJe, un:1. fator de- rt~ue~ 
neste particular .aos do Poder l<.."Xc~ 4 za e na o de p~brez.a, como que. em 
cutivo, consoante á prática tradicio- alguns econom1sws npressadps. 
na.lmente adotada nesta ç:asa. Como vou I€r êsse Convênio para conhe­
se sabe, o congresso Nacional, . aten- cimento da ca~a e para que com:te 
dendo a Mensagem do Sr. Pl'eSldent.e dos no.s~.as Anais. Estou certo de q•·e 
üa. República:, vem de_ aprovar pr~- · êle trará aos encE.rreg~.do.s do e.st.;:do 
jéto que maJora. os mvets. de ':e~~I-~da questão agrária nü Sene.do subsí­
mentos dos cargos do serviço Pub.1c0 di os valiosos. para o t.raba!ho de que 
Federal na base de 40% dos resperti~ ft!ram encarregados. 
vos valr::::es. 

contrato, já estejam à disposição dr 
Carteira de Colonização. 

f.:stes "os têJ:mos do convênio cel.'• 
brado entre o Banco do Brasil (Car 
teim de Colonização) e ,o Jnstitut 
<io Açúcar e do Alcool. 

a) o Instituto do Açúcar e do Al~ 
coai promoverá a formulação de pro­
jetos integrais de aproveitrunento das 
unid~des agrícolas, industriais ou 
agroindustriais que desejarem apa­
relhar-se segundo as diretrizes e~ta­
bclecidfl.<: pelo Instituto do Açúcar e 
do Alcool em função do necreto nú- Quero comiratular-me não só com 
mno 156, de 17 de novembro de 1961. Carteil'a <le Colonização e o Institut 

b) o :r.nsti~nto do Açúcar e do AI- do Açúcar e do Alcool como tambér 
cool, após verificar quE', por fôrçn. com ós brasileiros do Nordeste pri:r. 
dêsses projetos integrais, podem ser cipalmente, porque a realização O 
liberadas terr.}s, prêviamente delimi- convênio os coloca em posição C 
taç_;l_as cem precisão e clareza,· seja dàs pricr~dade. 

o nobr. unidades atua1s, seja daquelas que se o sr. Fernandes Tcivora 
criarem por fôrça da fusão das an- o::-ador permite um eparte? 
tlgas, . notificará a carteira de Colo-
niz::ção parr" qu.e, em conjunto, pro- O SR. AFRANIO LAGES - Po: 
cedem ao exame e a·•a1iaroão dac; ditas não. . 
terras, vi.s.anão a apura_r, n:·eliminar- 0 Sr. Fernandes Távora _ Pergun 
mente ~e c,f~recem r~qu~s.t:J.~ de p~e- -to a v. Ex=:- se esse contrato está sen 
ço, prcdutlv!dade, Icca!r?Q('aO, me1os j d flUt-< d · 
de tra'nsportes e outros que integrem 0 exe~ - 0· 
a sua prestabilidade p. ara execuç::o I O SR. AF'RANIO LAGES ~ ~oJ; 

O Convênio estit as.sü_n redigido: de pl:?.r..os de colo-nizc.t:'áO, 3enador Femandes Távcra, o ccnv{ 
Por outro lado, impq~~se, tambénÍ, · -.... di 

fl reajustamento do cálculo da~ "diá~ Coitvênio entre o Instituto do Açúcar c) Em face dos resultados do exs- nio. fot celeb-rado há poucos a 
rias ·de Brasília". em atendime!ltO c do Álcool e o Banco do Brasil S:A. me e avaliação, referidos no item .an- tnals ou menos há UI'!!a sem.t!1J.. 
ao siste~ vigorante para os funcio~ (C_ctrteira de Colonizaçéio) para pro- terior, a C.::;rteira de Colo'lizacão, s~m- o Di!·etor da carteil·~ de Coloniz::! 
nário.s r1r:1 Poder Executivo. -mover o aproveitamento de terras mo quP prhiamente .~u!o;·J-::ada nela ção do mesm-o Banco C)mo també,IJ 

. nas z·onas canavieims e o in.cremen- Diretoria do Banco do Brasil S.A. aos b::a:;ileilos, principalmente àquc 
Revela notar que. tal processo Já _ to da producâo cl•versijicada de ali- "pode:-á l'eceber os neres-~ál'ics e bas- les do Nordeste que, dêsse m;::-do, c-c::1 

e.stà em vi.;or para todo Poder Jtid·~ I mentos. tantes pcdêres sóbre r:s mesmas ter- tarão com um instrumento p.reciso, rá~ 
c'lário e para a outra Casa do Con~ !"3.S, pa:a qut-, nor seus prõ:~rlos meio.s, O Instituto do Acúcar e do Alcool - "" píd·o para atender à forte pr~sf.:·á 
gresso. e o Banco do BraSil S.A. (Carteira {lU com- a assistência 011 r>or in{erm~:- geog:'áfica que se exerce naquela l'e· 

Sala. das se.ssões! 13 de junho d\ I de Colonização)' di o do Ministério c?-'l A -:rricultura, d-o . -
1962. _ Moura Andrade. Rw fnstituto ~aricna1 de Imi,..racâo e C~- gl:!{:', 
Palmeira. _ Gilberto Marinho. considerando qup o Govê>rno brasi- lonizacf.o ou dá Sunerint<>ndênciB do A propósito da cartelrn de Coloni-
Movrão Vieira. _ Joaqtdm Parente. Iéiro deseja ex6cUt:'lr um plano na- Desenvolvimento EcÕnômiw C.o NJr- zr.Çã::!, que:-o ac:·escentar que me sir.· 

Mathias olympio. clonal de desenvolvimento econômico deste~ dos Governas Estad1H1is ou :rv.tu- to snhsfeito com ,seu progresso. Se•; 

LEGISLAÇAO CITADA 

DECRETO ~Q 807 - DE 30 :Df. 
MARÇO DE lB-62 

Art. !9 AO Consultor-Geral da Re­
pblica, ao Prc~urador-Geral da Re­
-pública, a-a 19 Subprocurador da Re­
pública, aos Procuradorés da Repú­
blica, aos Consult<Jres Jurídicos, aos 
demais membros do Serviço Jurídico 
da União, aos ael'vidores públic0s fe­
derais, civis e militares, e aos autãr­
qv'~{'.<:, .será concedida, pelo efetivo 
e~~r:;[';:;io .em Brasília, uma diária 
cr~-remondente a 1/30 (um trinta 
avus) ·dos respectivos vencimentos. 

O SR. PRESIDENTE: 

o Projeto que acaba de ser lido vai 
à publicação e, em seguida. às Cq­
mi::sões de constituição e Justiça e 
de Finanças. 

e soci:.\1 a fim de promover o cres- nicips.is, nossa necutar um prog-ram;::, Dirctc~· confiOtH:ne o mapa de opera­
cimento ordenado dos setores e-conô- de cJ1cniza~2.o ~:J:nnr>~ÍYf'l com as co:n- çóes do mês de abril de 1962, ond'" 
micos das diver.sas regiões. do pais, diçées lo·~ai.s d8 mercsà'1, de oferta se verifica um vo-lume de operaçôE~ ! removendo desequilíbrios regionais c de mão de obra e seus refl::>xos soclals. 110 valor de um bilhão e seiscentos t 
eliminando possí•;eis tensões sociais·, · , - d · 

r1) Será e5tipulad6, semme que pns- trcs milüoes e cruzell':J~, o que ver.· 
considerando que, no que lhe com- síveJ, que 0 pagamento da<; terras a atestar e.:;tlva eu com a rnão quando 

pete, o Instituto ;o Açúcar e do AI- ser feito pela carteira de C:Jlonizaçõ.o, ao as-sumir o nnndato de Senador 
cool deverá_ a traves de programas de s~ realizará parceladamente e na e.s- declmei, em dis.cu:so, que o instrn~ 
curto, médio e longo prazos, promo- cala das neces~id,3 des de execução dos menLo da modificação da est.l'Utur" 
ver a consolidação e f-Omento da agro- Já mencionados programRs. agrária no Brasil, seria a Carteira de 

indústria canavieira, segundo estipula colonização do Banco do BrasiL .1\~-
o Decreto n9 156, de 17' de novembro de) A, ca;:t1 ~ira_ drd Co

1
1onização_ p1d'o

1
- :olm, Sr. Presidente, os d~·dos d?<lte 

de 1961, desenvolvendo ação nos cam- ce erá ?~ U~>li~açao .as err~s_. se1a ~ mapa bem demonstram que as pala· 
pos social, agrícola e industrial, que r~taryen(>e-, seJa por mtermedro ~e en- 1·11ras que p~·oferi naquela ocasião es 
permita à economia canavieira do tldaoe que vler a esco1her. ficando , .,.,,_ 
pais retirar o máximo de benefício· dos entendido que o Instituto do Ar.úcar e tavam cy~ ~as. 
fatôres utilizados c a justa remunera- do Alcoo1 prestm-â à Carteira de co- Na ved.aã2, apesa: do grrnde es­
ção dos agentês de produção d.:i mes- Ionização ou entidadE'.<; nar Pla esco- tal"dalhaço q-ue o se estâ fazendo, sF 
ma. empenhados;· · lhidas a S.Esistêncla que estiver ao fôssem ü:nnecida.s os recursos neces .. 

d ' · seu alcance. sdrios r~-cartelra de Colonização ·cto consideran o que, p<;.ra atingir êsses 

Há oradores inscritos. 

Tem a palavra o nobre 
Afrânio Leges. 

objetivos, o Instituto do Açúcar e do f) A Carteira de Co1oni?.açáo e o Bra·sil, não preGl.:saríamcs de proces­
Aloool deverá, em conperação com os Instituto do Açúcar e do Alcooi con- ·scs violento::, nem tão pouco de re-
6rgãos l'esponsávei.s, criar infra~es- sultar-.se-ão, em qualquer tempo, sô- fml!larmos a_ Cons~ituiçãa Fe-del'al_, ~?­
trutma adequada pa!'a a· pl'odução bre aspectos comuns das ativid-:1de~ de ra da:·mos a, ag:lCult.ura lJ.rasi1en~ 
agrfco!a eana.vieira, facilitando da moà? que esta:; se desenvo!''am har- jno~as co?~liç6es . e _assegurann_os ao 
melhor maneira passível uma l'eestru- momo.s:amente, tendo em VIsta Que R ln{'.:SO -..!J0\'0 quant1daac sulJ:-ota.neal de 

Senador turação agrária capaz de. absorver diversiflcacão da vroducã0 azrico!a e climentos. 
n;o,d_ernos recursos da. t.écnica que po_:;- pe-cuária_ ~m genl de':e nroC~s~r;s~ Eni 0 oue tillha a ·àizer (Muito 
Sibilitem assegurar, em bases econo- sem preJmzo da produçao da mater:.J- beTiO · • 

Sr.· mícas, a produçãü da matéri·l-príma I prima indispensável à alime:ntaç5o da 1 
• 

necessária à agroimiústrh. canavieira Indústria canavielra. 
0 

SI' 
c, ao mesmü tempo, a diversificação · . • ·'-· Pll.ESIDI~N'l'E: 
da produção agrícola. de modo·a criar I g) O I~stJ~uto dO Asucar e ~o."Al; Tem a palavra o nJbrc s~nador Vr.-

(Sem revisão cW orador) 

O SR. AFRANIO LAGES: 

Pre.'3idente, Srs. Se ri adores, tema 
palpitante é o que se refere à refür­
ma agrãria em nosso Pais. Nesta 
Ca.sa foi constituída uma Com's.<::ão 
para realizar estudos acêrca. do mo­
mentoso prpblema a qual cert~mt-n­

t.e concluírá pela apresentação de um 
projeto de lei. 

novas fontes de pro(lução de alimen- ?ool ve!ara p~la execu:ao do.s p10.J~to.~ . 
tos nas próprias áreas ci:mavieiras· llllt~graJS de explor~rao dP -~undos nâncio I:;rejas. (Pausa). 

' agnco1as ou de 11I1Id::!des ::t'!rOmdus- Est.á a:.nente. 
considerando que, p{)r fÕl'ça do De- tdais, das quais ha.ja t·e.sulhldo n h-

ereto nº 156, de 17 de novembro de beraçã:J de terras, a fim de ou~ as Tem a n.alavra o nobre Senador 
1961, o programa setoríal, nos têrmos somas obtidas do Banco do B~·asil, Gi!bel'lo- Mrrinho. (Pausa). 

dade à agroindústria canavre1ra do menta das m::smas terras po.sssm ser J:l-~ HJ.Scritos (PU~sa). 
supra-citados, deverá conceder priori-~ Carteira. de Colonização, em pag.a~ E:S.:>l.ü:mente. Nâo há mais or<.do-

Nordeste do país, com o fim de con- reaproveitadRS na c<Jnsecucão dos ob-
Tendo sido Diretor da CarLeira <le tl'ibuir para a remo~·ão de desequi1i- jetivos visados pelo Fundo de Con~ No d!a 11 da corrPnte mês fci li-

Colonização do Banco do Bra.sil q11e- brios regionais; lsolidação e FOm€nto da .A~rondúst:-ln do o Requerimento nQ 302, solicitando 
ro, neste momento, t.mzer ao conhe- considerando que, dndo 0 papel re- canavieira, ou de outros ob1etJvos que sej~ :e;::,1izad?. na ses~ãn· do dia 14, a 
cimento da Casa o Acôrdo realizado levante desempenhado pelo Banco do 03 mr.smos Illdituto e C-:1-rteira v e- vcta~ft') em P discu~-sâ.:J (lJ P: ojtto 
entre a referida Carteira e o .Jnst!- Brasil S. A. na produção agronÍdus- n!J~m a julgar preferíveis on n2~es- dr- 'F2:11SD~2'- i Con.;;títuiçáo n·1 2, de 
tuto do Açúcar e do Alcool, documen- trial do país, 0 IAA não pode dei- sanos. 19ôJ, q~c ?eixou de ser yotado poro 
to que, no meu entender, representa xar de agir, n, a- execução de s~u pro- h) o Institutn do Ar:úcar e _do Al-I Ialt.::t d~ numero. 
um passo real c decisivo "Pata a so- . _ . . 
luçã.o do problema agrário. gra~a, em Intima colaboraçao com coo~ e ~ Ca.rtell'a de Colon:~aç~_o po- 1 ss~·j, vo:a::o ne3 ta oportnnid:1.de. 

, d os d1versos setores daquele Banco, nos derao f1xar, à lm; da expenencm que I 
!:.e~~in~~v:~i~ ~~~c~el~~r~r~sfte pr~: campos que lhes sãü próprios; fôr .sen'do adquirida. os critérios e mé- 03 s:-s. Senrdores que apro1:un 
cederá ao financiamento das usmas considerândo que a. execuçãü do todos para. concretizar a cooperaçã-o ~-8::!F:::-iment:J, queiram peur,r:r:o;;ce:: 
de a.çúear, a fim de aumentar .. lhPs programa deverá result.ar em melhor estabelecida no pre . .;;ente Convên;o. / ~entadog (Pausa). 
a produtividade. t•eduzindo, natural- aplicação de capital e técnicas para .1)'_ o presente C?n~ênio ficar{t r~-~ Está ap!"cva<io. 
mente, a ãrea oilde realizam normal- a produção agrícola e po.1ra o reapare~ cmdJdo de pleno direito noventa dras 
mente a~'l plantações e cedendo as lhamento industrial, o que requer ade~ após a. data do avisO de re.c;ci~ão aue 1 O Projeto de Emenda à ConstiLni­
terras assim Jiberada.s. mediante quada mobilização de. recursos, qualquer das partes der à outra. s~m ~- ção n" 2, de 1961, fic:u·à "na Ordem 
compm e venda, ao Banco do Bra- Resolvem concluir o preserite Con~ pr~jufzo, porém. da execução das pro-/ do Dia d::- SE"~são de 14 do conent!:' . 
.sil, pal'a que êste, at~avé.s da Cartei-lvênio no.s têrmos que .se seguem: gramas referentes a terras aue. r.Jr <Pausa). 

I 



==~,;"""'~""=·•u_r.ho<íé 1962.,
1 

. l_da. Capital, os signa~;i.riD-'> da ptc.::.en- votttçiío,- e11Í turn!! único, do I o SR. MEN _ 
0 

r·équeTi..:.l 
S ::.- .:::_· :.~~ l· R::.s:::.4çt..c; q\i.e vai ser r te ~csoiuç?.o jUlgam de .:;eu dever pro- PrOJeto de Lei du Camura ft.o 8, menta es'â ass.~a~oS~om . data·,de &:_ 

f>~tuação, com a inafs ampla a:}ma- de orzgern) que dz.spõe sôbre gratz- '" 
!l1a .. --"':J :::,;, .F f!ectetru-io, , . .1 mover o completo E3clarecimento da ·de 1962 (n.o 383, de 1959, na casa1 de junho? . 

.L' I.ctJ , ~:J'!.!lnte: çao de responsabilidades pelos meiilS twaç'iio mensaz·aos 0/ic:ats do Re- O SR. PR.ESIDENTE ~ ~, Sim~. 
·previstos nos a:rts. 53 da Comrt:itul- pzstro Cimt e dã 1outras provtdén-lquando S. Ex. 1J. estava· presellte nÓ. 

aQ.S~IP. ~1·'" ~q- t· A,. r:P.·.Ju~z · 1 ção e H8 a 156 do R~gimento In. ter~J cias (em regzme· de urgtncra 1708 Senado. 
n . ,.,~ ., . U- Vv do Senado. . . têrmos do art. 330, letra "c\ do I o SR. M.EN DE SA - seria inte!.:J 

• Sala. das Se::sõe;;, en:: 13 de junn:J Regime.nto Interno, em virtude do l'essante, Senho_r PreSidente, verificar:] 
C~ t. ::.. ~~Júo Parza~neui.ar a.e. de l9-ü2. Aura Moura Andrade _ Requemnento_. n. 292, de 1962, se,_ n~ssa· .~ata, o nobre SenadOl" Lima. 

lí<•;r.r.•·-~o 1 Mathia.~ Olympio _ Lopes da Costa a]Jrovado na ss.!.são de 6 do cor- Truxe1ra Ja estava. ausente. .1 
.. ~:. __ ~ ~.--: __ -: _ . . ~ •• , ··"" ,.. J.· ov1·,>• "'e1·,e···a Jaa· A d 1·ente) tendo Parecer contrário da 0 SR PRESI "j · -: · -- - 1.a-~ü!l nus ter- - ...... .~. .. l. ·- 0 rru a - Comissão de Financas. . • ·. .... . ' DENTE - A Presi-

~::.:.- '-_'" _ ;.-~-·-- ... ,. t.r.a. '--'CJ.ti'~:--t.ll1Ç40 Fetle- Zacharías de Ass1í]npçr!o - Fcrnãn- ~ ..... denc1a dec1de a questão de ordenl"j 
... ;..." ~ '-"'""" ; ... ~. !"'-ó a 1.:o no l{e-6'1l.i~n'" d~s _Tát:ora- Milton campos- Eu- O SR. PRESIDENTE: Havendo o senador Lima. TelXeira~ 

• 'tl:. l~i<.e~~:.J, u:~t!t t::cm..ssaa ~al'!anten- nenw !3an-os - Padre Calazc.<ns - no exercício d L"d '"I' 
, liar· u~ ..l.•!d~;-d(-0, ccmp.a.sca ae ciuc,.-.3 Argemiro de Figueiredo Dciniel Nós têrmos regill!e_ntais, a votação I t a \ erança. da Maio-1 
:-.. ~5.! ::.-:.n.u ... · .... ~e.:;~ p!:ra, no prazu d." I~"rieger _ Mem de 'sã _ Rui Pal- será feita em e.sc1·utmio secreto. ~Ia, ~mado a: nuc~ati_va de f?rmula:t:"J 
' · • "" A chamada .se proce.sSai·á do sul lequerm;ento e encamlnh_?.--lo a Mesa, 1 
:_·trtnta. _ \~Oj LlW.S, apumr, en~ l"edÇ .• tcJ lm_eira- Pedro Ludo.víco - Heribaldo para. 0 Norte. s~a a.ss1_natura_ vale para ·todos 05! ~.ao...~ -~ ... .::uo3 t<: c...::lSITU!,.'::io e..·c..ste~'ltes Vlelra - Jorge Maynard - Dix~Huit . fms regunemms, enquanto a Maioria. 
_l~o B.c~o ;..:i (,_à Asa Norte na cun.~.:...i. Rosado - .Jarbas Maranhão - Gil- <Prócede·se à chamada) através do Líder t 1 te ) 

·.oh l{en. ú6Ilc~. ns respoi:llia'01 , • .->anri~ ..... berto. Marinho _...;... Guido Mondt11 _ : · ~ a ua men ern e.xeJ'--· 
· · ,_._ ............ "- · o sr.: PRESIDENTE · CIClO, nao l"E;querer em contrário d • 

. ~ .:;mp:·f"?a cc:Ul:utora. capua ~ Qs.paa. Louhval"Fonte.s. . · .... · ~- : : ~ votação 0 requerimento ni 296J 
·.<l-O II-.;;t!tuto de .l\po3en·~ador,:a· e l_.~n- ~ ~.. .- • , . Votamm_ 32 Srs-. ~nadores, V~l-se llassmad~ pelo .Senador Lima Teixeira.."/' 
; 6Õ2S dos Gornel·cmric.s, ·cta Pret"ei~Ui::J. O SR. PI .. ESIDEN'l'E. · I proceder à apuraçao (Pausa). .. 

1 
como L1der_ da. Maioria, -e· pelo· nobre 

co Dlstl-ito Federal, da -..·.~companlua _ Estando 0 dO:CUmento que acaba - Votaram a favor 19 E·rs. Senadores; Senador G1Iberto Marinho. !-) 
r"Utbap.ízadora da. Nova. Capit.al ·e do ·de ser Jjdo, asinado por um têrco dos votatam contra 13. ç • • 0:>. Srs. Senadores que 0 - aprovam~ 1 Grupo de T:abalho de Bras!na, seja b ~ · quenam perrnane t d 
quanto a construção em Sl, seJa qua.l- mem l'~ da Casa, já constiui, por si, O Projeto foi aPtovad·o.. Vai à~ =~ta· . d. cer-~en ~ os (Pausa)il 

1 Resoluçao do qena<to independente- - · · """"' 3 P10Va o. ~ - . 
) to aos contratos ~e emprertada., qua- mente de PtOn';nciam'ento do Plená- sançao. o SR. Al.OYSIO DE_ CARVALHO: ': _ 
~ ltdade e custo dos mat_enau; e:_n:p~·c: riqo, AsSim· sendo, designo para -com- :f: o seguinte o projeto ·apt·o- (?ela. o:~emL Sr •. PresiQ:f!nte, re ... J 
.,g~~~s, t:x~cuç_;lo e fl:scallzaçao da porem ezsa Comissão Parlamentar de vado, que vai à sançao: quetro venficaçao -da- vote.çao. 

OOd:l.,. acertaçao desta e d!.Stllbill"&l Inq · ··to b d · ân" · 
<i.o.S apartamentos .sem ·o -··'hal:>"te-;_.., ~ . uen os no res Sena ores Mr ;o~ PROJETO DE LEI DA CAMARA • O SR. PUESHJENTE: 1 d ., . t .d.'d . . 1 

"' Lages (UDN), JB.ràas Ma.ranhao N' g DE 196· 2 ··. . 
a:s au •. on <... es competentes. (PSD), Vivaldo Lima- (PTB), Jeffesr- · • · •. · 1 Vai_:-:se. proce_der. à- vel'Wcaçifo ·, d 

J_ustijicação. .. · · son de Aguia1· (PSD) e Mem de Sá (N9 383~B, DE 1959, NA CAMARA) votaçnu requcr1da pelo nobre Senador 
'(PL}. . _ ~ ·. . _ Aloysio de· Carvalho. ~:i 

· As autoi:i.Ci.udes administrativas do Dlspoe sobre grat_tjtcQçao men- Queiram levantar-se os SenhoreS 
Eenado viram-J>e, na. tà.rde de g do O SR. PRESIDENTE: t;al Cf08. OficiaiS d9' !~Cf!istro-Civil, Senador~s que ~tprovarmll 0 requeri~ 

.ce;rrente, _-dBHlte "de problema delica- _ 0 projeto entrará na 9 rdém do -e da outras provzdt;:ncz«s. rmento . .CPaUsa) . " 
tlO e prer>tente, qual o da. .situação de Dia. da" proxima se&são. I o. congresso Nacional decreta: Queiram sentar-.se os Senhore~ ser 

· intranqr.l--.ldndc' dos funcionári<>s·desta Fo- : • _ • · • _ ~ _ . • nadore.5- qne aprovaram o l'Cquerunen-
_.Casa do Congtcsso residentes uo.Blo:- Passa-se a . 1 Art .. 1<~- 1<.: a.s.5egurada, m.e nsalmente, tD e levantar-se os· que o rejeitam!.· 
co 50 da Asa. Nort-e, em face de-sinais · . aos Oficiais do ftegistro CiVil, uma (Pau.sa)· Votaram a favor do reque-
eyid.entes tie in:.;egurança do edifício, ORDEM. ])0 Dl.~ - (g'.·atificaçã-o de .Cr$' 3.000.00 ürês mil •rim~hto.ll Srs. Senadores e c.ontra •. 6~ 
que· apresentava ti~:uras nas paredes ~ . . - . cruzeiros) que correrá à. conta: do Mi- Na o há número. Vai-se proceder & 
e lages, de c::>.ráter progressiVo. que- _ .. votaçao tpn tun!o ur!zco. do Pro- nistêrio. da, Justiça. e Negécicis Inte- chamada. _ · · : ~ 
bra_ espontânea de· vktros, empena- .'Jeto de Let da Cam({l a n. 22. de ti ores _ . . , '• 
menta tle' esquadrias cóm _a impossi-. . 1982 ~n·9 3.443, · dq _1?57., na._ Casa' § .1~ O -Orçamento· Federal consig- · Proc~coe-.~e à chamada~. a. qu~ 

· bilidade de mobilização de portas e d_e. onf!,em) que ·d!spoe sôbre gra- 'nará, anualmente, ila l"Ubrica própria; respon em O$ Srs. SertadOI_es. ~-
jrmelas e outros, relatados em repre- ._, . tlfzcaça~ dos ~ncarreqc,dC?_s dos a verba. correspondente ,e· rnais a. que O SR. PB.ESlDEN'fE: 
Sentaç" ·1· .. ; · 1·a·a pr· · 8 · postos do carreto (em regtme de . r· á .. - ·- t- , - . 

... o Q_c.g ao unen·o ecre- urgência nos Urmos do art. 330, se lZer necess .l'l<~- ao pagamen -0 -hes- Votaram a fuvor do requerunento n 
tãfio-.. ~ ·. . letra "C'' do R."'ghnento Interno 1!Sa· despesa.. -· ~ Srs, Senadores; e contra. lO.~ .;; 

.Ant.e as justas apreensões d~~es Ser- em virtude de Requerimento nú:. 
1
§ 

20 
•0d. padgamcen{o

1 
se etedtua~á pdorl Não lla. número para p!osse~uimen ..._ 

· vídores e de· suas fami!ias, viu-se a mero 293, de 1962. aprovado na W"eiJ:~~;~.lO as 0 e orlas e en as to das votações.. . . · 
administração do Senatlo na contin- sessão de 6 do corrente), tendo . Pa.s..se.-se a matkria em drcussà.o 
gênci'a de _iazer·evacua·r imediatamen-:-. Pareceres javorávets das Comis- Art. 2° Esta. lei entlará em vi-O"or~ _ :o . ·~· 
te o edifício,· transportando os mora-. sõ"s, ~ . na. data de sua. publlc~ão, revogadas Dlscussao, em. t!t:no único~ 
ÓOl'eS .para um dos hotéis·. desta ·êa- d S ,1 P'b

1 
.. 1 as dL".:Oo.t:lCões em contr:.>.uo. ProJeto de Let da CatiWJa nQ 6, a 

pital. Virificada a gra·vidade do tato, .....,.. e . erv ço u ICO Cwz e •. · . , 1962 (n'! 3. 600~B-61~ na Casa cfe 
,numa 'tarde de sábado em que não -de Fmanças. Votação, em--turnq umco, dô -·origem), que :éi_etennina maTcaçâa 
foram encontradas as autoridades que A votaÇãO será em eScrutíniO se- Requeri:Ihen.·to n<;o 296, tie _1962 ... em. d.e. preço de_· ~'enda .em mcrr::olàona 
Hnham pOr dever atua.r nô cll!o, á ereto. qu~ o.s sen,hores ~er~aãores Lrr~a •. p(jstas no com"ércio, e dá outr ~ 
exce~.ã·o do Dr. Ot.q Raulino. do Gru- -· . · . · TClx~ra .(como L1der da U«W,.. · Providêncías tendo Parecer da. Co.~ 
po cte Trabalho de Bras!l!a, que· üne- A chamada sera. ferta. do Norte pa.rn ria)~ e _Gilberto ~IaJ"iJ!-ho soli~!t.O;m _1iLissiio d-e Economia· (nQ ~~ • . ~ 
diatamente se'põs em.artic-ulaçâo com lo Su~ .. - urgencta, nos_ termos_ do artigo 1S62, pela rejeição.. ~ 
o senauq, preStahdo-lhe tôda a.ssis·. Vai-se pl'oce_der à. votação . .,. 330, letra ·~c'', do .Regimento I~ Ao projeto foi apresentada. a einen--:-
tência ao seu alcance,· foi a.dot-ar.a. ·- -.. · _ · ternq, para. o Proj_eto~de "Let_ da. üa-_,_que vai Ser lidn. pelo Sr. l[' se--.1 
aquela providência. P;ocede-se à .chamada para vo- ' Câmara n9 16, de· 1962, ·que asse-:· cretário. · --

. tacl~O "gura aos ocupantes . de. .fu1lções · 
A t;nedida de emcrgêne1a acân·~~ru. . 0 S~ PRE E'' E ~Jnr:/:.Jrcadas, a;1o:> -· Hl anos· tlP E' lida e aJJOlactq. a Segu!n.te 

uma despesa, diãr!a de cérca ae_ qua- . · SID •:.fT : exercÍcio contínuo ou não, 0 di-- _ 
troce!1t.o~ .. :nil .7r.~zeiros. Cuidou, p~:s, ..,.- Votaram\ trinta e rlol~(- Srs. ·Se~ reito -de conti.nu.are.7n .·a· perc~Oef .. ,. EMENDA 1-f"' 1. .f'. 
a adnmust.l'açao da ca.sa do escla~c- j nadares.. . - ci -a-ratificação respectiv. a: · Ap __ Pi.-ojeto <!e. Lei· da Cá:rnara. ,ui?· .a~·· 
ctmento da q,Jtuação. pt·omovendo Vl.S-~ · -· • 1 ?O 
tori.as técnica.s no local, oom· enge.- Val-se proceder à apuraçrto . . (Pau- o SR. 1\'lE:\:! DE -sA: - -. j de. l9c2. _ . 1 . · ~ 
nheiro.s inclusive um dos men1bros da. sa) .. . . . . .: -:r:ransfon_ne.-:se á artigo 39 em arttgo 
Casa·. q·r. sen3.C.lor Jorge Maynard, às votaram a favor 29 Srs. senadores;_ <Pela ordem).- (Náo foi -~re.visto 49 e acrescente-se. o.seguinte: _·- 1'\ 
q~1 ais ~stiver·aill P. fesentes també!n ·um! votaram. con~a 3 Srs:·.~e:nado.:res. pelo ·orador}- Sr. Presidente,_,per- · "Artigo 39- Os infrátoteà da pre-

0 t 1 t d v gunto a, V.· Ex• se, achandq-se au ... sente leí-ficam-sujeitos àspena.s_pre--:·· 
(!ngenheit'o do Grupo d~ Trabalho, 011 - - Pl"OJ€ 0 0 aprova 0 • nl à sa~-: .sente 0 senador Lima. Teixeira não vist:as.no artigo 14 da Lei nil 1.522. dej 
tro ctâ Prefeitura e outro da finnu • çao.. . 0 tcnstruto:-a.. E' 0 se"'~!nte 0 proJeto a.pro- s? do Senado cox:1o do Pais, os.reque ... 26 d.e a_ezem ·ro.de 1951 1 ~.... • 

Vado·. - "' I nmentos de urgem·ia -por S .. Ex~ ·as_ 
Jus~jiicação :N&t:3.s vistorias se _evidenci.qu _não · ~ . sinados .como Li der da Maioria p0-.. 

estar 0 prédio em c.gndiçõe5 de hablâ PROJETO· DE "LEI 'DA CAMARA dem ter o quorum reclarnados para ·o Projeto de Lei da .. Câma1·a il9 ~ 
tabilidade, tendo sldo os seus apa.n.a- N.'?. 22, DE; 1962 êles. de 19-62, que determfna IÚÚcação- d~ 
rr..entos dados a ocupar· na cota. des- preço de Venda -em mercador~as poS 

. tinada aos servidores dÜ_Sêna.rto, sem j (PRÓJE'TO DE· LEI N.Q 3.443-B-57 O SR·. PUESIDE~TE: tas no comércio e dá- 0utras_providên'... 
·haVEr recebido ·o "habite-se" das au- NA CA!viARA DOS Dk."'PUTADOS) Como· Líõ.er da Maioria, os requeri- cias, afigura-se-nos oportuno e oopa~· · 
t.Oridades. municipais competentes. 0 Cong-re.<sso N:ldonál décreta: mentos Msinados por s. Excelência ao lado de outras ru.edidus; de con· 

Trata~1dO-se .de"" obra· nova. ·rc~cnte- pcl!em. s~r Objeto de deliberação._- tri~uir cr~:·a 1 combater. a h ganância a:. 
mente concluíc!_a, é de ~e admiti~ não ArL l.Q As ·pessoas encarregadas de Não poderiam. sê-lo, se assinados in..:'- ~•.m. ,l.LICU tar .a ma.rc a da infla~~ 
t h d ll d b anela postos de correio, em ·todo o territó- dividualrn-ente,. çao.. • 
.en a Si o- rea za a com 0 serv - rio nactonal. nos ténno.s do art. ·3.0 Assim é q1Je, f1:mndo-se, como nêl$ 

dos ncce.ssários r,equis"itos da técnica, da Lei n.n 1 272, de- 9 de dezembro -O requerimento está datado de 8 de se dispõe, nos produtos, o p1êço pel 
~p:Sa1 ~o alto Pl e.ço que, s-egundo fot de 1960, perceberão, meP.sJllménte, junho, quand~ S. Exa ~ achava no qual êstes são vendidos ao comércl~ 
1Il Olffifl. 0 • custou. . Quantla i~ual a 113 (um terço) do Senado e a ele S. Exa rtPõs a5slM- possibilita-se ao' consumidor exercer~ 

.Dali a a· grav;dade do caso, U!tl~ \'ez sa~ário·mimn10 da 'i·~ -pccth·a região, t~ra- invo~ando, exatiUU~I\te, a- c~?i-. fJ..Sca!izayão dU"eta. sôb1 e o comercian~ 
que o JmóveJ ~e dest1na a res~denma I 2lem do .pzrcentual ,lezBlmente esta- Cl o de J.1der da M:.uona, e a Ma1o- te, .sabendo~lhe o exato luc:ro na re­
de: fam11las cfljas VIdas o poder )m- be1z~idJ ~ôbu:: ~ ..,·en-dn de sê1o e ue. continua.\- presente. Portanto, venda da me-rco.do!ià, o que. servir 
blt<:O tem o' dever de •P' e_el var, tanto ouh·r,, fórmu1as tiç fmnr;ul::'. ~ billvo manifestação em contrllrto ·d.o pa1 a corrig1r a avidez do.<; m:1.us ne .. 

·maJs quanto se~ b<:1 ta d8" fvncmnárloo:; Art. 2.0 Et:.b: T_el· Pnttttl ú. em v:~or I ide r da. Mrnonf.l. em exe1 cicio, a 1 gocmnt.es. )1 
deslocado-s dr.s ~ua.s an•enore.s l"L.<fl; na d~ta Q-e c:;1:a ])l.'tihcrcãc 1evo~n~ IPre-.:!dêncJa. não p~d~rá df)lx:ar ele con_J Acontece, no enknto: qu~ o projetq,_,J. 
lênc).as wr motlVo "da. trans1e~êncta I das as dJ.spostçãe.s em contráno. _.· ::;idear o requeumento apr~~o. e..;;tabelecendo ~ue~a. provldé'1Cta, ~~ 

'· 



determina nenhuma pena pera o ln­
l'trator, o que tornaria 1nõcua a propo-
; -sição. • 
t Daí a razão da emenda que apre­
-sentamos, sujeikmdo os violadores do 
1.::.a.lutar. preceito às penas p~evistas :no 
• artigo 14 da Lei n° 1.·522, de 26 de de­
.zembro de 1951 (Autoriza o Gover­
no Federal a intervir no dOmínio eco­
nômico para assegurar a livre distri­
'bUição de produt~ necessários no 
co~umo do povo. 

Sala das Sessões, em 13 de junho de 
1962. -Jefferson de Aguiar, 

O SR. PRESIDENTE: 

· Em discussão o projeto com a Emen-
da. (Pausa) . · 

Em discussão. (Pausa) 

Não havendo quem peça a pala­
. vra, -declaro encenada a discussão. 

A votação fica adia<la por falta 
d!! número. 

Discussão, em prirrieiro turno, do 
, P.rojeto de Lei do Senado n.9 29. 
'de 1961, de autoria do Sr. Senador 
Jefferson de Aguiar, que altera a 
redação do art. 7.9 da L~i n. 1.341, 
de 30-1-1951 (Lei Orgânica do Mi-
1~istério Público da União), tendo 
Pareceres favoráveis n5's .161 e 
162 das ·Comissões: de Constitui­
ção e Justiça e. de Serviço Público 
Civil. 

Em discu.s.são. (Pausa) 
Não havendo quem peça a palavra, 

declaro encerrada à· discussão. 
l"l.ca adiada a Yotação por falta de 

quorum regimental. 
Discussão em segundo turno, do 

Projeto de Lei do senado n,9 7, 
de 1962, de autoria do Sr. senad.or 
Auro Moura Andrade, qu.e declara; 
de utílidade pública o Rc:f.z;ital 
Santo Amaro, de Guarujá, Esi"atl·J 
de São Paulo (aprovado em pri~ 
meira discussão, com emenda, em 
24-5-132), tendo Parecer n.f.l 143, 
de 1962, da Comissão de Redação 
oferecendo a redação do vep.ctao 
em 1.ª" discussão. ' 

Não havendo G."Uem peça a palavra, 
declaro encen·ada a discussão. · 

A votação fica adiada por falta de 
quoru.m. 

lr.':ltá esgotada a matéria constant<:: 
da Ordem do Dia. 

Há oradores inscl'itos. 
Tem a pala,~ra o nobr.:- Sena<ior 

Gílberto Marinho. 
O SENHOR SENA:ÓOR GILBERTO 

MARINHO PHONUNCIA DISCUR­
SO QUE. ENTREGUE A REVISÃO 
DO ORADOR. SERA PUBLICADO 
I,OSTER!ORMENTE. 

O SR. I,OPES D,\ COSTA' . 

<Lf! o seguinte discurso) - sr. ?re­
sidente, srs. senadores, tenho algu­
mas vêzes ocupado esta tribuna, para 
C\:atar de assuntos diver.:os, e sempre 
que o faço, procuro pautar as ,r.;~inhftS 
palavras, ern tom moderado, dentro de 
um certo equilibl'io de idéias e de 
pensamentos. 

Porêm sr. Pres~->lente, hoje eu não 
oosso adir dessa forma. porque sint.·J 
Se apoderar de mim, a indignação, e 
não devo reprimi~· êsse d.e<;~jo lncnn­
t.idn que sente neste ntomênto ~ rn~­
nha almn. que o meu c:>ru.ç~J ae 
cuiabano de nascimento está sentindo, 
ao saber QUe a ;:ociedade de minha 
terra e 0 patrimônio cultural da mi­
nh~ gente, foi violent:nne-nte ins~tado, 
por um jornalista de nome Carlos 
Heitor Cony. em artigo publicado no 
jornal "Correio rla Manhã"_. na SD_3 
edicão de 5 do ::orrente, 5Õore o t.I­
LulÕ "Cuiabá'". 

S1.·. Presidente, tPnhó em mão..<; ') 
artigo en1 questão, porém, n~h · ous..a­
ria pronunciar a sua leitura. a fur. 
de que o seu texto, todo Ne ·cheio 
d~ calúnias e gi'o:-seiras inverdades, 
n!to manchasse o.s Anuis deskt C'Mn.. 
\â. que ms .. n~had.a n~ou a C\.'tun.:o>. dr• 
ioma.I, QUe deu abrigo a um mt.igt:e· 
:ho insolente e ofensivo, d~ um jM­
nalista que não sabe honrar o digni-' 

ficar a nobre p:-ofissã.o que abraçou e 
preferiu chafmdar-se no lamaÇal da 
vala. -comum, a ~onstruir alguma coi.::a 
de belo e grandi~:o. 

Os cuiabanos, Sr. Presidente,~ são 
hospitaleiros e bons amigos ds todos 
aquêles que .aeman.dam a velha e his-
tórica Cuiabá . • 

Infelizmente, porém, nem todos sa­
bem se portar e têm a educação ne­
cessária para agradecer a hospitali­
dade que recebem, como já dizia o 
grande João Ribeiro: "Os ingratos 
não só desconhecem o benefício, mas 
insultam o benfeitor". 

Sr. P.resi<lente, basta citar alguns 
ncmes ilustres que 1 me ·vêin a lem­
brança neste instante, algWlS já fa­
lecidos, para se concluir, qi.Ie Cuiabá 
tem dado à Na.-ção, homens impor­
tan~es e que souberam honrar as tra­
dições hiStóricas, políticas e culturais 
do povo cuiabano, dentre êles: Joa­
quim :Murtinho, o mais legítimo or­
gulho da terra. matogrossense, aquê­
le que sàbiamente ·reabilitou as :fi­
nanças do país; Antônio Azevedo, 
Presidente do Senado Fede.ra.I, em· vá~ 
rias legi.-::;laturas; Dom Francisco de 
Aquino Conêa arcebispo de grande 
talento, nome nacionalmente conheci­
do })ois foi sócio do Instituto Histó­
:rico Bta.sileiro e membro destacado 
na Ac.a.demia Brasileira de Letras; 
Cândido Mariano da Silva. Rondom, 
célebre desbravadm· e que pacificou c 
civilizou os índio~'. nome mundio.I­
mente conhecido. 

Sr. P.:esident.e, queJ.·o, nesta opm-:. ... l· n9 143, de 1962, da ccmis:,ão de ~e-
tunidade, ~omo cuiabano que ·sou, dação, oferec~ndo ~ redação do. veu-
Pl"Otestar Vloleni.amente contra essas cido em la diScus.'3ao. 
inf.amia.s e calúnias assacadas por 7 
âsse jornalista contra a gente"'da mi­
nha terra. 

Era o que tinha a dizer 
-siden.tc. t.M"uito bem) ! 

O SR. PRESíDENTE: 

Não há mais 
(Pausa) 

oradores 

Sr. Pl;:?-

inscrit-os 

Lemb:::o aos Srs. Sena.do:-es que o 
Congresso Nacional está, convocado 
para hoje, às 21 horas e 30 mmuto.s, 
a fim de apreciar Veto do Sr. Pre­
sidente da República. 

Nada mais havendo que trr,tar, vou 
e:ncerrru· a sessão, designan-do para a 
de amanhã a seguinte. 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 14 de junlio 

(QUINTA-FEIRA) 

1 
Votação, em turno único, do Reque~ 

rimento n9 296, de 1962, em que os 
senhores Senadores Lima Teixeira. 
(como Lrder da Maioria) e Gilberto 
Marinho solicitam urgência, nos têr·~ 
mos do artigo 330, letra "C", do Regi­
mento Interno, para o Projeto de L'E!i 
da Câmara n9 16, de 19·62, que asse­
gura aos ocupantes de funções grati­
ficadas, n:pós 10 anos de exercício con-
tinuo ou nào, o direito de continu:~-

Votação, em prime-iro turno, do Pro­
jeto de Emenda à constituição nq 2, 
de 1961, de autoria do Sr. João Villas ... 
bôas e out-ros srs. Senadores, que a1..: 
tera os artigos 26, 56, 58, 60, 110 c o 
parágrafo único do art. 112 da Çons ... 
tituição Federal (organização admi-. 
nistrativa do Distrito Federal; com .. 
posição da Câmara dos Deputadcs, do 
senado Federal, do Tribunal Superior 
Eleitoral; processo de escolha. do Pre­
sidente do Tribunal Regional Eleitoral 
e aplicação da coti\ do impôsto de 
renda dest-inado aos Municípios), ten­
do Parecer favorável, sob nQ 335, de 
1961, da comissão Rsp~:cial (com vo­
tos vencidos dos Srs. senadores Aloy­
sio de Carvalho, Nogueira. da Gama. 
e restrições do sr. Senador Silvestre 
Péricles). 

8 
Votação, em primeiro turno, do Pro­

jeto d•e Emenda à Constituiçâo nQ ;l, 
de 19·61, de autorht do Sr. Gilberto 
Marinho e outros Srs. Senadores, que 
modifica o § !9 do art. 191 da Cons .. 
tituição (aposentadoria aos 30 anos 
de serviço), tendo Pctrecer favorável, 
sob nl? 354, de 1961, da Comissão Es .. 
pec1al. · 

O SR. PRESIDENTt:: 

- Está encerrada a ws~il o. 

(Encerra-se a sessão às 16 horas e 

Podel".ia citar vários nomes gene- , rem a perceb·2r a gratificação respec­
rais e embaixadon-s que engrendece~ tlVa. 
ram a sua ten.a naLai, e aquêles que 2 I 

50 minutos) • 

ainda e engr~ndec;~m. votação. em Llll'no único, do Reque-
rimento n9 · 299, de 1962, em que os 

Aqui mef:mo ne.sta. Alta Casa do 'Senhores S.efladm·es Lima/ Teüxeira 
Congnsso, temo::o duas gran-de-s· figu- (como Líder da Maioria) e outras Soc­
ras que desfrutam do prestígio· na- nhores senadores solicitam urgência, 
cional, que são os Senadores João nos têrmos do artigo 330, letra "C", 
Villasbôas e Filinto ::\!Iuller, {Lfllbos do Regimento Interno, para o Proje-
cuiabanos. t"o de Lei da Càmara n9 25, de 1002. 

Não sei por que. tanta 
jorn::~.lista Ca:·los Heit-or, a 
sm;s coisas e a sua gente. 

que autoriza a compra de ações do 
ogeriza Co Banco de Crédito da Amazônia S. A. 
Cuiabã, as p:)rt•3ncentes ao Govêrno do Amazo~ 

nas e dá outras Provfdências. 

3 

MATt..:RIA EM TRAMITAÇAO 
NOR~.iAL 

Ao terminar Sr. Pl'esidente, passa­
rei a ler dois tf~legTamas reJ:;ebidos pe­
lo eminente Senado!" João Villasbôas, 
o aual se encontrando ausente, tomei 
.a Überd.ade de não sômente fazer a Discus!:lão, em turno único, du Pro­
sua leiíllH!, como o comentário do as- jeto de Lei da Câmara n9 (l, de 1962 
suüto contido nos mesmas. '" (n9 3.600-B-61, na Casa de origem), 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Atos dl} Diretor Geral 
PORTARIA N9 65, DE _13 DE. JUNHO 

DE 1962 . 

O Diretor-Geral, no uso de suns 
atribuições, 1·esolve designar os f'.ln­
cionáTios José Pinto cameiro Lr.cerda, 
Assessor Legislativo, PL-10, e Edukrdo 
Leão Ma-rques, Auxiliar Lcgi.3latii'O, " 
PL-10, para, sob a presidênc~a do pri­
meiro, constituírem umu. ccmissão de 
sindicância incumbida de <murar os 
fatos narradDs }Jor Rubens 

4 

Ribeiro, 
Gu::: rda de Segurança, contra Egraim 
do Rêgo Barros, :\uxilüu· de Limpeza, 
PL-11, 

. que determina marcação de preço de 
E!S os telc,:;ramas: venda em mercadorias postas 11o co- Secretaria do Senado FedClTl. em 13 

''Peço ao eminente conterràneo mércio, -e dã outns _pr_ovidências, ter.t- d~ junho ~e 19ô2 - Eoa.ndro Mcudes 
em nome da, Sociedade Râdio Edu~! do r:arecer da Comtssao. d.e~Econmma Vzanna: Duetor-Ge!·.aJ. , 
Cadol., "e "at <' d I 1.1 I (n9 .J.64, de 1902, pela reJeit;,ao). I O D"Jrcto:--Geral em da~a de 11 de 

•• <! .n o ..l"ros.so, o ns 1 u~ · 1 d 1 - · • 
to de Pesqui:sas. Hlstórh:t.s D 4 · JUll 10 e !362 exat'?U cs ~egum r:.; · · · · ..., · ' ~ -. . I despachos nos rec1uenmentos: .t\_qutno Couem, e da 01·gamza-, Votaç8.o, em tmno Ul1ICO, do PrOJeto N'' 315_62 _ em qu"' waldt·n•a. An 
çao RESPRESSS L_tdr., protcst:n de Lei da Câmara n'? 30, de 1952 d .· ; . , .... , . ~ ·· '' 1 . _~ 
perante a repl·esentacão nacional (n9 2. 772-B-61 na Casa de origeml le ~·TI?~· fllho <;te W.llde_n.ar. Pm~" • 
conlm os caluniosos ârtigos publi- que concede a 'p-ensão mensal de ..1.... funcwnarw de~La. Secret:::na la!ec;do 
cactos no jornal o Correo da Ma- Cr$ 20.000,00 ~_Sra. Ad(:·lia da Sil_va ~~- 29 de .nbnl do cot-re_~r.~ ~no, ;SO: 
nhü., edição do dia 5 do corrente .Cü_!"lStantino, vmva do e;x-eng.enhe;ro llc1ta !)agam.cnto do aU.uho-~uneral, 
.mês, ferindo o b1·io <l.a mtl.lher I Joao Lourenço çonstun~mo (mclm!f,o "Defe:ido: A Gontab·illd:tde, :pa.ra. 
cuiaban~, dilapidando o gloriosv em Ordc,7'! do .. p_z~ em _v:rt.~de de ~zs-~ os <ievidcs fins". 
n "'1·1·n1u·r1•o cult 1 h' tó . d pensa de. wte. sttctO. COJtcea1da na .,es-
- <.o.c· • ura e rs nco e - . 1 · . ,.. . t d o Ab no-sa. aen"'" d d 1 sao an erwr a 1eque.unen o o ... e- onou do af'ôrd.r1 com cs ~p·'i"úS 

zet~ ~ i~co~tes~á{;~~oc~~~~~i~adees~~: lnh~r ~e~ado~- <?~s~a; ~ei<:.~o)d tr~~~o 1160, ít.en~ 'n c 30~2 <l~ Rei;_nl::Jme;1t.;> "'c~ 
Tiquezn~ procl.igio~as do 0 .,1• '·r·: IPd:ucecel .. ~VOJda\eli'.so n. 1 

• _e ~.

1
secretana. as fclt:>.s ab.ai:r.n dL;crimi .. 

• •• · u- a a onu::;s;to e _Jnanr.ns. n""dno r·ct·e,·cl'l · · d · 1 d sileiro. Saudaçôe.~, Pe. Vrnlr Del- · "':..~• • · .es <lO mes e .mn :o e 
fino Cés.'l.~ 5 196~, 

~. Votação, em primeiro turno, do Pr11- I de Ary J_:.eonanio Vht!ms, Rerhla:·. 
"Senador Joào Villasbôas - Se­

nado Fede2·a1: 
' Peço a V. EX'·1 apresentar pe-

rante a representação naciorta"I um 
veemente prote;,to contra o infn.~ 
me e jmpatriótico artigo publlcn.­
do no Jornal 1"Correio d~ :.'\1ansh5, 
~1()_ dlft cinco do mes corrente. que 
e msultuoso às eélebres · tradicões 
da gloriosa ternl.. de Cuiabá, c.on­
t.ra a dignidade da mulher cu;a­
bana, contra us grandezas natu­
rais do pl'i"vlle~iado Oeste bra.s1-
lelro. · · 

jeto de Lei do Senado n° 29, de 1961. PL-4, no dw. 1~; 
de :mtoria do sr~ Senador Jefferson de Bem,inda l\1::nia SOUJ"CS, Reda-
de Ag·uiar, qne altera a redação do tO!·a, PL-3, no dia 4; 
art. ·79 da Lei n<:> 1.341, de 30-J-1951 de Carla:; Tôr:·e::; Pereira, 
(Lei Orgânica do :viinistério Público I g:·afa, PL-G no dh 4 · 

Ta!!d-

da União). tcnd0 P:uecerc~; favoráveis 
1 

'. • ' _ • 

n_s. _1~1 e 162 d3_s Comissões: d~ Con?~ 1 de., Antom_o Jub~l f'Jres, Rrclntor, 
tJtmçao e Just1ça e de SerVIÇO Pu-~ PL··<), no..:o d!l:s 6 e 1; 

biico Civil. . . d~ n;va F~lt·o!li de C:ll"i'C.lho, :1.nxi-
6 !lar L3gi~lativo. PL-10, ;w dia 7; e 

Votação, em s.egundo turno, de Pro- de Elza. Jc:-& ::\1un:z de 1Ieilo, o;;cifll 
Jeto de Lei cio &nado IW 7, de 196::!. Legü:lrtivo, PL-4, no dia 11. 
de autoria do Sr. senndo-c Aura Mon- <::'~ , . ._, 
m ·Andrade, que dcr:la~·a de ulilidi:.de) ,<J ... ;:..Cl~ta;·;a do S(l.'!~·~o F2deral, em 
púb!ic;; o Hospital Sr,nto Amaro. ele ~.~de .]J.nhJ ~e 1~6!!:- ll_.fu;iu Jo~:é Jfi­
G;Iarujá, Estat.lo de S§n Paulo w.prc- i 1a?Z:fec! de S~q.';Cira. Lw:fl, Cl1efe da 

(:1.) Dom Ori:u;do Ch<:vc.s.- Y::ldo em prim~.im fli',;~asz:ão. com: Seça0 de R0?l<:~:·o - p;D!reto1·a do 
Arcebispo Metro·,Jnlit.a.nn iemmdv, era 24~5-62), tendo Parecer tP:s::-~1 
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